INSTITUTO  DOAÇÜCAR  E DO  ÁLCOOL 


LXVI  — DEZEMBRO— 1965 


Problemas  com  vácuo? 
CONSULTE  NASH 

NASH  Dü  BRASIL  BOMBAS  LTDA. 
Subsidiária  da 

NASH  ENGINEERING  C°,  S.  NORWALK 
(CONN.)-U.  S.  A. 


EJETORES  ATMOSFÉRICOS 
COM  BOMBA  DE  VACUO 
Vácuo  até 

28  ’ Hg.  = 0,5"  Hg.  abs.  (71 0 mm.  Hg.  = 1 2 mm.  Hg.  abs.) 

BOMBAS  De  VACUO 
Vácuo  até  26”Hg.  (660  mm.  Hg.) 
de:  8 pés  cu.'min.  (0,28  m3/min.)  com  0,5  HP, 
até:  3600  pés  cu./min.  (102  m3/min.)  com  200  HP. 

COMPRESSORES 
Pressão  até  45  PSI  (3  kg. /cm 2) 
de:  20  pés  cu./min.  (0,56  m3/min.)  com  5 HP, 
até:  4600  pés  cu./min.  (1 30  m3/min.)  com  500  H P. 

Bua  7 de  Abril,  127,  4?  and.  - conjunto  n?  41 
Tel.  32-5545  e 32-1027  — Cx.  Tostai  030 
Telegr.  «Nashbras»  — S.  Taulo 
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INSTITUTO  wTACOCAR  e do  ÁLCOOL 


CRIADO  PELO  DECRETO  N°  22.789,  DE  1»  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO.  42 

RIO  DE  JANEIRO  — Caixa  Postal  420  — Enderêço  Telegráfico  “Comdecar” 

EXPEDIENTE:  das  12  às  18,30  horas 

COMISSÃO  EXECUTIVA 


Delegado  do  Banco  do  Brasil  — Paulo  Frederico  do  Rêgo  Maciel  — Presidente 
Delegado  do  Ministério  da  Fazenda  — José  Maria  Nogueira 
Delegado  do  Ministério  da  Viação  — Juarez  Marques  Pimentel 
Delegado  do  Ministério  da  Agricultura  — José  Wamberto  Pinheiro  de  Assumpção 
Suplente  — José  Carlos  Piffer. 

Delegado  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio  — Benedito  Fonseca  Moreira 
Representantes  dos  Usineiros  — - Arrigo  Domingos  Falcone,  Francisco  Elias  da  Rosa 
Oiticica,  Roosevelt  Crysóstomo  de  Oliveira,  Rui  Berardo  Carneiro  da  Cunha. 
Suplentes  — João  Carlos  Belo  Lisboa,  João  Úrsulo  Ribeiro  Coutinho,  Jessé  Cláudic 
Fontes  de  Alencar  e Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 

Representantes  dos  Banguezeiros  — José  Vieira  de  Melo.  Suplente  — João  Carlos  de 
Albuquerque  Filho. 

Representantes  dos  Fornecedores  — João  Soares  Palmeira,  João  Agripino  Maia  Sobri- 
nho, Francisco  de  Assis  Pereira. 

Suplente  — José  Augusto  de  Lima  Teixeira. 

TELEFONES  : 


Presidência 


Divisão  de  Controle  e Finanças 


Presidente  31-2741 

Chefe  de  Gabinete  31-2583 

Oficial  de  Gabinete  31-2689 

Assessor  Presidente  31-3055 

Portaria  da  Presidência  31-2853 

Comissão  Executiva 

Secretaria  31-2653 


Gabinete  do  Diretor 


Subcontador  31-3054 

Serviço  de  Aplicação  Finan- 
ceira   31-2737 

Serviço  de  Contabilidade  . . . 31-2577 

Serviço  de  Controle  Geral  . . . 31-2527 

Seção  de  Tomada  de  Contas.  31-2655 


Divisão  Administrativa 

Gabinete  do  Diretor  31-2679 

Serviço  de  Comunicações  . . . 31-2543 

Serviço  de  Documentação . . . 31-2469 

Biblioteca  31-2696 

Serviço  de  Mecanização  31-2571 

Seção  de  Controle  Codif.  . . 31-2571 

Serviço  Multigráfico  

Serviço  do  Material  

Serviço  do  Pessoal  

(Chamada  Médica)  

Seção  de  Assistência  Social 

Portaria  Geral  

Restaurante  

Zeladoria  


31-2657 

31-2542 

31-3058 

31-2696 

31-2733 

31-3080 

31-3080 


Divisão  de  Estudo  e Planejamento 

Gabinete  do  Diretor  31-2582 

Serviço  de  Estudos  Econô- 
micos   22-0075 

Serviço  de  Estatística  e Ca- 
dastro   32-5089 

Divisão  Jurídica 

! 31-3097 
31-2732 

Subprocurador  32-7931 

Seção  Administrativa  32-793Í 

Serviço  Forense  31-2538 


Divisão  de  Exportação 


Armazém  de 

Açúcar  

Garagem  

Arquivo  Geral . . 


Av.  Brasil  34-0919 


Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização 


Gabinete  do  Diretor  ._ 

Serviço  de  Fiscalização 
Serviço  de  Arrecadação 


31-2775 

31-3084 

31-3084 


Divisão  de  Assistência  à Produção 

Gabinete  do  Diretor  31-3091 

Serviço  Social  e Financeiro..  dl-M&s 
Serviço  Técnico  Agronômico.  31-37b9 
Serviço  Técnico  Industrial  . . 31-3041 

Setor  de  Engenharia  31-3098 


Gabinete  do  Diretor  

Serviço  de  Operações  e Con- 
trole   

Serviço  de  Controle  de  Arma- 
zéns e Embarques  

Serviço  de  Álcool  (SEAAI) 

Superintendente  

Seção  Administrativa  

Federação  dos  Plant.  Cana  do 
Brasil  

Escritório  do  I.A.A.  em  Brasília: 
Esplanada  dos  Ministérios 

Bloco  8 - 2°  andar 


31-3370 

31-2839 

31-2839 

31-3082 

31-2656 

31-2720 

2-3761 


DELEGACIAS  REGIONAIS  DO  I.A.A. 


RIO  GRANDE  DO  NORTE : 

Rua  Frei  Miguelinho,  2 — 1"  andar  — Natal 

PARAÍBA: 

Praça  Antenor  Navarro,  36/50  — 2"  andar  — João  Pessret 
PERNAMBUCO : 

Avenida  Dantas  Barreto,  324  — 8-  andar  — Recife 
SERGIPE : 

Pr.  General  Valadão  — Galeria  Hotel  Palace  — Aracaju 
ALAGOAS : 

R.  Sá  e Albuquerque,  544  — Maceió 
BAHIA: 

Rua  Torquato  Bahia,  3 — 3'  andar  — Caixa  Postal  199  — Salvador 
MINAS  GERAIS: 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 9"  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
ESTADO  DO  RIO : 

Praça  São  Salvador,  64  — Caixa  Postal  119  — Campos 
SÃO  PAULO : . 

R.  Formosa,  367  - 21"  — São  Paulo 
PARANÁ: 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  476  — 20'’  andar  — C.  Postal,  1344  — Curitiba 

DESTILARIAS  DO  I.A.A. 

PERNAMBUCO: 

Central  Presidente  Vargas  — Caixa  Postal  97  — Recife 
ALAGOAS : 

Central  de  Alagoas  — Caixa  Postal  35  — Maceió 
BAHIA: 

Central  Santo  Amaro  — Caixa  Postal  7 — Santo  Amaro 
MINAS  GERAIS: 

Central  Leonardo  Truda  — Caixa  Postal  60  — Ponte  Nova 
ESTADO  DO  RIO: 

Central  do  Estado  do  Rio  — Caixa  Postal  102  — Campos 
SÃO  PAULO: 

Central  Guararema  — Guararema 
Central  Ubirama  — Lençóis  Paulista 

RIO  GRANDE  DO  SUL: 

Desidratadora  de  Ozório  — Caixa  Postal  20  — Ozório 


agora 
no 

brasil 

FIVES 
LILLE 
CAIL 

II  marca  mundial  da  Indústria  do  Açúcar 

FIVES  LILLE  DO  BRASIL  S.  A. 

Av.  Presidente  Vargas,  417-A  • 19.°  andar  • Tels,  43-5564  e 23-4847  • GB 

BRASIL 


GARANTIA  DE  PERFEITA 


OS  CUSTOS  DE  P 


COM  APLICADOR  DE  FUNGICIDAS 


IMUNIZA  AS  MUDA 


ABRE  O SULCO  - CORTA  A 


«í  t 


• A técnica  SANTAL  de  plantio  mecânico  garante  melhor  germinação  porque  os  sulcos  não  ficam 
expostos  ao  sol  e as  mudas  - já  imunizadas  contra  ataques  de  fungos  - aproveitam  tôda  a umidade 
do  solo.  O adubo  é aplicado  nas  paredes  dos  sulcos  e revolvido  pelo  cobridor,  que  o mistura  com 
a terra,  impedindo  seu  contato  direto  com  as  mudas. 

• A Plantadeira  SANTAL  emprega  somente  3 homens,  inclusive  o tratorista  e planta  em  média  2,4 
hectares  por  dia.  A alimentação  das  facas  do  corte  das  mudas,  com  canas  inteiras,  não  cansa  os 
operadores. 

• Opera  com  trator  de  rodas  desde  50  HP  no  motor.  É máquina  de  arrasto  dotada  de  engate  rá- 
pido para  acoplamento  no  sistema  hidráulico  universal  de  3 pontos.  Não  força  o hidráulico  do  trator 
porque  simplesmente  regula  a profundidade  do  sulcador.  É fácil  de  operar  e permite  manobras  ex- 
tremamente rápidas. 

• O aplicador  de  fungicidas  imuniza  as  mudas  e as  facas,  assegurando  elevada  porcentagem  de 
germinação  e excelente  aproveitamento  das  gemas.  Em  experiências  realizadas  na  região  de  Ribeirão 
Preto,  foi  verificado  um  aumento  de  germinação  da  ordem  de  25%  em  comparação  com  a obtida 
pelo  método  clássico  manual. 

PECA-NOS  0 FOLHEIO  PLT/2  COM  INFORMAÇÕES  E ESPECIFICAÇÕES  COMPLETAS 


Vendas  em  São  Paulo,  Paraná,  Sta.  Catarina,  Rio  Grande  do  Sul,  Mato  Grosso,  Goiás,  Triângulo  e Oeste  de  Minas  Gerais: 

Av  dos  Bandeirantes,  384  - Tels. : 2835  e 5395  - C.  P.  58  - Ribeirão  Prèto,  SP.  • Rio  de  Janeiro  Espirito  Santo- e Norte 
de  Minas  Gerais:  Farix  Engenharia  Ltda.  - Av.  Nilo  Peçanha,  26  - s/917  - Tels.:  52-9397  e * 42-5640  - ^ > de  Janeiro. 
GB  • SERGIPE-  Importadora  de  Maquinas  Agricolas  e Veículos  Ltda.  - Av.  Rio  Branco,  154  - lei..  3042  - J - 
Aracaju,  SE.  • Alagoas:  Monte  Maquinas  S.  A.  - R.  do  Comércio,  662  - Te!.:  382  - C.  P.  16  - F faceio  AL.  • Pernam- 
buco,  Paraiba  e Rio  Grande  do  Norte:  Farix  Engenharia  Ltda.  - Cais  de  Santa  Rita  60  - Tel  . 4-4045  - C_P^220  - e 
cife,  PE.  • Ceará  e Piaui:  Estabelecimentos  James  Frederick  Clark  S.  A.  (Casa  Inglesa)  C.  P.  912  - Fortaleza,  ut. 


TOCANÀ 


Avenida  l.°  de  Agosto,  272  — PIRACICABA  — EST.  S.  PAULO 
Telef.:  Escritório,  5827  — Oficinas,  3180 
BRASIL 


MÁQUINAS 

e 

IMPLEMENTOS 
PARA  A 

MOTO-MECANI- 

SAÇÃO 

CANAVIEIRA 


CARREGADORES  DE  CANA,  montados  sôbre  tratores  DEUTZ"  — MD55,  em  funcionamento  na  zona 
de  Piracicaba. 

À esquerda:  a montagem  é feita  na  parte  trazeira  do  trator 
À direita:  a montagem  é feita  na  parte  da  frente  do  trator 

PARA  CULTIVO,  de  canaviais  já  crescidos:  a MOTOCANA  S/A  fabrica  uma  "grade  de  discos"  especial, 
montada  diretamente  na  parte  inferior  dos  tratores  tipo  canavieiro  — (HI-CROP)  — tal  como  o trator 
nacional  "DEUTZ"  — CANAVIEIRO  — DM.  55.C 

RECORTE  A SER  MANDADO  À NOSSA  FIRMA 

NOME  DA  FIRMA:  

ENDERÊCO:  

DATA  e' ASSINATURA: 


DESEJO  RECEBER  ORÇAMENTO  PARA: 

— UM  CARREGADOR  MONTADO  SÔBRE  TRATOR  — Parte  da  Frente 

Parte  trazeira 

— UM  CARREGADOR  MOTORISADO  (tipo  combinado) 

— UMA  CORTADEIRA-CARREGADEIRA  (patenteada) 

— UMA  GRADE  ESPECIAL  PARA  TRATOR  CANAVIEIRO  ’ 


- 


tm 


BRM 
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INSTALADO  TAMBÉM  AO  AR  LIVRE,  0 DIFUSOR 
DISPENSA  COBERTURA  E PONTE  ROLANTE 

DIFUSOR  CONTINUO  PARA  CANA 


O DIFUSOR  DE  SMET : 
Recebe  a cana  como  e preparada 
usualmente  para  as  moendas  (corta- 
dores ou  cortador  e Shredder) 
Permite  regulagem  muito  ampla  ajus- 
tando-se às  condições  de  preparação 
e às  qualidades  de  cana  diferentes 
Dispensa  fundações  custosas 
Consome  muito  menos  energia  do 
que  a;  moenda 

A manutenção  é muito  reduzida  e 
não  exige  paradas  periódicas 


FABRICADO  NO  BRASiL 


EX1RAÇÀO  DE  AÇÚCAR:  97% 
(perda  de  açúcar  calculada  sòbre 
cana : 0,40%) 

QUALIDADE  DO  CALDO 
Superior  ou  igual  ao  caldo  produzido 
pela  moenda 

Produção  de  1000  Its  de  caldo  por 
tonelada  de  cana  tratada 

Teor  de  matérias  spçfcs  do  bagaço 
na  saida  do  difusòr:  15% 


NORDON 


INDÚSTRIAS  METALÚRGICAS  S.  A. 

SÃO  PAULO:  Rua  Dr.  Falcào,  56  - 12  andar  - Fones:  35-2029,  35-1736  e 34-6762 

Càixa  Postal  391  - End.  Telegr.:  “IMENOR”  S.  Paulo  rio  - Rua  da 

Fábrica:  UTINGA  - SANTO  ANDRE  - Est.  de  Sao  Paulo  - Escritório  no  RIO.  Rua  da 

Lapa,  180  - sala  504  - Tel. : 22-3884 
* 


Como  resolver  econõmicamente  o problema  da  colheita  de  cana 


A Usina  Tamoyo  tem  a resposta: 

Com  a Colhedeira  de  Cana  515  da  Massey - Ferguson . 


A colhedeira  de  cana  515  da  Massey-Ferguson  - ao  contrário  das  máquinas  comuns  - náo  se  limita  a cortar 
a cana  e a depositá-la  no  chão  Faz  mais  que  isso:  corta  e carrega  a cana  numa  só  operação.  Por  isso  está 
sendo  utilizada  com  tão  bons  resultados  pela  Usina  Tamoyo  permite  maior  economia.  E. mais:  sua  capacidade  de 

produção  è de  15  toneladas  por  hora.  Os  ajustes  das  facas  - superior  e inferior  - são  hidráulicos,  de 

ação  instantânea,  facilitando  o corte  uniforme.  Veja  bem:  mesmo  em  canaviais  onde  as  plantas  se  apresentam 

em  alturas  desiguais.  Ê operada  por  um  só  homem.  E colhe  também  cana  tombada,  porque  é dotada  de  um 

dispositivo  especial.  Afinal:  é uma  máquina  Massey-Ferguson.  Simbolo  de  qualidade  em  maquinária  agrícola. 


Peça  folhetos  e informações  no  Revendedor  Massey-Ferguson  de  sua  cidade  ou  escreva  para  a C.  P.  2.145  S.  Paulo. 
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DEZEMBRO — 1965—1 


NOTAS  E COMENTÁRIOS 


APROVAÇÃO  pelo  Congresso  da  lei  açucareira  deu 
lugar  a que  a Comissão  Executiva  desta  autarquia 
se  reunisse  extra  ordinàriamente  na  tarde  de  24  de 
novembro  passado  para  ouvir,  juntamente  com  o 
funcionalismo,  uma  exposição  do  Sr.  Presidente  à 
respeito  do  acontecimento,  sem  dúvida  da  maior  importância  para 
o futuro  desta  casa  e da  economia  açucareira. 

Convém  lembrar  que  o novo  diploma  legal,  que  passou  a dis- 
ciplinar as  atividades  da  agroindústria  do  açúcar,  foi  uma  inicia- 
tiva da  atual  administração  do  I . A . A . e resultou  de  um  árduo»  e 
complexo  trabalho  dos  nossos  técnicos,  sob  a orientação  do  econo- 
mista Paulo  Maciel,  que  dêsse  modo  assinala  de  maneira  brilhante 
a sua  passagem  na  Presidência  do  I.A.A. 

Na  sua  exposição,  que  vai  publicada  em  outra  página  desta 
edição,  o Presidente  Paulo  Maciel  salientou,  e o fêz  com  proprie- 
dade, o quadro  de  dificuldades  que  encontrou  ao  assumir  a 
direção  da  autarquia  açucareira.  Dificuldades  que  se  foram  acen- 
tuando com  o correr  do  tempo  em  algumas  regiões  produtoras, 
sobretudo  no  Nordeste,  a demonstrar  de  maneira  inequivoca  que 
a crise  tinha  raízes  profundas,  e era,  em  suma,  uma  crise  de 
estrutura.  E nessas  condições  não  era  possível  e muito  menos 
sensato  combatê-la  através  de  medidas  de  emergência,  meros 
paliativos  que  não  alcançavam  as  causas  íntimas  do  mal. 

Impunha-se,  como  salientou  o Sr.  Paulo  Maciel,  rever  o sistema, 
que  se  mostrava  ineficaz  diante  das  novas  realidades.  O arcabouço 
jurídico,  que  regulava  a vida  do  I.A.A.  e lhe  permitia  agir  como 
órgão  intervencionista,  já  não  correspondia  às  necessidades  atuais. 

Procedeu-se,  então,  a uma  revisão  completa  das  leis  açucareiras, 
com  o objetivo  de  atingir  o cerne  dos  problemas  que  se  apresen- 
tavam e a par  disso  não  se  perdeu  de  vista  a perspectiva  do  tempo. 

A nova  lei  do  açúcar,  que  foi  submetida  ao  mais  amplo  exame 
da  Câmara  e do  Senado,  merecendo,  portanto,  a aprovação  dos 
representantes  do  povo,  é um  instrumento  claro  e flexível,  capaz 
de  lastrear  uma  ação  eficiente  e rápida,  não  se  desencaminhando 
em  inovações  intempestivas,  antes  guardando  estrita  fidelidade 
ao  princípio  basilar  da  política  açucareira,  isto  é,  ao  contingen- 
tamento,  bem  assim  a outras  exigências  fundamentais,  como  o 
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preço  mínimo.  Tampouco  sacrificou  o espirito  nacional  da  política 
açucareira  que  a informou  exemplarmente  desde  a sua  instituição 
e e outra  das  suas  características  essenciais. 

A nova  legislação  açucareira  inicia  a sua  vivência  histórica 
numa  atmosfera  propícia,  amparada  no  apoio  da  opinião  pública 
e dos  círculos  interessados  diretamente  na  agroindústria  do  açúcar 
não  so  porque  cria  condições  para  a solução  dos  problemas  do 
momento,  mas,  acima  de  tudo,  porque  é na  feliz  expressão  do'  Sr. 
Paulo  Maciel,  uma  abertura  para  o futuro  — o seu  maior  mérito 
acreditamos.  ’ 


NÔVO  CHEFE  DE  GABINETE 
DO  I.A.A. 

Acaba  de  ser  nomeado  pelo  economista 
Paulo  Maciel,  Presidente  da  Autarquia,  o 
senhor  Haroldo  Carneiro,  Chefe  de  Gabi- 
nete. O nôvo  titular  do  gabinete  presiden- 
cial, ex-diretor  do  IPASE,  intelectual  e 
escritor,  visitará  em  breve  as  delegacias 
regionais  do  I.A. A.,  no  Nordeste,  ocasião 
em  que  travará  contato  com  industriais  da 
agroindústria  do  açúcar  e problemas  ou- 
tros de  interêsse  do  Instituto.  BA  assinala 
o ato  com  simpatia  e aproveita  a oportu- 
nidade para  lhe  dar  boas  vindas. 

CAMPANHA  CONTRA  O «CARVÃO» 

Surgindo  em  São  Paulo,  há  mais  de  10 
anos,  o «carvão  de  cana»  vem  sendo  tema 
de  intensa  campanha  de  erradicação  da 
qual  participam  ativamente  o Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  os  Govêmos,  Federal 
e Estadual  e a Associação  dos  Usineiros 
de  São  Paulo.  Visando  à substituição  das 
canas  afetadas  pelo  «carvão»,  o Instituto 
Biológico,  que  coordena  a campanha,  dis- 
tribuiu comunicado,  relacionando  as  canas 
suscetíveis  e resistentes  à praga.  Em  vir- 
tude de  serem  elas  produtivas,  reproduzi- 
mos a indicação  para  as  regiões  onde  o mal 


não  se  disseminou,  mas  que  por  isso  mesmo 
devem  estar  alertadas  para  enfrentar  o 
seu  aparecimento:  Canas  suscetíveis:  CB 
40-98;  CB  41-58;  CB  45-3;  CB  49-15;  IAC 
55-29;  e Co  331  (3x).  Canas  resistentes: 
CB  36-24;  CB  40-69;  CB  41-76;  CB  47-15; 
CB  49-260;  IAC  36-25;  IAC  48-65;  IAC 
55-26;  Co  413;  Co  419;  e Co  421. 

ENQUADRAMENTO  NO  I.A.A. 

> 

O diretor  da  Divisão  de  Administração 
do  I.A.A.,  senhor  Joaquim  Ribeiro,  comu- 
nicou ao  Delegado  Regional  de  Pernam- 
buco, senhor  Vinitius  dos  Anjos  que  foi 
aprovado  pelo  DASP  o enquadramento  dos 
funcionários  avulsos  que  vem  regularizar 
a situação  de  grande  número  de  servido- 
res do  I.A.A. 

TERRAS  PARA  TRABALHADORES 

O trabalhador  rural  da  lavoura  cana- 
vieira, com  mais  de  um  ano  de  serviço 
contínuo,  terá  direito  de  receber,  gratui- 
tamente, uma  área  de  terra  próxima  a sua 
moradia,  suficiente  para  manter  a plan- 
tação e a criação  necessárias  à sua  sub- 
sistência e de  sua  família.  O decreto  assi- 
nado recentemente  pelo  Presidente  Castelo 
Branco,  prevê,  ainda,  que  a área  conce- 
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dida  ao  lavrador  terá  a dimensão  até  de 
2 hectares  e ficará  situada,  de  preferência, 
a distância  não  superior  a 3 quilômetros 
de  sua  casa.  A distribuição  das  terras  obe- 
decerá ao  projeto  de  reforma  agrária  e 
será  efetuada  pelo  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool.  i , 

NÔVO  DELEGADO  NA  BAHIA 

Em  ato  assinado  pelo  Presidente  do 
I.A. A.,  economista  Paulo  Maciel,  o sr.  He- 
raldo  Botelho  Costa  foi  nomeado  Delegado 
Regional  da  autarquia  na  Bahia.  O indi- 
cado, antigo  funcionário,  militou  durante 
muitos  anos  na  Divisão  de  Controle  e Fi- 
nanças do  I.A.A.  e,  recentemente,  vinha 
exercendo  a chefia  da  Seção  de  Material. 
Gozando  de  bom  conceito  entre  seus  cole- 
gas e diretores,  motivado  por  sua  atuação 
sempre  correta  e exemplar,  o sr.  Heraldo 
Costa  promete,  pelos  seus  antecedentes 
funcionais,  exercer  uma  administração 
eficiente  de  que  muito  se  beneficiará  o 
Instituto. 

TERMINAL  AÇUCAREIRO 

O primeiro  terminal  açucareiro  do  Brasil 
e da  América  Latina  será  construído  no 
Pôrto  de  Recife,  segundo  projeto  apre- 
sentado pelo  I.A.A.  à Agência  Internacio- 
nal para  o Desenvolvimento,  do  Govêmo 
dos  EUA,  que  financiará  sua  construção 
para  a Cooperativa  de  Usineiros  de  Per- 
nambuco . O terminal  possibilitará  uma 
economia  anual  de  4,5  bilhões  em  sacos 
de  juta  e de  Cr$  1,8  bilhão  em  mão-de-obra 
de  estivadores,  os  quais  deverão  receber 
uma  compensação  pela  dispensa  dêsse  ser- 
viço. A construção  do  terminal  açucareiro 
será  feita  numa  área  de  32  mil  m2  doada 
à Cooperativa  de  Usineiros  pelo  DNPVN, 
na  qual  serão  instaladas  6 silos  do  tipo 
cilindro  vertical,  com  capacidade  de  arma- 
zenagem de  162  mil  toneladas,  cêrca  de 
pouco  mais  de  um  têrço  do  açúcar  expor- 
tado anualmente  por  Pernambuco,  sobre- 
tudo para  os  EUA. 

MOAGEM  E PRODUÇÃO 

Já  foi  iniciada  na  Bahia,  como  em  quase 
tôdas  as  usinas  sediadas  no  Nordeste,  a 
mcagem  da  safra  1965/66,  estimada,  pro- 
visoriamente, em  cêrca  de  3 milhões  e 900 
mil  sacas.  Os  levantamentos  iniciais  pro- 
cedidos pelo  Serviço  de  Estatística  e Ca- 
dastro revelaram  que,  os  primeiro  mês  da 


colheita,  foram  produzidas  311  mil  e 205 
toneladas  de  açúcar. 

, 

CARTEIRAS  PARA  RURAIS 

A Confederação  Nacional  dos  Traba- 
lhadores Rurais  já  entregou  as  primeiras 
carteiras  do  Ministério  do  Trabalho  para 
os  rurí colas  (Carteira  do  Trabalhador  Ru- 
ral). Inicialmente,  foram  entregues  car- 
teiras em  São  Paulo,  Estado  do  Rio,  Ser- 
gipe e Pernambuco.  Em  seguinda,  o impor- 
tante documento  foi  entregue  na  Paraíba 
e Rio  Grande  do  Norte. 

CANA  É FORRAGEIRA 

I 

A cana-de-açúcar  é boa  forrageira.  Pro- 
duz por  hectare  cêrca  de  150  mil  quilos 
de  massa  verde  — colmos  e folhas.  Con- 
vém cortá-la  principalmente  durante  a 
estação  sêca,  quando  há  carência  de  capins 
e leguminosas  herbáceas.  A cana  deve  ser 
picada  e,  se  possível,  misturada  com  farelo 
de  aipim  (raízes,  folhas  e caules  tritura- 
dos, algarobas),  etc. 

I.A.A.  IMPORTOU  «TOLETES» 

O I.A.A.,  através  da  Divisão  de  Assis- 
tência à Produção,  concretizou  a impor- 
tação de  «toletes»  de  variedades  de  canas 
oriundas  dos  EUA,  sendo  os  mesmos  rece- 
bidos no  Rio  e transportados  para  São 
Paulo,  Pernambuco  e Rio  de  Janeiro,  a fim 
de  serem  entregues,  respectivamente,  ao 
Instituto  Biológico,  Pôsto  de  Experimen- 
tação Agrícola  de  Carpina  e à Estação 
Experimental  de  Campos.  Sôbre  a tran- 
sação, assim  referiu-se  o agrônomo  Frede- 
rico de  Menezes  Veiga;  «Cabe-me  ressal- 
tar a importância  de  tal  iniciativa  da  Di- 
visão de  Assistência  à Produção,  a qual, 
por  certo,  será  de  reais  benefícios  para  a 
agroindústria  açucareira  do  País. 

BANCOPLAN  TEM  NOVA  DIRETORIA 

A chapa  encabeçada  pelo  deputado 
Francisco  Falcão,  presidente  da  Associa- 
ção dos  Fornecedores  de  Cana  de  Pernam- 
buco, foi  vencedora  nas  eleições  para  esco- 
lha da  nova  diretoria  do  Banco  Coopera- 
tivo dos  Plantadores  de  Cana  (Bancoplan) , 
de  Pernambuco.  As  eleições  se  realizaram 
no  Club  Internacional  de  Recife,  tendo  vo- 
tado cêrca  de  mil  plantadores  do  Estado. 
Mais  de  mil  plantadores  de  cana  compa- 
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Durante  duas  semanas,  o Brasil  cen - 
tralizou  as  atenções  de  todo  o mundo, 
que  manteve  seus  olhos  voltados  para 
o nosso  continente  acompanhando  os 
acontecimentos  da  II  Conferência  Inte. 
ramericana  Extraordinária  da  OEA. 

No  dia  30  de  novembro,  data  do  en- 
cerramento da  reunião,  o Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,,  através  da  Revis- 
ta BRASIL  AÇUCAREIRO,  se  fêz  re- 
presentar no  local  da  Conferência,  du- 
rante um  almoço  oferecido  às  Embai- 
xadas. Desta  forma,  o diretor  de  BA 
sr.  Claribalte  Passos,  entrevistou  o 
chanceler  Vasco  Leitão  da  Cunha,  oca- 
sião em  que  lhe  fêz  entrega  de  um 
exemplar  de  nossa,  publicação  dedicada 
ao  IV  Centenário  do  Rio  de  Janeiro. 
Na  oportunidade,  o sr.  Luiz  Vianna  Fi- 
lho, Chefe  da  Casa  Civil  da  Presidên- 
cia da  República , recebeu,  também,  a 
revista.  Todos  os  participantes  do  con. 
clave  foram  contemplados  com  a edição 
especial,  além  do  número  de  novembro. 


Após  os  cumprimentos,  o em- 
baixador Vasco  Leitão  da  Cunha 
assim  se  expressou:  “Tive  o pra- 
zer de  receber  o diretor  desta  ex- 
celente Revista  BRASIL  AÇU- 
CAREIRO, agradecendo  a dis- 
tinção  da  oferta  do  número  espe- 
cial dedicado  ao  IV  Centenário 
do  Rio  de  Janeiro. 


Depois  ãe  uma  breve  apre- 
ciação, o chanceler  Vasco  Lei- 
tão da  Cunha  acentuou: 
“Transmita  minhas  sinceras 
felicitações  ao  Presidente  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Al- 
cool  pela  ótima  feição  gráfica 
e conteúdo  cultural  dessa  pu- 
blicação, que,  certamente,  as- 
sinalou ãe  forma  expressiva  a 
passagem  do  IV  Centenário 
desta  cidade 


receram  ao  Internacional,  exercendo  o 
direito  do  voto,  e ao  final  da  apuração  da 
chapa  vitoriosa  tinha  conseguido  o seguinte 
resultado:  Para  presidente:  Francisco 

Falcão,  608 ; tesoureiro,  Antônio  Cerqueira, 
604;  Secretário,  Ernesto  Lima,  596;  Para 
o Conselho  de  Administração,  Itamir 
Moura;  605;  Conselho  Fiscal  (efetivos) 
Severiano  José  Carneiro  Xavier  Freire, 
598;  Miriam  Uchôa  Veloso. 

PRODUÇÃO  NA  TAIWAN 

A emprêsa  estatal  de  açúcar  do  Govêmo 
de  Taiwan  anunciou  que  a produção  de 
açúcar  refinado  na  temporada  de  1965-66 
será  de  956  mil  toneladas  métricas.  Acres- 
centou que,  a primeiro  de  novembro  pró- 
ximo, 25  refinarias  deverão  iniciar  o pro- 
cessamento do  produto,  devendo  as  opera- 
ções terminarem  em  18  de  maio  de  1966. 
Adiantou  a emprêsa  que,  na  temporada  de 
1964-65,  a produção  total  de  açúcar  refi- 
nado atingiu  a 1.005  mil  toneladas  métri- 
cas, o que  se  constituiu  num  recorde. 

ANIVERSÁRIO  DA  CAPITAL 
FLUMINENSE 

A capital  do  Estado  do  Rio,  Niterói, 
festejou  a 22  de  novembro  último  seu  392’ 
aniversário  de  fundação,  com  expressivo 
programa  festivo,  iniciado  pela  manhã  rom 
missa  celebrada  na  histórica  capela  do 
Outeiro  de  São  Lourenço  e que  teve  como 
ponto  alto  a inauguração,  pelo  Governa- 
dor Paulo  Torres,  dos  melhoramentos 
recém-introduzidos  na  Agora  de  Arari- 
bóia. 

Por  outro  lado,  foi  inaugurada  a nova 
iluminação  através  do  Operário  João  Pe- 
reira Gomes.  A seguir,  o Governador  des- 
cerrou o Pavilhão  Nacional  que  envolvia 
a estátua  de  Araribóia,  dando  então  por 
inaugurado  o monumento  do  fundador  da 
cidade  à cujo  pedestal  depositou  uma 
«corbeille».  Na  oportunidade,  falaram  pela 
Câmara  Municipal,  os  Vereadores  Alcino 
Gonçalves  e Alfredina  Gonzaga,  depois  o 
Ministro  Amilcar  Teixeira  e,  finalmente, 
o Governador  Paulo  Torres. 

O programa  comemorativo  foi  encerrado 
com  «show»  pirotécnico,  promovido  pelas 
Classes  Produtoras  do  Estado  do  Rio,  e 
com  a inauguração,  na  sede  da  Sociedade 
Fluminense  de  Fotografias,  de  uma  expo- 
sição em  homenagem  ao  «IV9  Centenário 
do  Rio  de  Janeiro». 


I.A.A.  NA  MECANIZAÇÃO 

Nos  termos  do  Plano  de  Incentivo  à 
Mecanização  da  Lavoura,  o Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  através  de  sua  Dele- 
gacia Regional  na  Paraíba,  firmou  con- 
trato com  a Cooperativa  Agrícola  dos  For- 
necedores de  Cana  para  o financiamento  de 
caminhões  tipo  leve,  Chevrolet,  aos  plan- 
tadores. A distribuição  se  processará  por 
critério  seletivo,  tendo  em  vista  a capaci- 
dade de  cada  interessado  e a premente 
necessidade  da  lavoura.  O empréstimo 
totaliza  31  milhões  de  cruzeiros  e deverá 
ser  resgatado  no  prazo  de  três  anos. 

AÇÚCAR  É PRINCIPAL  NA 
EXPORTAÇÃO 

O açúcar  ainda  é o principal  produto 
exportador  de  Pernambuco,  por  via  marí- 
tima, tendo  sido  embarcadas  no  porto  de 
Recife,  durante  o último  semestre  (janeiro 
a julho),  nada  menos  de  326.123  tonela- 
das. Para  o segundo  semestre  do  corrente 
ano,  espera-se  um  aumento  nas  exporta- 
ções por  via  marítima,  tendo  em  vista, 
principalmente,  as  reformas  que  o Govêrno 
de  Pernambuco  vem  realizando  em  tôda 
faixa  portuária,  inclusive  com  o ser/iço 
de  dragagem. 

COMÉRCIO:  BRASIL  X HAVAÍ 

O sr.  Jack  Fox,  especialista  em  comer- 
cialização do  açúcar,  estêve  reunido  eom 
técnicos  do  I.A. A.,  com  vistas  ao  intercâm- 
bio de  informações  sôbre  uma  modalidade 
de  comerciar  o produto  no  Brasil  e no 
Havaí,  tendo,  na  ocasião,  sido  recebido 
pelo  economista  Paulo  Maciel.  O sr.  Jack 
Fox  visitou,  ainda,  os  Estados  de  São 
Paulo  e Pernambuco,  onde  manteve  con- 
tatos com  dirigentes  das  cooperativas  de 
usineiros. 

AÇÚCAR  TEM  NOVA  LEI:  EUA 

O Presidente  Lyndon  Johnson  pro- 
mulgou, em  princípios  do  mês  passado,  a 
lei  que  prorroga  a vigência  das  atuais 
disposições  sôbre  o açúcar  dos  Estados 
Unidos  e concede  aos  produtores  do  ter- 
ritório norte-americano  continental  um 
aumento  de  suas  cotas  no  mercado  interno. 
A permissão  para  os  produtores  nacionais 
aumentaram  em  meio  milhão  de  toneladas 
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a colocação  de  seu  açúcar  no  consumo  dos 
Estados  Unidos  garantindo-lhes  escoamen- 
to de  seus  excedentes  armazenados.  A lei 
estabelece  também  cotas  para  cada  país 
produtor  estrangeiro,  mais  ou  menos  na 
base  de  40  por  cento  do  consumo  dos  EUA. 

COBAL  LEVOU  AÇÚCAR  PARA  O SUL 

A Companhia  Brasileira  de  Alimentos 
— COBAL,  por  intermédio  de  sua  agên- 
cia de  Pôrto  Alegre,  vai  operar  com  açúcar 
cristal  no  Rio  Grande  do  Sul,  tendo  em 
vista  manter  a estabilidade  do  mercado 
dêste  produto.  Segundo  informações  do 
gerente  local  daquela  companhia,  sr.  Álva- 
ro Armando  Dixon,  a administração  cen- 
tral já  enviou  para  a capital  gaúcha  10 
mil  sacos  de  açúcar,  de  60  quilos  cada  um, 
com  a finalidade  de  organizar  estoques  re- 
guladores . 

XI  CONGRESSO  NACIONAL  DOS 

JORNALISTAS  PROFISSIONAIS 

Realizar-se-á  em  Curitiba,  Paraná,  de 
14  a 16  de  janeiro  próximo. 

O ternário  prevê  a discusão  de  assuntos 
relacionados  com  a defesa  do  jornalista, 
na  qual  se  inclui  a regulamentação  da  pro- 
fissão, salário  e contrato  coletivo  de  tra- 
balho. 


De  acordo  com  o projeto  de  regimento 
elaborado  pela  Federação  Nacional  dos 
Jornalistas,  serão  delegados  ao  Congresso, 
com  direito  a voz  e voto,  os  diretores  da 
FNJP,  os  representantes  sindicais  junto 
à Federação,  dois  membros  da  Diretoria 
dos  Sindicatos  e representantes  dos  sin- 
dicalizados, na  razão  de  um  para  cem  só- 
cios, até  o máximo  de  20  delegados.  A ABI 
terá  cinco  representantes,  podendo  ainda, 
cada  associação  de  imprensa,  indicar  um 
representante,  desde  que  sindicalizado. 

CONFERÊNCIA  AÇUCAREIRA 

Membros  exportadores  do  Conselho  In- 
ternacional do  Açúcar,  reunidos  em  Lon- 
dres em  11  e 12  de  novembro,  passaram 
em  revista  as  perspectivas  para  a Confe- 
rência Açucareira  das  Nações  Unidas,  que 
adiara  sua  primeira  sessão  em  Genebra, 
em  14  de  outubro.  Consideraram  os  passos 
que  deveriam  ser  dados  de  sua  parte  para 
preparar  a segunda  sessão  da  Conferên- 
cia a ser  convocada  pelo  Secretário  Geral 
da  U.N.C.  T.A.D.  Concordaram  posterior- 
mente numa  consulta  conjunta  sôbre  a 
possibilidade  de  adotar  medidas  para  ele- 
var o preço  do  açúcar  no  mercado  livre  em 
breve  prazo;  a natureza  dessas  medidas 
seria  examinada  e relatada  ao  grupo  em 
sua  próxima  reunião. 


ERÁ  excusado  negar-se  que  1965  foi  um  ano  de  provações. 
Mas  a alma  e o corpo  humanos  se  reintegram  no  sacrifício 
e as  duras  batalhas  da  vida  geram  em  cada  um  de  nós  no- 
vas forças  de  esperança  no  amanhã. 

Um  mito  secular  identifica  e eterniza  a beleza  da  noite 
de  Natal,  unindo  os  seres  num  único  momento  de  fervorosa  prece  e re- 
vigorando o grande  alento  espiritual  da  humanidade. 

Quanta  magnitude  nêsse  breve  instante  de  espontâneo  recolhimento. 

É dentro  dêsse  núcleo  de  humildade  e fé  que  se  irmanam  os  brasileiros 
de  todas  as  latitudes,  dos  mais  longínquos  recantos,  cônscios  do  ciclo 
eterno  da  cristandade.  ' • i 

É indispensável  que  façamos,  nesta  oportunidade,  um  exame  sincero 
e real  dos  mais  importantes  aspectos  da  atuahdade  brasileira.  Não  há 
como  negar  nesta  despretenciosa  mensagem  de  BRASIL  AÇUCAREI- 
RO, a importância  do  esforço  administrativo  do  Govêmo  da  Revolução 
de  31  de  março  de  1964  a esta  parte,  no  sentido  de  oferecer  interna  e 
externamente  uma  visão  exata  do  nôvo  Brasil. 

Ê notório,  indiscutivelmente,  o conceito  respeitável  já  conquistado 
no  domínio  econômico.  A recuperação  financeira  do  Brasil,  como  fato 
consumado  e incontestável,  não  poderia  ter  sido  obtida  num  piscar  de 
olhos.  Cada  um  de  nós  emprestou  a sua  cota  de  sacrifício.  Mas  resulta- 
dos animadores  aí  estão  e o Govêmo  do  Marechal  Castelo  Branco,  sa- 
neando a nossa  combalida  economia,  salvou  o País  de  um  colapso  ine- 
vitável, o que  faz  creditar  a todos  as  melhores  esperanças  de  1966. 

Ficou  provado,  em  curto  espaço,  já  não  haver  lugar,  no  Brasil  de 
agora,  para  a impmdência.  E essa  confiança,  que  a atmosfera  mística 
do  Natal  revigora,  está  em  plena  ascensão. 


Claribalte  Passos 


Brasil  açucareiro 
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I.A. A.  ENTROU  EM  NOVA  FASE: 
REFORMULAÇÃO 


Saudando  "o  homem  que  passará  à história  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool ” e3  falando  em  nome  dos  funcionários  da 
Casa , dizendo  que  esse  corpo  funcional  reconhece  os  esforços  des- 
pendidos pelo  seu  Presidente  atual,  bem  como  dêle  espera  que 
prossiga  com  firmeza  no  ideal  de  bem  servir,  até  aqui  demons- 
trado, o Procurador  José  Riba-Mar  iniciou  reunião  na  sala  da 
Comissão  Executiva,  em  que  o Dr.  Paulo  Frederico  do  Rêgo  Ma- 
ciel dirigiu-se  aos  membros  da  CE  e aos  servidores  do  Instituto, 
prestando-lhe  contas  de  sua  missão  à frente  da  autarquia. 

O Sr.  Presidente,  agradecendo  a homenagem  e as  palavras  de 
estímulo  recebidas,  destacou  que  sua  gestão  estava  marcada,  no 
momento,  por  dois  fatos  principais:  a promulgação  da  nova  lei 
que  reformulou  as  atividades  do  I.A.A.,  dando-lhe  novo  sistema, 
e a revisão  dos  critérios  internos  de  administração,  no  interêsse 
de  uma  alta  e isenta  moralidade  administrativa. 

A reunião,  cuja  ata  transcrevemos  a seguir,  foi  a seguinte: 


Sessão  Especial,  realizada  dia  24  de  no- 
vembro de  1965,  às  16  horas. 

PRESIDENTE — Dr.  Paulo  Frederico 
do  Rêgo  Maciel.  PROCURADOR  GERAL 
— Dr.  Paulo  Pimentel  Belo.  PRESENTES 
— Drs.  José  Maria  Nogueira,  Arrigo  Fal- 
cone,  Francisco  da  Rosa  Oiticica,  Lycurgo 
Veloso,  Jessé  de  Alencar,  João  Agripino 
Maia  Sobrinho,  Francisco  de  Assis  de  Al- 
meida e J.  A.  Lima  Teixeira. 

0 SR.  PRESIDENTE — Declaro  aberta 
a sessão  da  Comissão  Executiva  e,  desde 
logo,  manifesto  a minha  grata  surpresa 
em  receber  neste  momento  todo  o funcio- 
nalismo da  Casa,  aqui  representado,  e pas- 
saria, uma  vez  que  me  foi  solicitado,  a pa- 
lavra ao  Dr.  José  Riba-Mar,  ilustre  Pro- 
curador dêste  Instituto. 

O SR.  JOSÉ  RIBA-MAR — Excelentíssi- 
mo Sr.  Presidente,  Senhores  membros  da 
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Comissão  Executiva,  meus  colegas  do 
I.A.A. 

Quiseram,  Sr.  Presidente,  os  funcioná- 
rios dêste  Instituto  que  eu  fôsse  o intér- 
prete de  seus  pensamentos  perante 
V.  Exa. 

Fico,  confesso  a V.  Exa.,  imensamente 
satisfeito  com  essa  honrosa  missão,  por- 
que assim  me  é dada  a feliz  oportunidade 
de  saudá-lo  no  momento  em  que  V.  Exa. 
tudo  fêz  para  prestigiar  o Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  tão  sàbiamente  diri- 
gido. 

O mais  irreverente  dos  filósofos,  Vol- 
taire,  afirmou  um  dia:  «os  grandes  pen- 
samentos nascem  do  coração”.  E foi  diri- 
gindo êste  Instituto  com  equilíbrio,  com 
bom  senso,  mas  também  com  o grande  co- 
ração que  V.  Exa.  possui,  que  nós  vimos 
esta  grande  vitória  de  V.  Exa.  perante  o 
Congresso  Nacional,  restituindo  ao  Insti- 
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A MENSAGEM  — “ Espero , 
sinceramente,  que  possamos,  não 
digo  eu,  mas  a Instituição,  me- 
lhorar a cada  hora  o sistema  e 
dar  ao  funcionário  possibilidades , 
dando  duradouramente  uma  ad- 
ministração sadia,  para  que  pos- 
samos oferecer  condições  de  tra- 
balho e melhores  possibilidades 
para  o futuro”.  Estas  palavras 
foram  dirigidas  pelo  sr.  Paulo 
Maciel,  que  falou  ao  lado  de  sua 
esposa,  d.  Telma  Maciel,  espe- 
cialmente, ao  funcionalismo  do 
I.A.A.,  no  decorrer  de  seu  pro- 
nunciamento, em  que  anunciou  a 
aprovação  pelo  Congresso  da  lei 
açucareira,  que  dará  a Autar- 
quia a oportunidade  de  partir 
para  sua  reformulação. 
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O MOMENTO  — O importante  momento  deu  lugar  a que  a Comissão  Execu- 
tiva se  reunisse  para  ouvir,  juntamente  com  o funcionalismo  da  Casa,  uma  exposi- 
ção sobre  o importante  acontecimento.  Na  foto  (da  esquerda  para  a direita,  senta- 
dos), os  sr&(  Lauro  Lopes,  Antônio  Rodrigues,  Arrigo  Falcone  e Lycurgo  Velloso. 
além  de  vários  funcionários,  enquanto  ouviam  a fala  do  Presidente  Paulo  Maciel.  No 
clichê  abaixo  outro  aspecto  da  reunião. 
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A SAUDAÇÃO  — Falando  em  no- 
me dos  funcionários,  o procurador  José 
Riba-Mar  ressaltou  sua  satisfação  pela 
“honrosa  missão,  porque  assim  teve  a 
oportunidade  de  saudar  o sr.  Paulo  Ma- 
ciel no  momento  em  que  êste  tudo  fa- 
zia para  prestigiar  o I.A.A.,  tão  sàbia- 
mente  dirigido”. 


A ESPERANÇA  — As  palavras  do 
economista  Paulo  Maciel  foram  absor- 
vidas atentamente  por  todos  os  presen- 
tes. Cada  frase  representava  um 
nôvo  alento  e uma  nova  esperança  de 
melhores  dias.  Na  foto , à direita,  des- 
tacamos o sr.  Joaquim  Ribeiro  de  Sou- 
za ( sentado ) e o sr.  Paulo  Bello. 


O FINAL  — Depois  de  encerrada  a 
memorável  sessão,  e após  os  cumpri- 
mentos, o diretor  de  BA  entregou  ao 
economista  Paulo  Maciel  um  exemplar 
de  nossa  revista  de  novembro.  Ladean- 
do o Presidente,  vemos  D.  Genne  Ama- 
do e funcionários  da  Autarquia. 


tuto  aquela  tranqüilidade  que  necessitava, 
restituindo  ao  Instituto,  talvez,  dias  bem 
promissores,  numa  época  em  que  a indús- 
tria açucareira  se  encontrava  quase  no 
cáos. 

Ninguém  pode  testemunhar  perante  os 
meus  colegas  funcionários  dêste  Instituto, 
como  eu,  o esforço,  a abnegação,  a dedica- 
ção, a quase,  podemos  dizer,  intranquili- 
dade constante  de  V.  Exa.  para  conseguir 
colocar  o Instituto  dentro  de  um  âmbito 
nacional  de  equilíbrio  financeiro,  e que 
pudesse,  para  o futuro,  ter  melhores  dias. 

E em  Brasília,  para  onde  fui  chamado 
por  V.  Exa.,  verifiquei  que  êsse  prestígio 
do  Instituto,  prestígio  que  V.  Exa.  deu, 
era  grande  perante  tôdas  as  Bancadas  da 
Câmara  dos  Deputados.  Daí  esta  grande 
vitória  de  V.  Exa.,  daí  porque  os  funcio- 
nários do  Instituto,  que  viveram  com  V. 
Exa.  os  momentos  de  agruras,  os  momen- 
tos difíceis,  os  momentos  que,  indiscutivel- 
mente, faziam  muitas  vêzes  descrer  do  fu- 
turo, virem  homenageá-lo  neste  momento. 

Saudando  a V.  Exa.,  saudamos  o homem 
que  passará  à história  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  o homem  que  soube, 
verdadeiramente,  tirar  o Instituto  do  cáos 
e dar-lhe  a tranqüilidade  que  merece  pelo 
seu  prestígio,  prestígio  do  passado,  pres- 
tígio do  presente,  e prestígio  que  será  do 
futuro . 

Não  posso,  Sr.  Presidente,  neste  momen- 
to, em  que  falo  em  nome  dos  funcionários 
desta  Casa,  deixar  de  ressaltar  o trabalho 
profícuo,  o trabalho  dedicado,  o trabalho 
imenso  que  teve  o Procurador-Geral  dêste 
Instituto,  o Dr.  Paulo  Belo,  ao  lado  de 
V.  Exa.,  para  colocar  o Instituto  no  lugar 
que  merecia  e merece. 

Saúdo  V.  Exa.,  saúdo  V.  Exa.  me  recor- 
dando das  palavras  do  filósofo  que  afir- 
mava “que  tudo  aquilo  que  deve  nos  diri- 
gir na  vida  é o ideal».  O ideal  de  V.  Exa., 
como  Presidente  do  Instituto,  foi,  indiscu- 
tivelmente, colocar  o Instituto  no  seu  de- 
vido lugar.  Continue,  Sr.  Presidente,  com 
o seu  ideal  e V.  Exa.  terá  sempre  ao  seu 
lado  os  seus  funcionários  para  abraçá-lo  e 
homenageá-lo.  (PALMAS) 

O SR.  PRESIDENTE  — Ilustríssimos 
Representantes  da  Comissão  Executiva, 
meu  caro  amigo  Procurador  Sr.  José  Riba- 
-Mar,  senhores  Diretores,  senhores  Dire- 
tores, da  Companhia  Usinas  Nacionais, 
senhores  funcionários. 

Brasil  açucareiro 


É com  grata  surprêsa,  mas  com  imenso 
prazer,  que  recebi  essa  embaixada  senti- 
mental em  termos  de  Voltaire,  como  o Dr. 
Riba-Mar  o colocou,  e que  acolho  essa  em- 
baixada em  têrmos  também  de  ideal,  com 
o qual  êle  quis  confundir  a todos  e con- 
ferir a nós  mesmos  como  Instituição. 

Recebo,  dizia  eu,  com  prazer,  mas,  so- 
bretudo, como  a oportunidade  de  um  diá- 
logo, porque  as  inúmeras  ocupações  que 
aqui  me  têm  absorvido  pouco  me  têm  dei- 
xado tempo  para  conversar,  e muitas  vê- 
zes para  conversar,  entre  aspas.  De  ma- 
neira que  a oportunidade  me  é absoluta- 
mente cara. 

Aqui  entrei  no  momento,  quer  queiram 
ou  não  os  intérpretes  da  história,  que  o 
pêso  dos  fatos  têm  marcado  como  sendo  o 
de  uma  hora  de  recuperação,  e em  horas 
como  esta,  na  vida  dos  povos,  como  das  na- 
ções, e como  das  pessoas,  de  um  lado  se 
espraia  incredulidade  e de  outro,  por  vê- 
zes, se  banham  nela  os  seus  exploradores. 

Mas  esta  hora  é uma  hora  difícil,  por- 
que aquêles  que  creem  perdem,  por  vêzes, 
a esperança,  porque  confundem  o ritmo  da 
crônica  com  o que  deve  ser  o passo  da 
história,  e aquêles  que  não  creem  têm  o 
saudosismo  do  passado,  ou  consideram  o 
amanhã  mais  como  um  têrmo  do  que  como 
uma  predisposição. 

Diante  dêsse  quadro,  dêsse  quadro  difí- 
cil. coube  a mim,  com  o aooio  da  Diretoria 
desta  Casa.  com  o apoio  da  egrégia  Comis- 
são Executiva,  e com  o aDoio  dêsse  fun- 
cionalismo bom  que  contitui  a ipedula 
dêste  funcionamento,  enfrentar  uma  série 
de  problemas,  problemas  duros,  problemas 
difíceis,  mas  de  uma  coisa  me  orgulho, 
nunca  comprei  dificuldades  para  vender 
facilidades  a ninguém. 

Na  verdade,  senhores  funcionários,  en- 
contrei esta  Casa  num  momento  difícil,  e 
assim  a encontrei  com  sistema  e estrutura ; 
com  sistema  abalado  nas  condições  de  seu 
funcionamento  e com  estrutura,  ou  seja, 
com  equilíbrio  entre  os  movimentos  e os 
valores  que  aqui  se  fazem,  com  equilíbrio 
latente  técnico  no  seu  serne  e no  funda- 
mento de  que  era  e é a condição  material 
para  a sua  sobrevivência. 

Encontrei  o Instituto  diante  de  várias 
indagações  e algumas  delas  ainda  persis- 
tem, e somente  o futuro  responderá  pela 
sua  solução. 

Evidentemente  há  um  sistema  de  inter- 
venção e êsse  sistema,  diante  de  uma  eco- 
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nomia  social  ou  de  mercado,  de  uma  econo- 
mia que  em  certos  aspectos  se  liberalisa, 
como  se  deve  ela  comportar?  Então,  fica 
a indagação;  ou  o Instituto  caminha  para 
um  sistema  cada  vez  mais  livre  e de  mais 
responsabilidade  do  setor  privado,  ou  en- 
tão, sob  a forma  acomodada  de  alguns, 
que  apresentam  as  entrelinhas,  mas  não 
apresentam  as  linhas,  terá  que  ter  distri- 
buidor ou  vendedor  único.  E então,  no  ca- 
minho da  presença  do  estado,  o produtor 
será  transformado  em  empresário  público, 
e o povo  brasileiro  com  mais  rigor,  porque 
o povo  é o terceiro  fator  desta  Casa,  e por 
mim  e por  todos  deve  ser  reconhecido  a 
êste  povo  que  terá  o direito  de  intimar  ao 
produtor  e considerá-lo  como  empresário 
público,  com  senso  adequado  dos  seus  di- 
reitos e deveres  nesse  sentido  nôvo  de  em- 
prêsa . 

Mas,  ao  lado  disso,  haviam  vários  outros 
sintomas,  e o primeiro  dêles  é o de  um 
órgão  que  realiza  um  sistema  de  defesa, 
mas  nunca  um  órgão  grupai  que  deva  sa- 
tisfações e seja  resultante  de  interêsses 
particularistas. 

Ao  par  disso  era  preciso  reconsiderar 
o sistema  e fizemos  uma  lei.  Fê-la  o Dr. 
Procurador  Geral,  o Dr.  Oiticica,  à pre- 
sença de  vários  assessores  técnicos  desta 
Casa  e a fêz  também  o arquivo  mudo  desta 
Comissão  Executiva,  que  é a sociologia  da 
própria  Casa,  e que  apenas  não  é a audiên- 
cia e representação  efetiva  em  voz  alta 
de  produtores,  mesmo  porque  esta  Repú- 
blica do  momento  não  permitiu  que  se  fi- 
zesse ao  Brasil  a exigência  de  uma  repúbli- 
ca sindical. 

Senhores  funcionários,  meus  amigos,  fi- 
zemos então  uma  lei,  e essa  lei,  falha  ou 
não,  aí  está.  E ela  aí  está  não  pretendendo 
ser  uma  consolidação,  mas  pretendendo  ser 
uma  abertura  para  o futuro  e nem  em 
tôrno  dela  o Govêrno  fechou  questão,  mui- 
to pelo  contrário,  abriu  corredores  para 
que  as  perspectivas  diferentes  se  acolhes- 
sem no  texto  que,  possivelmente,  irá  viver. 

O pressuposto  essencial  desta  Casa  é o 
contigentamento.  Dêle  não  fugimos,  res- 
peitamos os  acordos  internacionais  do 
Brasil.  Estabelecemos  um  sistema  de  quo- 
ta de  retenção.  Afugentamos  os  espectros 
da  crise  que  tanto  rondaram  esta  Casa. 

Diante  dêsse  problema  tão  ebulido  da 
cana,  reconhecemos  aquilo  que  é um  pa- 
trimônio e não  pudemos  transigir,  pois  ti- 
nha o fornecedor  o direito  de  um  preço 


mínimo  e não  podíamos  admitir  que  êle 
viesse  a perdê-lo.  Conseguimos  essa  vitó- 
ria para  os  fornecedores. 

Não  resta  dúvida  que  em  muitos  aspec- 
tos o texto  original  era  mais  vivo,  pois  ti- 
nha 4 ou  5 alternativas,  mas  nós  ficamos 
com  a substancial. 

A tudo  isto  é preciso  que  se  dê  seguran- 
ça jurídica,  pois  que  dentro  do  direito  bra- 
sileiro há  necessidade  que  se  corporifi- 
quem  as  normas  dos  caminhos  para  pautar 
as  regras  técnicas. 

Abrimos  um  sistema  de  fiscalização  nô- 
vo com  relação  ao  imposto  de  consumo. 
Marchamos  para  um  sistema  de  comercia- 
lização. Tudo  isso,  afinal  de  contas,  são 
meras  perspectivas  que  pretendemos  abrir. 

E o curioso  é que,  afinal,  se  viu  em  tudo 
isso  uma  profunda  comédia  de  equívocos, 
em  vez  de  drama.  E a comédia  vimos,  por- 
que os  contra-regras,  não  querendo  se 
apresentar  aos  espetáculos,  que  conhecem 
bem  o seu  passado,  ficaram  por  trás  dos 
bastidores  em  cima  das  gambiarras. 

Dentro  dessa  linha  de  trabalho,  condu- 
zimos a nossa  atenção  para  a solução  do 
problema  do  funcionário.  Devemos  enalte- 
cer nesta  hora  os  pontos  de  vista  diversos, 
os  nossos  adversários  leais. 

Ainda  hoje  recebi,  ainda  há  pouco,  de 
um  caro  amigo  desta  Casa  e ex-alto  fun- 
cionário, uma  lembrança  que  muito  me  co- 
moveu, mas,  infelizmente,  nesse  quase 
campeonato  nem  sempre  foi  assim. 

Mas  enfrentamos,  dizia,  o problema  dos 
funcionários  desta  Casa.  Não  é frase  fei- 
ta, e não  é experiência  de  quem  costuma 
dizer  “que  a situação  financeira  não  per- 
mite”, como  forma  sábia  de  repetir  o es- 
tribilho “vem  amanhã”. 

Tínhamos  evidentemente  de  enfrentar 
uma  solução  departamental  e com  essa  lei 
houve  perspectivas,  pelo  menos,  de  se  as- 
sumir compromissos. 

Enfrentamos  ainda  o problema  da  apo- 
sentadoria. Encontramos  nesta  Casa  o 
exército  da  ativa  sustentando  a reserva, 
que  não  constitui  norma  jurídica,  mas  uma 
impossibilidade  técnica,  porque  previdên- 
cia é um  subsídio  matemático  do  qual  não 
podemos  fugir. 

De  maneira  que  dentro  dêsse  sistema  de 
três  partes,  tínhamos  que  nos  comprome- 
ter a dar  condição  a que  um  sistema  fun- 
cionasse com  garantia  e que  amanhã  pos- 
sa se  ampliar  e trazer  outros  benefícios 
complementares . 
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Ao  lado  dêsse  comêço  de  segurança,  a 
segurança  afinal  é um  dos  quatro  instin- 
tos fundamentais  da  espécie,  ao  lado  disso 
vamos,  pouco  a pouco,  enfrentar  uma  sé- 
rie de  outros  problemas;  problemas  de 
adaptação,  que  agora  está  resolvido;  pro- 
blema das  promoções,  que  há  muito  nem 
se  fazia,  deixando  o quadro  da  Casa  com- 
pletamente a mercê  do  acaso. 

Portanto,  êste  é um  lema  que,  afinal, 
gera  um  conjunto  de  circunstâncias. 

Espero  sinceramente  que  possamos,  não 
digo  eu,  mas  a Instituição,  melhorar  a 
cada  hora  o sistema  e dar  ao  funcionário 
condições,  dando  duradouramente  uma 
administração  sadia,  para  que  possamos 
oferecer  condições  de  trabalho  e melhores 
possibilidades  para  o futuro. 

O que  estamos  fazendo,  e que  todos  di- 
reta ou  indiretamente  colaboram,  é apenas 
implantar  um  marco.  Ficamos  desvaneci- 
dos do  apoio  de  muitos.  Ficamos  apenas 
mal  sensibilizados  do  desapoio  de  outros, 
porque  êsses  muitos  usufruíram  e usu- 
fruem da  Casa  e então  têm  uma  posição 
cômoda.  Defendendo-se  êles  atacam,  como 
se,  meus  senhores,  na  psicologia  humana 
que  é modernamente  de  papéis,  tudo  não 
se  unificasse  numa  só  coisa,  que  é o ca- 
ráter. E quando  a perspectiva  se  contra- 
diz é porque  falta  o elemento  essencial. 

Mais  do  que  isso,  gostamos  muito  de 
apreciar  a atitude  divertida  de  outros  que 
atacam  o Instituto  a pedradas  e que  no 
turismo  político  andam  por  outras  plagas 
disputando  o campeonato  de  bem  servir 
ao  Instituto.  Mas  fiquem  certos,  como  es- 
tou certo  eu,  que  a êles  não  caberá  a ta- 
ça, porque  sabem  que  o conteúdo  é 
amargo . 

Senhores  funcionários,  grato  por  essa 
manifestação  de  simpatia.  Estamos  to- 
dos nós,  nós  o Instituto,  nós  essa  equipe 
magnífica  que  constitui  a Diretoria  da 
Casa,  nós  os  companheiros  da  Companhia 
Usinas  Nacionais,  nós  elementos  da  Co- 
missão Executiva,  que  se  faz  representar 


pelos  Ministeriais,  pelos  Produtores  e For- 
necedores, nós  todos  no  mesmo  extrato,  no 
mesmo  trabalho  que  é o da  permanência 
de  um  sistema  e de  uma  estrutura  que  tem 
guarida  na  história  administrativa  e eco- 
nômica do  Brasil.  (PALMAS) 


Dou  por  encerrada  a sessão,  agradecen- 
do o compareeimento  de  todos. 

(Encerramento  às  16,50  hrs) 

OS  PRESENTES 

Além  dos  Membros  da  Comissão  Exe- 
cutiva já  mencionados,  estiveram  presen- 
tes: Dr.  José  Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sumpção, Vice-Presidente  do  I.A.A.  e Se- 
cretário de  Imprensa  da  Presidência  da 
República;  Dr.  Haroldo  Carneiro  Leão, 
Chefe  do  Gabinete  da  Presidência;  Dr. 
Omer  Mont’ Alegre,  Assessor  Econômico 
da  .Presidência;  Sra.  Telma  Maciel,  espo- 
sa do  Dr.  Paulo  Maciel;  Cel.  Arydalton 
José  Chavantes,  Superintendente  do 
SEAAI;  Claribalte  Passos,  Chefe  do  Ser- 
viço de  Documentação  e Diretor  desta  Re- 
vista; Sr.  Joaquim  de  Menezes  Leal,  Che- 
fe do  Serviço  do  Álcool  Anidro  e Indus- 
trial ; Prof . José  Eliezer  de  Andrade,  Che- 
fe do  Serviço  do  Pessoal;  I)r.  Nelson  Cou- 
tinho,  da  Assessoria  da  Presidência  e 
Procurador  do  I.A.A. ; Sr.  Marcello  Agui- 
naga,  Chefe  da  Carteira  de  Seguros;  Dr. 
Joaquim  Ribeiro  de  Souza,  Diretor  da  Di- 
visão Administrativa;  Sr.  Antônio  Rodri- 
gues, Diretor  da  Divisão  de  Estudos  e 
Planejamentos;  Sr.  Francisco  Coqueiro 
Waston,  Diretor  da  Divisão  de  Exporta- 
ção; Dr.  Renato  Cavalcanti  Bezerra,  Di- 
retor da  Divisão  de  Arrecadação  e Fisca- 
lização; D.  Genne  Amado,  Secretária  da 
Comissão  Executiva  do  I.A.A.;  e os  de- 
mais Chefes  de  Serviço,  Seções  e funcio- 
nários da  autarquia  em  geral . 
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CANA:  DETERMINAÇÃO  DO  TEOR  DE  AÇÚCAR 


; FRANZ  O.  BRIEGER 

Especialmente  no  início  da  safra,  fazem-se  análises  de  cana  com  o 
objetivo  de  se  conhecer  o seu  teor  de  açúcar  para  determinar  o rendimento 
na  industrialização.  Êste  procedimento  continua  durante  a safra  po- 
rém com  menor  intensidade,  para  acompanhar  a maturação,  de  forma 
que  a colheita  seja  feita  quando  a planta  estiver  com  um  alto  teor  de 
sacarose. 

O açúcar  de  cana  é formado  continuadamente  nas  folhas  da  planta, 
na  presença  de  luz  e da  clorofila.  Há  a união  do  gás  carbônico  encon- 
trado no  ar,  com  a água  retirada  pela  planta  no  solo;  forma-se  inicial- 
mente a glicose  e posteriormente  em  qualquer  parte  da  planta,  duas 
partes  de  glicose  são  transformadas  em  uma  de  sacarose  que  é o açúcar 
da  cana. 

A sacarose  é utilizada  no  crescimento  ou  mais  especificamente 
no  fenômeno  da  respiração  e na  formação  de  fibras;  todo  excedente  é 
armazenado.  Durante  a época  fria,  em  que  a planta  entra  numa  fase 
de  pouco  desenvolvimento,  o excedente  de  açúcar  é maior  e maiores 
quantidades  são  armazenadas;  nesta  época,  a cana  de  açúcar  se  toma 
rica,  e faz-se  então  a colheita. 

Os  métodos  de  determinação  do  teôr  de  sacarose  na  cana,  ou  no  caldo 
são  muito  simples,  havendo  pouca  possibilidade  de  êrro.  O valor  de 
uma  análise  para  que  represente  o estado  do  canavial,  depende  princi- 
palmente da  amostra  enviada  para  análise.  Uma  amostra  mal  feita 
evidentemente  dará  um  resultado  não  representativo. 

Num  canavial  com  cerca  de  60  mil  canas  em  um  hecteare,  de  todos  os 
tipos  e idades,  encontramos  canas  velhas  que  posssivelmente  já  morre- 
ram e canas  novas,  oriundas  das  últimas  brotações;  canas  doentes,  bro- 
queadas,  em  manchas  espalhadas  no  talhão.  A maioria  são  canas  bem 
crescidas  próprias  para  industrialização. 

O número  de  canas  a ser  enviado  ao  laboratório  deve  ser  grande,  para 
bem  representar  o talhão.  Recomenda-se  que  pelo  menos  10  canas  por 
hectare  sejam  retiradas  ao  acaso  de  vários  pontos  dentro  do  talhão.  Às 
vezes  é difícil  se  entrar  num  canavial  adulto,  pois  as  canas  de  ruas  se 
entrelaçam;  toma-se  mais  prático  fazer  a amostragem  nos  cantos  do 
talhão,  porém  nunca  nas  mas  próximas  ao  corredor.  A maior  quanti- 
dade de  ar  e luz  permite  às  touceiras  localizadas  nas  bordas  do  canavial 
amadurecerem  mais  ràpidamente. 
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Muitas  usinas  escolhem  três  canas  (uma  boa,  outra  média  e outra  fra- 
) de  um  talhao  de  vanos  hectares  de  superfície.  Entretanto  um  cana- 
vial com  60  mil  colmos  por  hectare  tem  mais  de  3 tipos  de  cana,  e não 
existe  proporção  de  1/3  de  cada  tipo.  ; 

Na  Flórida,  a amostragem  corresponde  a 150  canas  retiradas  nos 
4 cantos  do  talhao  de  um  hectare.  Os  métodos  de  análises  são  pràtica- 
mente  os  mesmos.  Todos  extraem  o caldo  da  cana  para  determinar  o 
Bnx  por  meio  de  um  refractômetro  ou  areômetro;  estes  valores  são 
muito  provimos  aos  teores  de  sacarose.  Determina-se  a Pol  ou  seja  a 
quantidade  de  sacarose  existente.  Alguns  técnicos  fazem  a determina- 
ção dos  açúcares  redutores,  ou  invertidos  que  são:  a glicose  ainda  não 
transformada  em  sacarose,  ou  esta  quando  novamente  se  desdobra  na 
primeira,  devido  a deterioração  da  cana.  Calcula-se  a pureza  relacio- 
nando-se o Pol  com  o Brix  (Pol  x 100:  Brix). 

Relaciona-se  em  vários  países  estrangeiros  a sacarose  existente  nos 
colmos  da  ponta  e no  pe  da  cana.  Quanto  mais  estreita  fôr  esta  relação, 
mais  próxima  da  maturação  estará  a cana.  Consideramos  como  ponta  os 
gomos  que  ficam  entre  a 8?  e 10?  folhas,  considerando  o cartucho  de 
folhas  novas,  como  o número  um  (1).  (Pol  87109  x 100;  Pol  pé). 

Sob  estes  aspectos,  classificam-se  a cana  da  seguinte  forma:  Madura 
— 85-100%;  Maturidade  média  — 70-80%;  Maturidade  baixa  — 60- 
70%;  \erde  — abaixo  de  60%.  Além  disso,  determinam-se  o teor  de  ni- 
trogênio nestes  gomos  da  ponta;  o teor  abaixa  quando  a cana  está  ma- 
dura; os  teores  de  fósforos  e potássio,  não  sofrem  alteração. 

Como  rotina,  no  Estado  de  São  Paulo,  a cana  é considerada  admissí- 
vel para  moagem  quando  apresenta  os  seguintes  valores:  Brix  18,0  — 
Pol  no  caldo  15,3  — Pureza  85,0  e redutores  no  máximo  1,0%. 

A COPERESTE,  Cooperativa  dos  Usineiros  em  Ribeirão  Prêto,  ado- 
tou o seguinte  método  de  análise:  preparo  da  cana  num  desintegrador 
para  forragem;  em  seguida  uma  amostra  de  250  g é colocada  num  li- 
quidificador especial  com  1 . 100  cc  de  água  onde  é homogenizada  a 
mistura.  A solução  é tratada  com  subacetato  de  chumbo  sêco  e filtra- 
do. O licor  é polarizado.  Fazendo-se  a correção  da  diluição,  têm-se  um 
valor  de  sacarose  na  cana  e não  no  caldo,  como  normalmente  é obtido 
quando  a extração  é feita  na  moenda.  * 

Desintegrando-se  a cana  no  aparelho  citado,  inclui-se  na  amostra 
raízes  palha,  cana  grossa  e fina,  enfim  tudo  aquilo  que  uma  usina  pode 
receber  para  industrialização.  Misturando-se  êste  material  com  água 
no  liquidificador,  há  uma  perfeita  homogenização  do  material  e dissolu- 
ção da  sacarose.  < 

As  moendas  comumente  usadas  em  laboratórios  apresentam  inconve- 
nientes; canas  finas  são  moidas  com  extração  pobre;  nas  canas  grossas  a 
extração  é alta;  entretanto  as  vêzes  as  canas  grossas  têm  que  ser  racha- 
das ao  meio  para  possibilitar  a moagem,  e com  isso  perde-se  na  extra- 
ção. Outro  defeito,  a Co  419  é uma  cana  que  quebra  com  facilidade; 
não  raro  o operário  descarta  pedaços  do  pé,  para  fugir  a dificuldade  de 
moagem . 
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PEQUENA  HISTÓRIA  DA  PROTEÍNA 


NASCEU  NA  ALEMANHA  E CRESCE  NO  BRASIL 


A acepção  vem  dos  dicionários:  PROTEÍNA  — “Desiginação 
genérica  de  substâncias  orgânicas  nitrogenadas,  de  elevado  peso 
molecular,  que  contêm  muitas  vêzes  fósforo  e enxofre,  e que  são 
os  elementos  essenciais  de  todas  as  células  dos  sêres  vivos;  subs- 
tância albuminoide.  ” Segundo  registros  históricos,  foram  os  ale- 
mães os  precursores  da  produção  de  proteínas,  por  via  microbio- 
lógica.  A carência  dos  alimentos  novos  durante  as  duas  últimas 
guerras  mundiais,  levou  os  cientistas  daquêle  país  a pesquisas 
intensivas  no  sentido  de  produzir  alimentos  a partir  de  resíduos 
industriais. 


TORULA  UTILIS 

Valendo-se  da  ampla  oferta  de  resíduos 
sulfíticos  das  fábricas  de  celulose,  Finke 
e colaboradores  utilizaram  êsses  efluentes 
industriais  como  matéria-prima  para  mul- 
tiplicação celular  de  um  microorganismo 
capaz  de  aproveitar  os  açúcares  residudais 
ali  existentes,  para  síntese  de  proteínas. 
O microorganismo  responsável  por  êsse 
processo  de  transformação  é a Torula  Uti- 
lis.  Para  que  se  possa  compreender  me- 
lhor a importância  dêsses  trabalhos,  basta 
considerar  que  as  pesquisas  e posterior 
produção  de  torula,  foram  considerados  de 
alto  segrêdo  de  Estado,  na  Alemanha. 

O Serviço  de  Inteligência,  da  Inglaterra, 
conseguiu  alguns  informes  a respeito  dessa 
produção,  propiciando  elementos  aos  pes- 
quisadores inglêses,  entre  os  quais  cabe 
citar  Thysen,  que  conseguiu  isolar  uma 
variedade  de  torula  altamente  eficiente 
em  meio  constituído  de  melaço. 

NO  BRASIL 

No  Brasil,  o primeiro  e único  trabalho 
científico  sôbre  produção  de  proteínas  por 
via  micro-biológica,  foi  desenvolvido  pelo 
prof.  Oswaldo  Gonçalves  de  Lima,  diretor 


do  Instituto  de  Antibióticos,  do  Recife  e 
dirigente  do  Núcleo  de  Pesquisas  Indus- 
trais  do  I.A.A.,  que  conseguiu  isolar  em 
despejos  de  caldas  de  algumas  destilarias 
de  Pernambuco,  uma  variedade  de  torula, 
de  excelentes  características  para  a pro- 
dução de  proteínas  em  regiões  tropicais. 

A partir  dêsse  isolamento  da  cultura 
microbiana,  o prof.  Oswaldo  Lima  e equi- 
pe começaram  a pensar  numa  indústria- 
pilôto,  onde  se  pudesse  estabelecer  condi- 
ções para  aquilatar  a viabilidade  econô- 
mica da  produção  industrial  da  torula. 
Assim,  foi  instalada,  na  Usina  Sêrro  Azul, 
em  Palmares,  a primeira  unidade  indus- 
trial para  produção  de  proteínas  a partir 
das  caldas  dos  restilos  de  destilaria  de 
álcool. 

Contando  com  a valiosa  colaboração  do 
químico  Waldecy  Gouveia  de  Melo,  dire- 
tor-técnico da  usina,  iniciou-se  de  maneira 
vitoriosa  a produção  de  proteínas,  utilizan- 
do equipamento  e know-how  100%  nacio- 
nais. 

FÁBRICA  EM  ALAGOAS 

Entusiasmado  com  o êxito  dessa  inicia- 
tiva privada,  o I.A.A.  resolveu  instalar 
uma  fábrica  de  porteínas  em  Alagoas,  sen- 
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do  o projeto  e execução  dessa  importante 
indústria,  do  engenheiro  Lourival  Gouveia 
de  Melo,  do  quadro  da  Autarquia. 

O projeto  de  proteína,  além  de  consti- 
tuir atividade  econômica,  representa  até 
hoje  a melhor  solução  para  solver  o grave 
e antigo  problema  de  derrama  de  caldas 
nos  cursos  d’água  receptadores  dêsses  re- 
síduos industriais. 

Como  se  sabe,  a calda,  quando  lançada 
nos  rios,  absorve  o oxigênio  do  meio,  pro- 
vocando a mortandade  dos  peixes  por  as- 
fixia. 

Verifica-se,  assim,  que  um  resíduo  alta- 
mente poluidor,  transforma-se  em  matéria- 
prima,  graças  aos  recursos  da  técnica  para 
produção  de  proteínas  numa  região  que 
sofre  escassês  crônica  de  alimentos. 

O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  está 
ultimando  a montagem,  junto  à sua  des- 
tilaria de  álcool,  em  Rio  Largo,  Alagoas, 
uma  unidade  para  produção  de  torula  for- 
rageira, com  capacidade  nominal  de  nove 
toneladas  diárias.  Vale  ressaltar  que  a Fá- 
brica de  Proteínas  já  vem  funcionando  em 


caráter  experimental,  tendo  o produto  al- 
cançado a melhor  aceitação  entre  os  con- 
sumidores. 

PRODUÇÃO  TAMBÉM  EM 
PERNAMBUCO 

Ao  mesmo  tempo,  o I.A.A.  também  está 
instalando  no  distrito  industrial  do  Cabo, 
em  Pernambuco,  outra  fábrica  de  proteí- 
nas (torula)  destinada  a aproveitar  as  cal- 
das resultantes  da  produção  de  80  mil  li- 
tros diários  de  álcool  da  Destilaria  Cen- 
tral Presidente  Vargas.  Os  responsáveis 
pelo  projeto,  tendo  em  Vista  reduzir  os  in- 
vestimentos, decidiram  aproveitar  o am- 
plo armazém  de  açúcar  da  destilaria  para 
atender  a produção  de  10  a 12  toneladas 
diárias  de  proteínas  para  alimentação  ani- 
mal. A Divisão  de  Assistência  à Produção 
do  I.A.A.,  sob  a direção  do  procurador 
José  Mota  Maia,  já  providenciou  a aquisi- 
ção de  quase  todos  os  equipamentos  bási- 
cos (compressores  de  ar,  secadores  rotati- 
vos, cambiadores  de  calor,  etc.). 
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DOENÇAS  E PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 

A.  C.  BARNES 


Entre  os  fatos  mais  importantes  relacionados  com  a agroindústria  açucareira, 
verificados  nos  últimos  cem  anos,  destaca-se  a descoberta  de  que  a cana-de-açúcar 
produz  semente  fértil.  Era  crença  antiga  que  a cana-de-açúcar  não  podia  produzir 
semente  fértil,  embora  hoje  nos  pareça  que  no  passado  novas  variedades  surgi- 
ram através  da  germinação  acidental  da  semente  da  cana  em  condições  agríco- 
las naturais.  Até  as  modernas  técnicas  da  cmtura  canavieira  provarem  sua 
capacidade  de  oferecer  novas  e melhores  variedades  de  cana,  o plantador  tinha 
de  limitar-se  à gama  das  canas  comerciais  existentes.  Mesmo  naquele  tempo 
esforços  eram  envidados  no  sentido  de  produzir  novos  tipos,  tanto  assim  que 
entendimentos  e trocas  se  processavam  entre  um  e outro  país,  quer  abertamente 
quer  às  escondidas.  As  causas  e os  métodos  de  controle  de  pragas  e doenças 
eram  pouco  conhecidos  e não  eram  postas  em  prática  medidas  acauteladoras 
de  quarentena. 

Os  riscos  de  se  introduzirem  pragas  e moléstias  através  de  novas  importações 
de  mudas,  inclusive  de  cana-de-açúcar,  eram  numerosos,  porém  tais  riscos  eram 
levianamente  assumidos  no  curso  de  missões  oficiais,  acidentes  de  guerra,  e ati- 
vidades de  entusiastas  privados.  Tal  como  com  outras  plantas  de  cunho  sócio- 
-econômico,  a aglomeração  de  canaviais — plantados  cada  vez  mais  próximos  uns 
dos  outros — acarretava  condições  mais  propícias  para  os  ataques  de  pestes  e as 
doenças,  ao  que  se  juntava  o efeito  da  exposição  aos  inimigos  recém-introduzi- 
dos  que  acompanhavam  as  novas  mudas,  inclusive  as  de  cana-de-açúcar,  trazi- 
das do  estrangeiro  para  vários  países  a fim  de  incrementarem  a agroindústria. 
Felizmente,  a lentidão  do  transporte  marítimo  anteriormente  à propulsão  a 
vapor  e as  condições  desfavoráveis  em  que  eram  trazidas  as  mudas  só  permi- 
tiram que  as  mais  sadias  e vigorosas  sobrevivessem,  porém  muitos  dos  agentes 
que  afetam  desfavoràvelmente  a planta  foram,  entretanto,  desta  maneira  dis- 
tribuídos inadvertidamente.  (Vida  figura  a seguir) 


QUARENTENA  DE  MUDAS 

O reconhecimento  da  importância  de  um  controle  rigoroso  de  importação  de 
mudas  dentro  de  condições  específicas  estipuladas  nas  licenças  oficiais,  e a qua- 
rentena das  mudas  importadas  são  fatos  relativamente  recentes.  A importação 
de  mudas  e as  medidas  de  quarentena  vêm  progressivamente  sendo  melhoradas. 
O trabalho  desenvolvido  pela  FAO  (Organização  de  Alimentação  e Agricultura) 
trouxe  como  um  de  seus  resultados  a obrigatoriedade  da  apresentação,  na  maio- 
ria dos  países  do  certificado  fitopatológico  emitido  pelo  órgão  competente  no 
país  de  origem  de  tôda  muda  importada.  Alguns  países  exigem  que  as  novas 
mudas  de  cana-de-açúcar  importadas  em  condições  cuidadosamente  especificadas 
sejam  cultivadas  em  quarentena  durante  dois  anos  antes  de  serem  liberadas;  e 
mesmo  depois  disso  não  são  liberadas  para  o plantio  geral,  mas  são  confiadas  a 
um  instituto  de  pesquisas  oficialmente  reconhecido  para  seu  emprego  quer  rela- 
tivo à lavoura  canavieira  quer  para  testes  em  campo  com  vistas  à sua  conveniên- 
cia comercial. 
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As  doenças  importantes  da  cana.  Os  nomes  científicos  das  causas  das  doenças 
acim|a  especificadas  (de  acôrdo  com  a relação  apresentada  no  T>  Congjresso  I.S.S.C.T. 
em  Brisbane,  1950  por,  J.  P.  Martin)  são:  Mangra,  Ustilago  scitaminea  Syd;  Lista 
vermelha,  Xanthomonaç  rubrilineams  (Lee  et  ai.)  Starr  C.  Burkh;  Fôlha  queimada, 
Bacterium  albilinedns  Ashby;  Marasmo  de  raiz  podre,  Marasmos  sacchari  Wãkker; 
Doença  da  goma,  Xanthomonas  vasculorum  (cobb)  Dows.;  Míldio,  Sclerospora 
sacchari  Miy.;  Ferrugem,  Puccinea  kuehnü  (Krueger)  Butler;  Ponto  anular,  Leptos- 
phaeria  sacchari  van  Breda  de  Haan;  Olhai,  Helminthosporium  sacchari  (vah  Breda 
de  Haan)  Butler;  Pukkah  boeng,  Gibberella  fujikuroi  (Saw.)  Wr.;  Podre  vermelho 
da  bainha,  Sclerotium  rolfsii  Sacc.;  Bainha  podre,  Cytospora  sacchari  Butler;  Podre 
vermelho,  Physolospora  tucumanensis  (Went)  Speg.;  Raiz  podre,  Pythium  spp. 
(Preparado  por  Dr.  J.  W.  Hes,  Pôsto  Experimental  Canavieiro  de  Java,  Pasuruan) 
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EFEITO  DO  TRANSPORTE  AÉREO 


A velocidade  com  que  os  modernos  serviços  aéreos  possibilitam  o tranporte 
de  mudas  de  um  país  para  outro  eliminou  o fator  tempo  implicado  no  transporte 
marítimo,  de  modo  que  medidas  ainda  mais  rigorosas  e cuidado  muito  maior  se 
tornam  necessários  para  proteger  o agricultor  contra  os  riscos  da  introdução  de 
pestes  e molétias.  Os  insetos  que  têm  fácil  penetração  na  bagagem  dos  passa- 
geiros e outras  mercadorias  têm  agora  excelente  oportunidade  para  sobrevive- 
rem, enquanto  f]ôres,  frutas  e partes  de  plantas  apanhadas  pelo  pasageiro  aéreo 
e por  êle  importadas  passaram  a ser  uma  ameaça  maior  do  que  o eram  antes. 
Sementes  de  plantas  indesejáveis  podem  grudar-se  às  vestes;  acumulam-se  em  lu- 
gares como  dobras  das  calças  e se  misturam  com  a lama  nos  sapatos.  Existem 
atualmente  várias  maneiras  como  pragas  e doenças,  bem  como  plantas  indesejá- 
veis, podem  ser  disseminadas  sem  intenção  e acidentalmente.  Afora,  portanto,  as 
medidas  de  proteção  tomadas  nos  aeroportos,  deve-se  levar  a efeito  uma  inspe- 
ção regular  e cuidadosa  das  áreas  adjacentes.  Para  maior  segurança,  poder-se-ia 
proibir  o cultivo  de  certas  plantas  sócio-econômicas  dentro  de  distâncias  especí- 
ficas dessas  áreas,  como  proteção  contra  novos  insetos,  doenças  e ervas  daninhas 
que  por  ventura  venham  a se  estabelecer  e se  colocar  fora  de  controle. 

INTERÊSSE  DO  AGRICULTOR 

Torna-se  essencial  que  o agricultor  canavieiro  atente  bem  para  os  perigos  de 
uma  introdução  de  inimigos  da  cana  e que  prestigie  as  medidas  destinadas  a pro- 
teger a indústria  da  qual  é êle  um  dos  maiores  interessados.  Infelizmente  esta 
atitude  nem  sempre  é tomada  por  aquêles  mais  ligados  ao  problema.  Têm-se  re- 
gistrado casos  de  contrabando  de  cana-de-açúcar  cujos  efeitos  não  podem  ainda 
ser  totalmente  constatados.  Tais  atos  no  passado  acarretaram  a introdução  de 
pragas  e doenças  sócio-econômicas  que  ameaçavam  as  várias  lavouras,  inclusive 
a canavieira.  O “leafhopper”,  inseto  da  família  Cicallidae,  que  transmite  a gra- 
ve moléstia  de  Fiji,  foi  trazido  para  o Havaí  junto  com  uma  encomenda  de  mu- 
das da  Austrália.  Separado,  assim,  de  alguns  de  seus  inimigos  naturais,  logo  se 
estabeleceu,  causando  enormes  prejuízos  até  ser  colocado  sob  um  grau  de  con- 
trole satisfatório.  Continua  sendo  um  perigo  potencial  à indústria  açucareira 
ali  porquanto  poderia  espalhar  a doença  de  Fiji  no  caso  desta  chegar  ao  Havaí. 
Felizmente,  as  mudas  implicadas  na  introdução  dêste  inseto  não  estavam  ata- 
cadas dessa  doença.  Consta  que  a doença  de  mosáico  foi  introduzida  na  Jamaica 
por  mudas  afetadas  contrabandeadas  para  a ilha  por  um  agricultor.  Há  mais 
de  meio  século  que  essa  doença  tem  sido  uma  constante  preocupação  para  todos 
aquêles  que  lidam  com  a lavoura  canavieira. 


INTRODUÇÃO  DE  ERVAS  DANINHAS 

É notável  a rapidez  com  que  certas  plantas  medram  em  condições  ambientes 
novas  e favoráveis.  Darwin,  em  seu  livro  Voyage  of  H.  M.  S.  Beagle  comentou 
êste  fato  relativamente  à guava  nas  ilhas  Galápagos.  Esta  planta  é um  sério 
problema  nas  pastagens  e terras  sem  trato  em  Fiji.  A Clidemia  hirta,  uma  erva 
comum,  mas  não  incômoda,  que  viceja  em  algumas  regiões  das  índias  Ocidentais, 
foi  introduzida  em  Fiji  acidentalmente  e tomou  conta  de  extensas  áreas  a tal 
pónto  de  suprimir  quase  completamente  tôdas  as  outras  plantas  em  terrenos 
preparados  para  o pasto.  O chamado  capim  Seymour,  Andropogon  perpusus,  da 
Jamaica  chegou  àquela  ilha  como  semente  na  bagagem  de  um  oficial  e se  espa- 
lhou com  grande  rapidez.  Durante  anos  confinou-se  a lugares  dentro  e próximos 
da  guarnição,  porém  o transporte  rodoviário  interno  encaregou-se  de  sua  rápida 
distribuição  a tôdas  as  partes  onde  existiam  condições  favoráveis  para  o seu 
crescimento.  Êstes  exemplos  são  citados  para  enfatizar  a grande  importância  de 
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medidas  rigorosas  de  proteção  contra  novas  introduções  de  inimigos  de  plantas 
e a necessidade  de  todos,  em  particular  a comunidade  agrícola,  de  apreciar  as 
razões  da  existência  dessas  medidas  e cooperar  no  sentido  de  pô-las  em  execução. 


MÉTODOS  DE  QUARENTENA 

Nota:  As  descrições  de  medidas  de  quarentena  que  se  seguem  foram  extraí- 
das de  uma  série  de  monografias  apresentadas  no  10’  Congresso  da  Sociedade 
Internacional  dos  Tecnologistas  de  Cana- de- Açúcar,  em  1959. 

AUSTRÁLIA 

New  South  Wales  (Baber  & Hutchinson,1959) 

Variedades  de  cana  importada  de  Queensland  são  obtidas  do  Escritório  de 
Postos  Experimentais  ou  de  postos  experimentais  ligados  a usinas  operadas  pela 
Colonial  Sugar  Refining  Company,  a única  emprêsa  de  New  South  Wales  interes- 
sada na  intrdoução  de  novas  variedades.  As  importações  devem  ser  oficialmente 
inspecionadas  e receber  o atestado  de  que  se  acham  isentas  de  pragas  e doenças 
antes  do  embarque.  Podem  ser  plantadas  nas  usinas  ou  postas  em  quarentena  em 
Sidney,  400  milhas  das  terras  produtoras  de  cana. 

Tôdas  as  introduções  oriundas  do  estrangeiro  são  submetidas,  no  país  de  ori- 
gem, a um  tratamento  de  água  quente  à temperatura  de  50°C  durante  30  minu- 
tos e mergulhadas  numa  solução  organo- mercurial.  À sua  chegada  em  Sidney, 
as  mudas  são  examinadas  pelo  Serviço  de  Proteção  às  Plantas  do  Estado,  e se 
as  mesmas  passarem  nesse  exame  são  plantadas  num  viveiro  de  quarentena, 
sendo  os  invólucros  queimados.  Antes  do  plantio  o interior  do  viveiro  é asper- 
gido com  0,5%  de  dieldrina.  O plantio  é feito  em  vasos  de  solo  esterilizado  a 
vapor,  e inspeções  semanais  das  plantas  são  efetuadas  durante  todo  o período 
de  quarentena,  isto  é,  onze  meses,  sendo  ministrado  aos  três  meses  um  tratamento 
com  um  inseticida  sistêmico.  Se  as  plantas  se  apresentarem  sadias  ao  término  do 
prazo  de  onze  meses  são  elas  cortadas  em  toletes,  usando-se  para  isso  um  facão 
esterilizado.  Os  toletes  são  imersos  num  fungicida,  como  o Aretan,  suas  extre- 
midades vedadas  com  cêra  parafínica,  e embaladas  em  lã  vegetal  para  despa- 
cho às  usinas  da  Companhia,  onde  são  cultivados  em  quarentena  ao  ar  livre 
durante  um  ano.  Se  ainda  sadias,  as  mudas  são  liberadas  para  testes. 


Queensland  (Hughes,  1959) 

A ausência  completa  de  quaisquer  restrições  à importação  de  cana  no3  pri- 
meiros anos  da  indústria  açucareira  resultou  na  introdução  de  muitas  variedades 
inéditas  no  país,  asim  como  de  uma  vasta  vasta  gama  de  doenças.  Por  volta  de 
1920  o Escritório  de  Postos  Experimentais  Açucareiros  foi  nomeado  o único 
importador  de  cana-de-açúcar.  Nos  cinco  primeiros  anos  dêste  controle  novas 
introduções  foram  cultivadas  em  quarentena  ao  ar  livre,  afastadas  de  áreas  ca- 
naivieiras  comerciais,  mas  desde.  1935  tôdas  elas  vêm  sendo  colocadas  em  qua- 
rentena em  recinto  fechado  em  Brisbane  debaixo  de  severa  vigilância,  exceto 
as  canas  trazidas  pelas  expedições  de  Nova  Guiné  em  1951  e 1957.  O prédio 
construído  para  tal  fim  em  1953  foi  substituído  em  1958  por  uma  casa  de  qua- 
rentena edificada  no  cume  da  sede  do  Escritório  em  Brisbane.  As  medidas  espe- 
ciais relacionadas  com  a quarentena  aberta  das  canas  da  Nova  Gume  abrangiam 
aspersão  regular  contra  insetos,  e para  as  canas  de  1957  o Metasystox  foi  tam- 
bém empregado  como  aspersão  e injetado  no  solo.  . . 

Systox.  50%  pêso/volume  de  éster  ácido  tiofosforico  dietoxico  de  mercap- 

toetanol  2-etílico,  e 50%  de  emulsificador. 

Metasystox  é a forma  metílica 


Brasil  Açucareiro 


dezembro — 1966 — 19 


As  autoridades  australianas  permitem  ao  Escritório  retirar  do  aeroporto,  sem 
demora,  as  mudas  importadas.  Os  respectivos  atestados  são  examinados,  as  em- 
balagens abertas  e todo  o material  que  serviu  de  invólucros  queimados  imediata- 
mente. Se  ainda  não  tratadas  no  país  exportador,  e se  seus  rebentos  se  apresen- 
tarem sãos,  as  mudas  recebem  um  tratamento  de  água  quente  numa  solução  orga- 
no-mercurial  durante  20  minutos  à temperatura  de  52°C,  sendo  em  seguida  plan- 
tadas no  viveiro  de  quarentena.  São  feitas  constantes  inspeções,  atentando-se  es- 
pecialmente para  os  insetos.  Embora  os  maiores  sejam  excluídos  pelos  ensaios 
préjvios  com  vistas  aos  mesmos,  poderão  surgir  parasitas  porosos,  ofídios  e cu- 
pins. O Systox  usado  como  molhadura  de  solo  propicia  um  controle  eficaz,  sendo 
a dose  constituída  por  2 litros  de  0,125%  de  ingrediente  ativo  para  cada  vaso  de 
terra  de  4 quintais. 

A cana  é cortada  aos  doze  meses  de  idade,  aproximadamente,  e os  toletes 
poderão  receber  um  tratamento  de  ar  quente  por  16  horas  à temperatura  de 
54°C,  embora  às  vêzes  o tratamento  térmico  seja  preterido  até  serem  obtidos 
cortes  do  plantio  seguinte.  A cana  oriunda  diretamente  da  casa  de  quarentena 
não  sobrevive  ao  tratamento  de  água  quente.  A providência  seguinte  é levada 
a cabo  nos  quatro  postos  experimentais,  onde  a cana,  plantada  em  vasos  espe- 
ciais, é mantida  em  rigorosa  observação,  sendo  tomadas  precauções  para  evitar 
a contaminação  através  de  facões.  Canas  que  apresentem  qualquer  vestígio  de 
doença  além  do  enfazamento  de  muda  são  imediatamente  destruídas.  Segue-se  o 
trabalho  normal  de  teste  e seleção,  havendo  um  espaço  de  tempo  não  inferior  a 
cinco  anos  entre  a data  de  importação  e o primeiro  plantio  comercial. 

FIJN  (Baber  & Hutchinson,  1959) 

Cortes  de  cana  são  importados  apenas  de  New  South  Wales  e Havaí,  sendo  a 
quantidade  anual  dois  cortes  de  cada  uma  de  cêrca  de  25  variedades  de  ambos 
os  lugares.  As  variedades  de  outras  fontes  só  entram  depois  da  quarentena  em 
New  South  Wales.  As  precauções  tomadas  antes  da  embalagem  abrangem  o tra- 
tamento mercurial  em  água  quente  e a aplicação  de  cêra  nas  extremidades. 
Chegam  no  dia  seguinte  ao  embarque  e são  imediatamente  plantadas  em  qua- 
rentena ao  ar  livre  na  parte  que  dá  para  o mar  de  uma  ilha  deserta  numa  área 
de  aproximadamente  três  quartos  de  hectare,  seguramente  cercada.  As  embala- 
gens são  abertas  na  ilha  e todo  o material  que  serviu  de  invólucro  é queimado. 
Nenhum  outro  tratamento  de  pré-plantio  é dispensado.  Cada  variedade  é am- 
pliada, tão  logo  que  possível,  a 7 touceiras  com  um  espaçamento  de  3 pés  en- 
tre si,  realizando-se  inspeções  quinzenais.  Após  cêrca  de  18  meses  as  variedades 
são  transferidas  para  o pôsto  experimental  da  Companhia  Colonial  de  Refinação 
de  Açúcar  em  Lantoka  para  teste  e seleção,  bem  como  triagem  contra  a doença 
de  Fiji  e a mangra. 

HAVAÍ  (Martin,  1959) 

As  introduções  no  Havaí,  efetuadas  através  de  rigorosa  quarentena,  com- 
preendeu cortes  e sementes  genuínas  (“fuzz”)  de  cruzamentos  e de  certos  tipos 
agrestes  de  cana.  Requisitos  especiais  dos  Governos  Federeal  e Estaduais  dos 
Estados  Unidos,  combinados  com  os  regulamentos  do  Pôsto  Experimental  H. 
S.  P.  A.,  controlam  as  condições  de  importação.  Um  grupo  de  trabalho  do  pôsto 
chefiado  pelo  Diretor  se  incumbe  de  tôdas  as  matérias  relacionadas  com  impor- 
tação e quarentena  de  cana  de  açúcar.  Desde  1928  todo  o trabalho  de  quarente- 
na canavieira  tem  sido  realizado  na  ilha  de  Molokai,  onde  a cana  não  é culti- 
vada comercialmente. 

As  instalações  compreendem  duas  estufas  interligadas  e guarnecidas  de  tela 
de  arame,  25  x 25  pés  e 60  x 75  pés  respectivamente,  bem  como  campos  abertos 
de  quarentena  isolados  das  estufas.  As  mudas  são  cultivadas  na  estufa  pequena 
durante  onze  meses  e em  seguida  no  campo  por  igual  período.  As  sementes  são 
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cuidadas  na  estufa  maior.  São  realizadas  inspeções  periódicas  enauanto  em 
um  livro  de  registro  sao  anotados  todos  os  tratamentos  e observações 

O procedimento  relativo  as  mudas  se  acha  caracterizado  na  transcrição  abaixo 
da  descrição  de  Martin  (1959) : aDaiX0» 

“Tanto quanto  possível  as  variedades  importadas  são  conseguidas  junto 
ao  Departamento  de  Agricultura  dos  Estados  Unidos,  porquanto  já  passa- 
ram  por  um  período  de  quarentena.  O recipiente  hermético  em  que  as  ci 

-embfrcfdfs  e>  ao  cheSar  em  Honolulu,  levado  para  Molokai  e as 
muda^  sao  plantadas  na  pequena  estufa  de  quarentena.  As  plantas  são  exa- 
minadas por  no  mínimo  um  entomologista  e um  patologista  recebem  um 
tratamento  de  agua  quente  a 52°C  durante  20  minutos  (H.W.T,),  são  mer- 
gulhadas  numa  solução  de  acetato  mercúrico  fenílico  (PMA)  (1  parte  de 
10%  de  PMA  em  400  partes  de  água)  e são  plantadas  em  solo  esterilizado 
dentro  de  enormes  vasos  de  concreto  ou  recipientes  metálicos,  todos  esteri- 
lizados, no  interior  da  estufa  de  querentena.  Todo  o material  que  serviu 
de  embalagem,  recipientes  e mudas  rejeitadas  ou  pedaços  das  mesmas,  são 
esterilizados  a vapor  e retirados  da  estufa. 

«As  variedades  são  cultivadas  de  4 a 6 meses  em  sociedade  com  quatro 
variedades  locais,  ocasião  em  que  3 a 4 amostras  de  cada  variedade  são 
cortadas,  submetidas  ao  H.  W.  T.,  mergulhadas  em  PMA  e replantadas  em 
solo  esterilizado  no  interior  da  estufa  de  quarentena.  As  touceiras  do  plan- 
tio original,  inclusive  o solo,  os  vasos  e parte  da  cana,  são  esterilizados  a 
vapor  e jogados  fora  tão  logo  os  cortes  recém-plantados  tenham  germinado. 

“Ao  término  da  quarentena  no  interior  da  estufa  (11  meses)  são  selecio- 
nados cortes  de  cada  variedade;  a metade  de  cada  lote  recebe  o H.  W.  T.  e 
a outra  metade  o H.  W.  T.  longo  (50°C  por  duas  horas).  Tôdas  as  partes 
de  cana  rejeitada  e o solo  são  esterilizados  a vapor  e retirados  da  estufa. 

“Os  toletes  das  variedades  importadas  e locais  liberados  da  estufa  pe- 
quena são  plantados  com  variedades  locais  adicionais  num  campo  de  qua- 
rentena por  um  período  de  onze  meses.  Ao  término  da  quarentena  ao  ar 
livre,  cortes  das  variedades  importadas,  dos  plantios  do  L.H.W.T.,  são  se- 
lecionados, submetidos  ao  H.  W.  T.,  mergulhados  em  PMA,  e liberados  para 
plantio  alhures  no  Território.” 


As  sementes  são  secadas  e acondicionadas  em  sacos  de  pano  com  um  agente 
secante,  no  país  de  origem.  Recebida  no  Havaí,  a embalagem  lacrada  é levada 
para  a estufa  maior  e ali  aberta  dentro  de  um  saco  de  farinha  molhado  com 
1:1.000  de  cloreto  mercúrico.  Os  materiais  usados  na  embalagem  são  colocados 
no  mesmo  antisséptico,  o agente  secante  é removido,  e os  sacos  de  sementes  são 
mergulhados.  As  sementes,  enquanto  no  saco,  são  tratadas  com  uma  solução  de , 
1:5. 000  de  Hg  CU  à temperatura  de  52°C  durante  20  minutos,  após  o que  são 
resfriadas  com  água  imediatamente.  São,  a seguir  plantadas  em  solo  esterilizado 
em  vasos,  e aò  atingirem  uma  altura  de  4 a 8 polegadas,  as  plantas  são  trans- 
feridas para  os  canteiros  da  estufa.  Seis  meses  depois  os  cortes  são  selecionados, 
submetidos  a um  breve  tratamento  de  água  quente  seguido  por  uma  imersão  em 
solução  de  acetato  mercúrico  fenílico,  e plantados  com  variedades  locais  em  qua- 
rentena aberta,  onde  crescem  durante  onze  meses.  São  feitas  as  seleções,  os  cor- 
tes são  tratados  como  antes  e remetidos  aos  subpostos,  onde  são  usados  no  pro- 
grama de  germinação.  Todo  o material  de  cana  restante  é esterilizado  a vapor  e 
removido  da  estufa. 

Reconhece-se  o risco  da  introdução  de  pragas  e doenças  da  cana-de-açúcar  nas 
consignações  de  capim  importado.  A Junta  de  Agricultura  e Silvicultura  consul- 
ta o Comitê  de  Quarentena  da  Cana  antes  dos  novos  capins  entrarem  no  país, 
impondo-se  uma  rígida  quarentena  de  pelo  menos  um  ano  de  duração  a fim  de 
reduzir  o perigo  de  introduzir  novos  elementos  de  mosaico. 
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JAVA  (Han  Lioe  Hong,  1959) 


Os  primeiros  postos  de  quarentena  fundados  em  1890  e 1928  foram  abandona- 
dos, o segundo  impossibilitado  de  se  manter  após  a última  guerra.  Em  1953  sur- 
giu a necessidade  de  introduzir  novas  variedades  de  cana  e no  ano  seguinte  um 
pôsto  foi  aberto  na  área  de  Bekri,  conhecida  por  suas  plantações  de  palmas  oleo- 
ginosas,  na  Sumatra  Meridional.  Introduções  de  novas  canas  são  feitas  sob  li- 
cença governamental  dirigida  ao  Pôsto  Experimental  Açucareiro  de  Pasuruan. 
Ao  chegarem,  as  canas  são  fumigadas  com  brometo  metílico  em  Djakarta,  des- 
pachadas por  via  aérea  para  Bekri,  onde  são  banhadas  em  cloreto  mercúrico 
(1:1.000)  e plantadas  em  cestas  de  bambu,  sendo  queimado  o material  que 
serviu  de  invólucro.  As  plantas  são  posteriormente  transferidas  para  o campo, 
onde  são  cultivada  em  sociedade  com  as  principais  variedades  locais  e inspecio- 
nadas regularmente.  Aos  7 a 8 meses  toletes  são  plantados  depois  de  submetidos 
a um  tratamento  de  água  quente  a 50°C  durante  duas  horas.  Toletes  obtidos 
dêste  segundo  plantio  são  submetidos  ao  tratamento  de  água  quente  como  antes  e 
mandados  para  Pasuruan,  após  um  período  total  de  quarentena  de  18  a 24  meses. 

MAURITIUS  (Wiehe,  1959) 

A importação  particular  de  quaisquer  partes  da  cana  foi  proibida  por  lei  em 
1910.  A pàrtir  de  então  as  introduções  são  controladas  exclusivamente  pelo  Di- 
retor da  Agricultura,  cujo  departamento  tornou-se  responsável  pelos  serviços  de 
quarentena.  Uma  estufa  de  quarentena,  construída  em  1928  foi  substituída  em 
1946.  O prédio  de  seis  compartimentos  guarnecidos  de  tela  de  arame  é cercado 
por  uma  barreira  aquática  contendo  uma  emulsão  fraca  de  elordana.  A entrada 
se  dá  através  de  uma  sala  de  exame,  além  da  qual  se  acham  quatro  compartimen- 
tos de  quarentena  e uma  sala  para  esterilização  de  solo  e incineração  de  matéria 
vegetal.  O prédio  é submetido  a um  rigoroso  tratamento  inseticida  quando  va- 
zio. Paredes,  pisos  e anteparas  divisórias  são  pulverizadas  e os  pisos  varridos 
regularmente.  O solo  é tratado  com  “schradan”  quando  a folhagem  da  cana 
alcança  a altura  de  aproximadamente  18  polegadas. 

Os  cortes  são  cultivados  em  vasos  contendo  solo  esterilizado,  limitando-se  para 
três  o número  de  caules  em  cada  vaso,  dos  quais  dez  podem  ser  colocados  em 
uma  sala.  Os  toletes  dos  primeiros  plantios  recebem  tratamento  térmico  longo  e 
são  cultivados  em  idênticas  condições.  Testes  visando  a uma  latente  infecção  de 
mosaico  são  levados  a efeito  durante  o período  de  quarentena,  que  se  estende 
por  um  mínimo  de  18  meses.  As  variedades  são  a seguir  liberadas  para  o Insti- 
tuto de  Pesquisas  da  Indústria  Açucareira. 

ESTADOS  UNIDOS  DA  AMÉRICA  (Stokes  et  ctl,  1959). 

A importação  e quarentena  da  cana-de-açúcar  são  controladas  pelo  Departa- 
mento de  Agricultura  dos  Estados  Unidos,  que  mantém  um  Pôsto  de  Quaren- 
tena de  Cana-deAçúcar  primário  em  Beltsville,  Maryland,  e um  pôsto  secundário 
em  Fort  Landerdale,  Flórida.  Os  cortes  de  cana  importados  de  lugars  fora  do 
território  americano  são  recebidos  na  Inspetoria  do  U.S.D.A.  (Departamento  de 
Agricultura)  em  Washington,  D.  C.  São  inspecionados,  tratados  com  água  quen- 
te durante  20  minutos  a 528C,  e remetidos  para  o Pôsto  de  Beltsville.  Todo  o ma- 
terial estranho  é cuidadosamente  removido  e queimado.  Um  facão  esterilizado  é 
usado  para  dividir  cada  pedaço  de  cana  em  toletes  de  um  só  nó  que  logo  são 
plantados  individualmente  em  pequenos  vasos  contendo  um  composto  esteriliza- 
do, os  quais  são  colocados  no  germinador  esterilizado.  Êste  consiste  numa  espé- 
cie de  armário  feito  de  folhas  metálicas  grossas  isoladas  por  um  revestimento 
de  madeira.  Uma  temperatura  adequada  é mantida  no  interior  através  de  um 
aquecimento  elétrico  termostàticamente  controlado  e um  ventilador  de  circulação. 
Ao  fundo  do  armário  acha-se  um  reservatório  de  água  raso  que  mantém  umi- 
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feridos  para  aP estufrtdada^dé  ^uarenten^^nde  ^V'0™118  ?Iantas  são  trans‘ 
são  mantidas  nos  níveis  exigidos  para  o desenvolvimP^T15^111^  e a 
tufa,  de  40  pés  de  largura  por  140  pés  de  comuHmw?  ? 0t5m°  da  ca™.  A es- 
metálico  cerca  de  15  polegadas  acima  do  5 rodeada  P°r  um  canal 

Êsse  canal  é mantido  Li!  de  £7  baixa  v^co^d^^^  pa/ede  exterior* 
armadilha  para  insetos  rastejantes.  Especial  atenção  d®  m°?°  a Servir  de 
e tratado  com  carbolineum  a fim  de destruir ÍnsSo*' „! lspensada  ao  Pis<>,  que 
nos  sapatos  de  pessoas  que  entram  A estufa  ^ to.s  que  P°ssam  ser  trazidos 

Inspeções  reguW  rtSfaS? Z plantfe  qSfatínSm  u STS  a 
altura  sao  elas  transferidas  para  solo  esteriliVpdo  g 15  P°Ie£adas  de 

Tratando  de  água  quente  durante  2 hoií ^fSmepraíâífdeM-r81'-"^  Vas°f- 
aos  cortes  originários  de  plantas  com  seis  meses  de  idade  A*Cv»,qdf!f1Sado 
nao  sobrevivem  a êsse  tratamento  são  usadas  para  determiL^ L ariedadef  <lue 
tão  presentes  quaisquer  doenças  A providência  seeuinte  é mir  reaímente  es- 
em  latas  de  10  galões  ooBto^k. 

o material  da  planta  é cuidadosamente  verificado  antes  de  ser  rpfrVndn  dó 
rentena,  e no  caso  de  qualquer  sinal  aparente  ou  suspeitado  de  doença  ser  obser 

iWpVp  ma*e“al. 1 col.ocado  numa  câmara  de  isolamento  para  a disposição  dõ 
inspetor  patologista.  A quarentena  se  prolonga  além  de  12  meses  neríodn  dn. 

Sínd°'  ^Ua  -TajledadeS  P°derao  ser  aprovadas  ou  transferidas  para  o pôsto 
estudoari°’  reJ6ltadaS’  6 quelmadas  se  enfêrmas  ou  isoladas  para  ulterior 

As  variedades  aprovadas  são  remetidas  para  o pôsto  secundário  de  quarentena 

c^LCOdmPSendMi,Um5  aT  ,seguramente  cercada  de  aproximadamente  2 hectares 
coisa  de  50  milhas  da  plantaçao  comercial  mais  próxima.  Imediatamente  após 
e ministrada  a irrigaçao,  que  continuará  a sê-lo,  de  acordo  com  as  necessidades! 
insetos  e pragas  do  solo  sao  controlados  pelos  inseticidas  apropriados.  Métodos 
de  cultivo  manual  sao  aplicados,  suplementados  pelo  emprêgo  de  herbicidas  para 
o controle  de  ervas  daninhas.  As  mudas  podem  desenvolver-se  neste  pôsto  du- 
rânte  um  ano,  após  o que  cortes  daquelas  que  se  apresentam  sadias  são  enviados 
ao  Posto  Canavieiro  dos  Estados  Unidos  em  Canal  Point,  Flórida,  a outros  pos- 
tos experimentais  e a outros  países. 


ÁFRICA  DO  SUL  (Anderssen,  1959) 

As  importações  de  quaisquer  partes  da  cana-de-açúcar,  inclusive  a semente 
verdadeira,  são  feitas  exclusivamente  pelo  Pôsto  Experimental  da  Associação 
Sul-Africana  do  Açúcar  sob  a autorização  do  Departamento  de  Agricultura  da 
República  da  África  do  Sul.  Tôdas  as  condições  de  introdução  devem  atender  os 
requisitos  do  Departamento,  inclusive  o período  de  quarentena  prescrito.  O único 
pôrto  de  entrada  para  a cana-de-açúcar  é Durban.  Ao  chegar,  a cana  é exami- 
nada por  um  inspetor  da  Divisão  de  Controle  e Quarentena  de  Mudas,  fumi- 
gada com  gás  HCN  e tratada  com  solução  organo-mercurial.  A providência  se- 
guinte segue  de  perto  a adotada  em  outros  países  com  relação  à destruição  dos 
materiais  de  invólucro  e o desenvolvimento  da  cana  sob  observação  em  condi- 
ções fechadas  de  quarentena.  O tempo  no  interior  da  estufa  poderá  estender-se 
a um  período  de  2 anos,  durante  o qual  a cana  é replantada  (Pl.  19  (b). 

As  canas  comprovadamente  isentas  de  enfermidades  são,  a seguir,  entregues 
ao  Pôsto  Experimental  para  plantio  em  experiências  de  campo  sob  quarentena 
aberta.  São  periodicamente  inspecionadas  por  um  oficial  do  Departamento  de 
Agricultura  e só  são  liberadas  depois  de  provarem  que  são  totalmente  adequa- 
das em  todos  os  sentidos,  inclusive  resistência  a moléstias  e comportamento  ge- 
ral. A aprovação  de  tôda  cana,  quer  importada  quer  localmente  cultivada,  deve 
ser  dada  pelo  Departamento  de  Agricultura  antes  de  poder  ser  distribuída  para 
a lavoura  comercial. 

Os  países  acima  não  esgotam  a lista  daqueles  que  impõem  precauções  espe- 
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ciais,  inclusive  a quarentena,  na  importação  de  partes  de  cana-de-açúcar  desti- 
nadas a fins  propagativos,  mas  as  descrições  das  várias  providências  indicam  o 
mecanismo  da  proteção  à planta  contra  a introdução  de  pragas  e doenças  da 
cana.  Não  importando  quão  cuidadosamente  possa  ser  projetado  e construído  o 
equipamento  de  quarentena,  inclusive  estufas  e aparelhos  auxiliares  diversos.  O 
êxito  de  qualquer  providência  depende  inteiramente  dos  conhecimentos,  habili- 
dade e poder  de  observação  daqueles  cujo  dever  é examinar  o material  na  sua 
chegada  e através  de  todo  o seu  período  de  desenvolvimento  durante  a quaren- 
tena. As  intercepções  de  material  afetado  de  que  se  tem  conhecimento  são  uma 
indicação  clara  da  necessidade  vital  de  se  exercer  o máximo  cuidado  na  libera- 
ção de  variedades  de  cana  importadas  destinadas  a quarentena  aberta  ou  ao 
plantio  comercial. 

Afora  os  métodos  focalizados,  alguns  dos  pormenores  são  de  interêsse  geral 
relativamente  às  condições  nas  quais  observadores  e outros  pesquisadores  que 
possam  penetrar  na  área  de  quarentena,  seja  uma  estufa  ou  um  pedaço  de  terra 
ao  ar  livre.  Em  alguns  casos  pode-se  ter  acesso  à estufa  de  quarentena  através 
de  um  anexo,  onde  se  verifica  o despojo  completo  da  roupa  e dos  calçados  e 
sua  substituição  por  equipamento  aprovado  antes  de  penetrar  nas  salas  fe- 
chadas onde  vicejam  as  plantas.  Em  outros  casos  talvez  não  se  tomem  neces- 
sários trajes  especiais,  porém  à entrada  são  colocados  capachos  esterilizados, 
tratados  com  desinfetante  adequado.  Destacamos  a importância  dada  pelos  mé- 
todos de  quarentena  havaianos  aos  perigos  potenciais  na  importação  de  novas 
variedades  de  capim.  Consta  que  o sensível  capim  gigante  Mimosa  virginae 
entrou  na  Austrália  com  sementes  introduzidas  para  a melhoria  dos  pastos. 


UM  OLHAR  VIGILANTE 

A cana-de-açúcar  é atacada  por  uma  vasta  gama  de  pragas  e doenças  que  afe- 
tam partes  da  planta  e acarretam  danos  e perdas  que  atingem  proporções  de 
leves  a catastróficas.  Cada  país  apresenta  seus  próprios  problemas  peculiares  de 
incidência,  efeito,  e métodos  de  controle  dos  agentes  que  provocam  tais  condi- 
ções. O estudo  perseverante  por  parte  dos  pesquisadores  e a vigilância  e ação 
por  parte  dos  agricultores  tornam-se  necessários  para  combater  os  vários  inimi- 
gos da  cana,  enquanto  medidas  protetores  contra  a introdução  de  novos  e a 
propagação  daqueles  já  presentes  estão  afetas  aos  governos  territoriais  por  um 
lado  e às  agroindustriais  por  outro.  Os  métodos  de  controle  geralmente  são  espe- 
cíficos para  determinadas  formas  de  praga  ou  doença  dentro  de  um  país,  mas 
nem  sempre  são  de  aplicação  universal.  O estudo  de  problemas  locais,  embora 
auxiliado  pelo  conhecimento  das  condições  e prática  em  outros  países,  deve  ser 
conduzindo  dentro  da  particular  área  ecológica  em  que  os  mesmos  se  verificaram. 
Conquanto  as  pragas  e doenças  difiram  tão  acentuadamente  em  seu  efeito  na 
cana,  o fato  é que  tôdas  elas  devem  ser  encaradas  como  potencialmente  peri- 
gosas. 

Exemplo  disto  é o inseto  sugador  de  folhas  Numicia  viridis  Muít,  que  já 
causou  graves  danos  à cana-de-açúcar  em  Swaziland  (Dick,  1963).  Êste  inseto 
nunca  antes  fôra  tido  como  inimigo  da  cana,  tampouco  fôra  observada  sua 
presença  na  planta.  Não  foi  incluído  em  qualquer  lista  publicada  de  insetos  rela- 
cionados com  a cana-de-açúcar.  Aparentemente  natural  da  região,  e presente 
em  quantidades  limitadas  na  área  de  ataque,  parece  ter  encontrado  na  cana 
um  atraente  anfitrioa,  conforme  se  constatou  numa  recente  plantação  comercial 
de  Tambankulu,  em  Swaziland. 

Cada  área  ecológica  deve  possuir  meios  para  a investigação  contínua  de  to- 
dos os  bichos  e organismos  que  afetam  a cana-de-açúcar,  de  modo  que  conheci- 
mentos básicos  possam  ser  acumulados,  mudanças  na  extensão  dos  estragos  pos- 
sa ser  observada,  e medidas  saneadoras  ou  de  proteção  possam  ser  tomadas  em 
tempo  hábil  para  evitar  que  a praga  ou  doença  se  transformem  em  perigo 
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O debate  do  tema  limita-se  necessàriamente  a alguns  exemülos  imrmrhan+PQ 

e d?en«as'  co™  o objetivo  de  ilustrar  os  métodos“e  Sntr8™P^S^ 
podem  ser  assim  resumidos:  e'  os  Quais 

?i°  ~e  Tenen°s  Para  roedores  e possivelmente  insetos. 

(q)  beleçao  de  material  vegetal  sadio. 

(c)  Tratamento  ao  replantio  de  sementes. 

/d\  Ja.rasitas— rem°Ção  e destruição  de  plantas  infestadas. 

(e)  Cultivo  em  prol  da  variabilidade  visando  à resistência. 

(I)  Controle  biologico. 

(g)  Higiene  nos  campos. 


PRAGAS 

Uma  notável  gama  de  bichos,  inclusive  animais  de  grande  porte,  roedores 
certos  passaros,  e numerosas  espécies  de  insetos  atacam  e danificam  os  cana- 
viais. U elefante,  o hipopotamo  e o javali  se  encontram  entre  aquêles  que  devo- 
ram e pisoteiam  as  mudas  tenras  em  alguns  países  africanos  e asiáticos.  Os 
estragos  a cana  causados  por  pássaros  têm  sido  constantes  na  Austrália,  e os 
roedores  tem-se  constituído  em  sério  inconveniente  em  numerosas  lugares.  Crus- 
táceos tiram  das  folhas  o seu  sustento.  Insetos  os  mais  diversos  furam  as  folhas, 
sugando  a seiva,  provocando  assim  estragos  primários  e secundários.  Organis- 
mos . patológicos  ganham  acesso  aos  tecidos  como  resultado  de  tais  estragos  pri- 
mários. Medidas  protetoras  de  várias  naturezas  são  tomadas,  algumas  das  quais 
descritas  adiante.  Cêrcas  eletrificadas  são  inúteis  contra  elefantes  e hipopótamos, 
mas  servem  para  deter  o gado  vacum  e suíno.  Iscas  de  veneno,  bem  como  asper- 
sões de  veneno,  têm  larga  aplicação,  mas  em  alguns  casos  em  que  são  eficazes 
o custo  não  é econômico. 


O PROBLEMA  DOS  RATOS 

A intensidade  da  infestação  dos  ratos  e os  danos  e perdas  por  êles  causados 
à cana-de-açúcar  varia  consideràvelmente.  Em  alguns  países  isto  não  representa 
problema  sério,  e em  outros  problema  tão  grave  que  campanhas  regulares  têm 
de  ser  empreendidas  para  controlar  a praga.  A extensão  do  problema  em  que 
se  podem  constituir  os  ratos  nos  canaviais  pode  ser  julgada  pelas  referências  a 
medidas  de  desratização  contidas  em  vários  relatórios  publicados,  e o grau  de 
atenção  dedicado  ao  assunto,  do  que  se  depreende  que  nenhuma  medida  especial 
é tomada  em  muitas  partes  das  índias  Ocidentais,  enquanto  que  em  Queesland, 
Halvaí,  Flórida  e Guiana  Inglêsa,  por  exemplo,  a ampla  distribuição  de  iscas  en- 
venenadas através  dos  canaviais  faz  parte  do  trabalho  normal  da  fazenda.  A pre- 
sença de  alimento  mais  acessível  e atraente  em  grandes  quantidades  tem  influ- 
ência na  incidência  de  ratos  nas  áreas  plantadas  em  combinação  com  variedades 
de  cana  mais  dura  que  são  menos  fàcilmente  roídas  do  que  as  canas  brandas, 
freqüentemente  alivia  o agricultor  de  empreender  constantes  campanhas  de  des- 
ratização. O mangusto,  introduzido  da  índia  em  numerosos  países  produtores  de 
cana-de-açúcar  na  década  de  1870  e posteriormente,  resultou  em  prêsa  mais 
fácil  do  que  o rato  e exigiu  um  controle  muito  menor  localizado. 

Os  danos  causados  pelos  ratos  à cana-de-açúcar  acarreta  perdas  diretas  pela 
destruição  de  parte  do  caule,  o que  pode  ser  acompanhado  de  morte  e podridão, 
e prejuízos  indiretos  através  de  organismos  causadores  de  doenças  que  ganham 
acesso  à cana  através  de  partes  danificadas.  Torna-se  difícil  desalojar  uma  po- 
pulação estabelecida  de  ratos  num  canavial,  e quando  isso  ocorre  logo  poderá 
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se  manifestar  uma  nova  infestação  se  não  fôr  dispensada  atenção  aos  terrenos 
vizinhos.  As  medidas  de  controle  aplicadas  a uma  parte  de  uma  área  com  aban- 
dono das  outras  provocará  a migração,  em  quase  igual  quantidade.  Os  ratos  têm 
a faculdade  de  reagir  ràpidamente  a condições  que  lhes  são  desfavoráveis  e peri- 
gosas, e,  por  fôrça  de  instinto  ou  inteligência,  derrotarão  o mais  bem  organi- 
zado método  para  controlá-los.  O extermínio  completo,  embora  ocasionalmente 
possível  por  curtos  espaços  de  tempo,  parece  impossível  de  ser  conseguido  em 
caráter  permanente  em  qualquer  parte  do  mundo.  Os  roedores  se  multiplicam 
fàcilmente  e os  poiicos  que  escapam  à destruição  são  capazes  de  responder  pelo 
repovoamento  de  uma  área  muito  ràpidamente.  As  populações  de  ratos  têm  sido 
registradas  como  de  10  a 25  animais  por  hectare,  com  um  máximo  de  70  no 
Havaí,  e 30  a 100  por  hectare  na  Flórida. 

MÉTODOS  DE  CONTRÔLE 

Há  várias  espécies  de  ratos,  cada  uma  ostentando  hábitos  particulares  de  ali- 
mentação e escolha  de  ambiente.  Estas  características  devem  ser  estudadas  por 
ocasião  do  planejamento  das  medidas  de  controle,  para  as  quais  são  utilizados 
três  métodos : 

a)  Biológico 

b)  Através  de  ratoeiras. 

q)  Através  de  veneno. 

O método  biológico  depende  da  infecção  dos  ratos  por  vírus.  De  vez  em  quando 
esta  medida  é avocada  como  meio  eficiente  de  destruição,  mas  na  prática  consta- 
tou-se que  a virulência  inicial  da  moléstia  causada  pelos  organismos  usados  di- 
minui ràpidamente,  porquanto  parece  que  os  ratos  desenvolvem  imunidade.  Vá- 
rios preparos  desta  natureza  são  comercializados,  porém  nenhum  até  hoje  mos- 
trou superioridade  sôbre  os  métodos  de  envenenamento  em  massa  e não  ficou  de- 
finitivamente estabelecido  que  os  mesmos  são  iriteiramente  isentos  de  perigo  aos 
seres  humanos  e animais  domésticos.  Aliás,  casos  de  enfermidade  e morte  em  se- 
res humanos  já  foram  constatados  como  provocados  pelo  uso  do  vírus  Danysz  e 
anti-rato,  que  se  acham  entre  aquêles  tidos  como  letais  aos  ratos.  Nem  o Minis- 
tério Britânico  de  Agricultura,  Pesca  e Alimentos,  nem  o Departamento  de  Agri- 
cultura dos  Estados  Unidos  recomendam  o emprêgo  de  vírus.  Algumas  Direto- 
rias Estaduais  de  Saúde  americanas  proibiram  sua  venda  nos  estados  interes- 
sados. Preparos  contendo  um  vírus  e um  veneno  conjuntamente  parecem  efica- 
zes por  causa  da  presença  do  veneno,  apenas.  Para  que  o método  pelo  vírus  se 
mostre  seguro,  o organismo  usado  deve  ser  patogênico  apenas  para  ratos  e ca- 
mundongos, e tanto  quanto  se  sabe  nenhum  preparado  desta  natureza  existe. 

Para  completo  êxito,  as  ratoreiras  e os  venenos  dependem  do  emprêgo  de  isca 
atrativa  ao  rato  tanto  na  natureza  como  na  forma.  O material  carboidratado  — 
milho,  aveia,  farinha,  pão  e batata  doce  — encontram-se  entre  aquêles  utiliza- 
dos com  sucesso.  As  armadilhas  são  uma  medida  temporàriamente  eficaz  dentro 
e nas  proximidades  de  edifícios  e habitações  quando  levada  a efeito  intensamen- 
te com  o emprêgo  de  grande  número  de  ratoeiras,  porém  resulta  dispendiosa 
na  mão-de-obra  e bastante  inadequada  para  um  controle  de  larga  escala,  visto 
que  os  ratos  logo  aprendem  a evitar  as  ratoeiras.  Repetida  em  intervalos  de 
poucas  semanas,  diminuirá  a população  de  ratos  local  e talvez  provoque  a migra- 
ção para  áreas  menos  perigosas,  onde  o controle  se  fará  necessário. 

Métodos  de  Envenenamento 

O ^envenenamento  em  larga  escala  já  provou  ser  o método  mais  eficaz.  Para 
seu  êxito  êle  depende  do  conhecimento  dos  tipos  de  isca  que  serão  prontamente 
aceitos,  do  emprêgo  de  venenos  que  sejam  letais  e,  se  possível,  que  não  afetem 
animais  domésticos  e pássaros,  e da  realização  de  campanhas  simultâneas  em  to- 
da a área  infestada.  Em  alguns  casos  em  que  o tipo  atraente  de  isca  tenha  sido 
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Ante  grandes  suprimentos  de  comida  à^isposiçk^ 

fiados  quando  deparam  com  um  nôvo  suprimento  Assim  í!  * desc°n" 

no  Havaí  são  precedidas  por  uma  colocação  prévia  de  iscas  durante  várias^ 
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necessária  a escolha  do  tipo  de  isca  que  minimize  a perda  de  veneno  O uso  Hp 
iscas-torpedc , com t uma i cobertura  à prova  de  água  não  apresenCresulSdos  sa! 

í t2?0Sá  ? fínn t0  de  ^ 10  COm  aXeÍa  Iaminada-  em  proporções  variando  entre 

1 . a 250  a 1 : 100,  exposto  em  vasilhas  de  estanho  com  tampas  protetoras  se- 

!?p1CõlPA  nre1!  ?provara™  satlsfatPriamente.  O acréscimo  de  pequena  quantidade 
de  oleo  de  linhaça  ou  de  coco  misturada  com  a isca  ou  lambusada  na  parte  infe- 
nor  da  lata  agiu  como  atrativo  e ocultou  o cheiro  humano.  As  iscas  foram  dei- 
xadas por  tres  dias  e em  seguida  foram  retiradas.  Os  trabalhadores  empenhados 
nestas  campanhas  devem  se  proteger  contra  a icterícia  infecciosa  transmitida 
pela  urina  dos  ratos  calçando  luvas  e botas  à prova  de  água. 

O método  empregado  em  Clewiston,  Flórida,  é a distribuição  aérea  de  bata- 
tas doces  cortadas  em  cubos  de  % de  polegada,  envenenadas  com  2*/2  gm  de  fos- 
fito  de  zinco  por  libra  de  cubos  de  batata  (1  onça  a lli/2  libras)  à razão  de  14  7 
lb  por  hectare.  As  batatas  doces  são  cortadas  e postas  num  misturador  de  con- 
creto juntamente  com  o Veneno  e uma  carga  de  cêra  parafínica.  A tremonha 
do  avião  transporta  um  volume  de  700  libras  em  cada  viagem  e cuida  de  420 
hectares  em  1 hora  ao  custo  de  6 cents  por  hectare  cobrindo  a mão  de  obra,  o 
avião  e o piloto,  em  comparação  com  os  67  cents  por  hectare  somente  relativos 
à mão-de-obra  com  a preparação  manual  e a distribuição.  O milho  (Zea  mais ) 
também  é utilizado  como  isca,  sendo  aplicado  à razão  de  10,6  lb  por  hectare  do 
material  envenenado.  O processo  habitual  é tratar  a cana  crescida  somente  em 
fevereiro,  e cuidar  englobadamente  de  tôdas  as  quadras  do  canavial  em  junho 
e outubro  (Doty,  1959). 

Numerosos  outros  venenos  são  usados  e novos  estão  sendo  descobertos  e estu- 
dados. Muitos  dêles  são  venenos  gerais  e estão  sujeitos  às  mesmas  objeções  que 
os  vírus.  O sufato  de  tálio  empregado  com  o trigo  na  proporção  de  aproxima- 
damente 1 parte  de  veneno  para  300  de  grãos  é eficaz,  com  *4  de  onça  (7  gm) 
por  isca  envolvida  em  pequenos  pacotes  impermeáveis  que  são  distribudos  à ra- 
zão de  algumas  centenas  por  hectare.  Na  Austrália  constatou-se  a vantagem 
de  pulverizar  as  iscas  com  óleo  de  linhaça  antes  de  empacotá-las.  Grande  cautela 
deve  ser  tomada  no  manuseio  do  sulfato  de  tálio,  que  é um  depilatório.  O sulfato 
de  tálio  usado  com  uma  isca  de  aveia  laminada  provou  ser  de  grande  eficácia. 
Torna-se  necessário  um  estágio  com  iscas  não  envenenadas.  Entre  outros  vene- 
nos empregados  com  iscas  adequadas  acham-se  os  compostos  arsénicos,  a estric- 
nina  e o fósforo,  porém  êstes  são  perigosíssimos  e não  devem  ser  aplicados  se- 
não em  determinados  locais  sob  severa  vigilância,  já  que  são  mortíferos  para  os 
seres  humanos  e para  os  irracionais. 

Novos  e poderosos  venenos  contra  ratos  testados  nos  Estados  Unidos  abran- 
gem o fluoroacetato  de  sódio,  o Antu  -alfanaftil-tiouréia)  e o Castrix  {2y 
cloro-4-dimetilamino-6-metil  pirimidine).  O composto  Warfarin  provou  ser  de 
utilidade  quando  existe  a migração  de  ratos  nos  canaviais  e em  tôrno  de  edifí- 
cios e casas.  É altamente  tóxico  para  os  ratos,  mas  sem  perigo  para  outros 
animais  em  casos  de  envenenamento  acidental,  quando  usado  na  concentração  de 
1 parte  para  4.000  de  isca.  Êste  e outros  rodenticidas  anticoagulantes  são  ad- 
quiridos ou  em  forma  já  misturada  ou  como  concentrados  para  misturar  com  a 
isca.  Dois  outros  do  mesmo  grupo  são  Pivalyn,  o sal  de  sódio  de  2-pivalil-l-3- 
inandione,  e PMP,  2-isovaleril-l-3-inandione.  Todos  são  altamente  eficazes  mas 
demasiadamente  caros  para  uso  em  ampla  escala,  já  que  a isca  deve  ser  coloca- 
da em  abrigos  e recipientes  trocados  regularmente. 

Uma  indicação  insofismável  da  importância  do  cuidadoso  estudo  dos  roedores 
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e seus  hábitos  com  relação  aos  danos  à cana  e métodos  de  controle  é documenta- 
da por  Bates  (1960)  tomando  por  referência  a Güiana  Inglêsa.  Uma  população 
permanente  de  ratos  nos  canaviais  ali  causa  prejuízos  contínuos,  que  são  gran- 
demente aumentados  pela  migração  das  savanas  vizinhas  e áreas  de  arroz  quan- 
do os  alimentos  nesses  setores  diminuem  em  conseqüência  de  incêndios  nas  mace- 
gas,  inundações  e sêcas.  Os  hábitos  alimentares  da  espécie  de  rato  em  questão, 
Halochüus  sciureus  berbicensis,  foram  estudados,  juntamente  com  suas  caracte- 
rísticas biométricas  e biológicas,  movimentos  e migração.  Esta  espécie  existe 
em  condições  que  diferem  notàvelmente  das  de  populações  de  ratos  em  outros 
países  canavieiros.  Os  numerosos  canais  não  oferecem  obstáculos  à sua  movimen- 
tação para  novas  áreas  de  alimento,  porquanto  êstes  ratos  nadam  com  facilida- 
de. A extensão  dos  danos  foi  determinada  pelas  perdas,  em  pêso,  das  canas,  mon- 
tando a aproximadamente  20%,  mas  a perda  de  açúcar  revelou-se  mais  séria 
ainda,  atingindo  em  cana  amadurecida  quase  12%,  que  em  1958  equivalia  a 
2.500  toneladas  de  açúcar  em  um  grupo  de  propriedades. 

O mangusto,  como  ein  outros  países,  é ineficaz  como  controle  natural  da  po- 
pulação de  ratos ; sua  caça  por  turmas  de  captura  com  cães  tem  tido  algum  êxi- 
to, porém  o envenenamento  sistemático  é o único  remédio  satisfatório.  Numero- 
sos venenos  e métodos  de  iscas  têm  sido  tentados  com  sucesso  vário.  As  mais 
mais  recentes  investigações  indicam  a endrina  usada  como  aspersão  em  canas 
tenras  danificadas  causou  uma  diminuição  imediata,  porém  transitória,  na  ex- 
tensão dos  danos,  e que  é eficaz  na  forma  de  bolas  de  2%  de  endrina-cereal, 
com  iscas  intensivas  à razão  de  1 bola  para  25  pés  quadrados. 


PRAGAS  DE  INSETO 

As  pragas  na  forma  de  insetos  que  se  abatem  sôbre  os  canaviais  abrangem 
aquêles  que  causam  prejuízos  com  sua  perfuração  nas  plantas,  no  interior  das 
quais  passam  a se  alimentar,  sem  mencionar  que  alguns  dêles  transmitem  mo- 
léstias. Por  exemplo,  o áfis  é o transmissor  do  mosaico,  e o “leafhopper”  carre- 
ga consigo  a doença  de  Fiji.  A importância  comercial  de  todos  os  insetos  que 
atacam  as  canas  e delas  se  alimentam  e que  de  alguma  forma  as  afetam  varia 
grandemente  entre  os  países  produtores  de  cana-de-açúcar.  Assim,  o “leafhop- 
per”, que  transmite  a infeção  da  destruidora  doença  de  Fiji  em  Fiji  e outros  lu- 
gares, quando  introduzido  no  Havaí  acidentalmente,  desenvolveu-se  ràpidamente 
e causou  enormes  estragos  nos  canaviais  com  os  seus  hábitos  alimentares.  A 
ausência  da  doença  de  Fiji  no  Havaí  sem  dúvida  alguma  tem  salvo  a indústria 
açucareira  daquela  ilha  de  uma  grande  catástrofe,  enquanto  a aplicação  de  mé- 
todos biológicos  vem  mantendo  o inseto  num  grau  satisfatório  de  controle  co- 
mercial . 


BROCA 

Entre  as  maiores  pragas  da  cana-de-açúcar  se  acha  a broca  Dmtraea  saccha- 
ralis,  que  está  vastamente  propagada  e é capaz  de  causar  extensos  danos  quan- 
do não  controlada.  Em  algumas  regiões,  notadamente  Barbados  e Flórida,  tor- 
nam-se necessárias  medidas  especiais  para  enfrentar  a praga,  enquanto  que  em 
outras,  como  a República  Dominicana  e a Jamaica,  é mantida  sob  controle  co- 
mercial satisfatório  por  meio  de  agentes  naturais,  sem  qualquer  atenção  por 
parte  do  entomologista  ou  agricultor  afora  uma  ocasional  campanha  de  inspe- 
ção para  a determinação  da  incidência.  A broca  fêmea  deposita  seus  ovos  na 
planta  tenra,  e as  larvas  que  eclodem  roem  o interior  da  cana,  comem  o seu  te- 
cido e subseqüentemente  surgem  como  adultas.  Os  túneis  assim  furados  na  cana 
proporcionam  acesso  para  organismos  patológicos  que  freqüentemente  causam 
danos  secundários  extensivos.  O método  de  ataque  em  Barbados  e na  Flórida 
funda-se  no  controle  biológico,  em  cujo  decurso  os  insetos  minúsculos,  Tricho- 
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grama  minutum,  que  são  capazes  de  parasitar  nos  óvulos  da  broca  são  eeradns 

enor“e?  fara  libera«ã0  nos  canaviais.  Na  JamSTpSta 
Lixophaga,  dmtraea  esta  bastante  propagado  naturalmente  e se  consütu?  n? 
principal  agente  em  manter  a broca  sob  controle.  Nos  locais  em  que  as  tmnifes- 
taçoes  da  broca  tem  ocorrido  naquela  ilha,  invariàvelmente  elas  se  relacionam 
com  a presença  de  condiçoes  desfavoráveis  ao  desenvolvimento  normal  da  cana- 
de-açucar,  tais  como  insuficiente  drenagem  e cultivo  ruim 

O controle  de  insetos  potencialmente  ofensivos  por  parte  de  parasitas  que  se 
acham  presentes_  naturalmente  no  mesmo  território  está  relacionado  com  a exis- 
íe^Ciaride  C°n?1ÇOe?  fav^avf^.  Continuando  com  a distinção  entre  Barbados,  por 
um  lado,  e a Jamaica  e Republica  Dominicana  por  outro,  os  últimos  são  caracteri- 
zados por  amplas  extensões  de  terras  bastante  inadequadas  para  cultivo  que  co- 
bertas por  vegetação  agreste  de  arbustos,  capins  e ervas,  que  se  constituem  em 
pontos  de  criação  dos  inimigos  de  algumas  das  pragas  sócio-econômicas  da  cana- 
de-açúcar.  Na  intensamente  cultivada  ilha  de  Barbados  poucas  são  as  áreas  no 
caso  de  haver  alguma,  oferecendo  semelhantes  condições. 

A broca  é encontrada  em  tôdas  as  áreas  eanavieiras  das  Américas  do  Norte 
Central  e do  Sul,  bem  como  da  zona  dos  Caraíbas.  A extensão  dos  danos  varia 
consideravelmente,  sendo  afetada  pelo  grau  de  prevalecimento  dos  inimigos  na- 
turais das  brocas,  bem  como  pelos  caracteres  da  variedade  canavieira  e de  cli- 
ma. Na  Venezuela,  onde  cinco  espécies  de  Diatraea  foram  identificadas,  os  danos 
são  enormes  e sérios  (Box,  1947).  Em  Barbados  a cria  e a liberação  do  parasita 
Trichogramma  minutum  reduziu  as  perdas  causadas  pelo  Diatraea  spp.  a uma 
metade,  porém  o Trichogramma  decepcionou  na  Luisiana  e em  Cuba;  em  Cuba 
o parasita  natural  Lixophaga  diatraea,  a môsca  cubana,  foi  eficaz  até  60%. 

O controle  biológico  é o único  método  eficaz  para  manter  sob  controle  econô- 
mico o Diatraea.  Myers  (1935)  revisou  a posição  da  infestação  e controle  do 
Diatraea  na  zona  do  Caribe.  A môsca  cubana,  Lixophaga  diatraea,  exerceu  rá- 
pido controle  nas  Ilhas  Leward.  Cálculos  efetuados  nas  usinas  de  St.  Kitto  indi- 
caram uma  acentuada  queda  de  20,9%  de  infestação  nos  caules  em  1933  para 
6,6%  em  1936,  durante  um  período  com  nenhuma  mudança  acentuada  nas  va- 
riedades ou  prática  no  campo.  Resultados  semelhantes  foram  observados  em 
Antigua,  embora  o Lixophaga  logo  escasseasse  e houvesse  a necessidade  de  criá- 
-lo  em  grandes  quantidades  para  liberação  cada  ano.  Na  Güiana  Inglêsa  e em 
Trinidad  a presença  de  outras  espécies  do  Diatraea  acarretou  dificuldades.  A 
primeira  possui  o D.  Saccharalis,  inseto-alimento  específico  do  Lixophaga,  e o 
D.  caneVa,  mas  como  as  condições  ecológicas  são  adversas  ao  Lixophaga  foi  ne- 
cessário recorrer-se  a outro  parasita,  que  resultou  ser  a môsca  amazônica  Me- 
tagonistylum  minense,  introduzida  em  1933.  Criada  e liberada  em  grandes  quan- 
tidades, exerceu  acentuado  controle  sôbre  o D.  saccharalis,  a broca  de  cabeça 
negra,  porém  teve  pouco  ou  nenhum  efeito  no  D.  canella  de  cabeça  vermelha. 
Em  St.  Lúcia,  onde  a môsca  cubana  não  surtiu  efeito,  a môsca  amazônica  apre- 
sentou resultados  felizes  quanto  ao  controle  de  ambas  as  espécies.  Em  Trinidad 
uma  terceira  espécie,  o D.  impersonatella,  acha-se  presente,  bem  como  na  Améri- 


ca do  Sul. 

A broca  da  cana  é o mais  destruidor  de  todos  os  insetos  que  atacam  a cana 
na  Luisiana  e na  Flórida.  Mathes  et  al  (1953)  descreveu  a posição  e linhas  de 
ataque.  Foi  investigado  o controle  por  inseticidas,  obtendo-se  os  melhores  resul- 
tados na  Luisiana,  onde  as  condições  climáticas  influenciam  o ciclo  vital  do  inse- 
to e possibilitam  um  extermínio  de  90%  das  brocas  de  primeira  geração  com 
quatro  aplicações  em  intervalos  semanais  na  primavera.  Os  preparados  Cryoli- 
te  e Ryania,  na  forma  de  pós  e borrifos  são  comercialmente  empregados.  O 
controle  biológico  têm-se  revestido  de  êxito  na  Flórida^  onde  o Trichogramma 
viiuutuTU  parasita  até  90%  dos  ovos  no  final  da  estação;  a importada  mosca 
cubana  propicia  um  controle  razoável.  Tem  sido  estudada  a susceptibilidade  ao 
ataque  com  referência  às  variedades  das  canas,  e o plantio^  de  variedades  resis- 
tentes provou  ser  medida  de  controle.  O grau  de  infestação  de  diferentes  par- 
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tes  de  uma  propriedade  varia  e deve  ser  levado  em  conta  na  seleção  das  varie- 
dades a serem  plantadas. 

As  práticas  no  campo  exercem  efeitos  importantes  no  prevalecimento  das  bro- 
cas, sendo  a maior  causa  de  infestação  na  safra  seguinte  os  refugos  da  cana  dei- 
xados no  solo  após  a colheita.  As  brocas  resistem  ao  inverno  em  pedaços  de 
caules  de  cana  e são  protegidos  pelo  material  folhoso.  A destruição  pela  queima, 
ou  a ação  do  arado  nos  refugos,  colocam-se  entre  os  métodos  destinados  a redu- 
zir a extensão  da  sobrevivência  da  broca. 


DOENÇAS 

Histórico 

Antes  da  época  em  que  o reconhecimento  da  faculdade  da  cana-de-açúcar  pro- 
duzir semente  fértil  forneceu  conhecimentos  que  permitiram  o desenvolvimento 
de  híbridos  para  o plantio  comercial,  a indústria  canavieira  mundial  dependia 
quase  que  inteiramente  das  formas  do  S.  officinarum,  as  canas  “nobres”.  Estas 
são  altamente  seletivas  no  que  tange  às  condições  de  solo  e clima,  fato  êsse  que 
limitava  sua  produção  a áreas  de  solo  rico  e fértil  em  países  quentes  e úmidos. 
Sua  susceptibilidade  às  moléstias  constitui-se  em  outro  fator  restritivo,  o qual 
provocou  o desaparecimento  de  sua  maior  parte  do  cultivo  em  escala  comercial. 
Naquela  época  pouco  se  sabia  sôbre  as  verdadeiras  causas  da  deterioração  apa- 
rente da  cana  resultante  de  doenças.  Epidemias  grassaram  em  Mauritius  e Réu- 
nion  em  meados  do  século  XIX,  bem  como  no  Brasil  na  década  de  1860.  A grave 
ameaça  à indústria  açucareira  em  Java  causada  pela  doença  sereh  centralizou 
a atuação  sôbre  o cultivo  em  viveiros  da  cana-de-açúcar  e a investigação  pato- 
lógica. Isso  provocou  profundas  alterações  na  prática  canavieira,  inclusive  o dis- 
pendioso método  de  produzir  sementes  de  cana  em  chapadões  a uma  altitude  de 
5.000  a 6.000  pés,  e a restrição  de  só  se  plantar  mudas  de  viveiros.  Só  quando 
a cana  Black  Gheribon  foi  substituída  por  variedades  resistentes  é que  foi  atin- 
gido um  controle  efetivo.  Foi  uma  feliz  coincidência  ocorrer  quase  ao  mesmo 
tempo  a descoberta  do  princípio  da  criação  de  cana,  a produção  de  híbridos 
através  da  fertilização  cruzada. 

Três  outras  doenças  atingiram  proporções  epifitóticas  naqueles  velhos  tempos. 
A doença  de  Fiji,  constatada  como  vastamente  propagada  no  distrito  do  Rio 
Rewa  da  ilha  de  Viti  Levu  no  grupo  Fiji  em  1886.  sem  dúlvida  alguma  estivera 
presente  havia  muitos  anos,  embora  sejam  desconhecidas  a época  e a origem  de 
sua  introdução.  Vinte  anos  depois  tornara-se  tão  grave  a ponto  de  se  constituir 
em  Séria  ameaça  à indústria,  tendo  sido  destruído  milhares  de  hectares  da  cana 
Malabar  (Caledónia  Amarela),  na  época  a principal  variedade  cultivada. 

O apodrecimento  vermelho,  descrito  pela  primeira  vez  em  Java  em  1893,  pode 
afetar  a cana  de  duas  maneiras : causando  uma  podridão  nos  toletes,  o que  acar- 
reta um  fracasso  parcial  ou  total  dos  plantios,  e causando  danos  à cana  tenra 
resultante  do  rendimento  sacrificado  do  açúcar  causado  pela  inversão  da  saca- 
rose no  caule  da  planta.  Nas  índias  Ocidentais  pensava-se  erroneamente  que 
êsse  apodrecimento  vermelho  causasse  a doença  das  raízes,  a qual  tornou-se 
problema  gravíssimo  na  década  de  de  1890  e que  no  princípio  acarretou  um 
colapso  total  da  indústria  açucareira.  O apodrecimento  vermelho  foi  constatado 
na  índia,  no  Havaí,  na  Luisiana  e em  Queensland  nos  vinte  anos  seguintes  e 
constituiu-se  na  causa  principal  do  declínio  da  produção  açucareira  proveniente 
de  variedades  susceptíveis  que  durante  anos  vinham  sendo  cultivadas. 

Durante  o mesmo  período  a podridão  das  raízes,  cuja  causa  foi  posteriormente 
atribuída  ao  Pythium  sp.,  transformou-se  em  importante  doença  na  Luisiana, 
em  Java  e alhures.  No  Havaí,  na  Güiana  Inglêsa  e nas  índias  Ocidentais,  con- 
tribuiu para  a súbita  ruína  da  cana  Bourbon. 

O último  membro  do  histórico  grupo  de  moléstias,  que  somadas  constituíram 
enorme  perigo  para  a indústria  açucareira  das  principais  regiões  produtoras  no 
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mundo,  é o mosaico,  notado  primeiramente  em  Java  no  ano  de  1890.  Já  se  ha- 
via propagado  consideràvelmente  antes  de  ser  reconhecido  como  enorme  ameaça 
e durante  os  trinta  e cinco  anos  seguintes  causou  profundos  estragos  represen- 
tados por  devastações  em  algumas  regiões  como  a Luisiana,  onde,  em  combina- 
ção com  o podre  vermelho  e a raiz  podre,  quase  leva  a indústria  à falência 
Os  prejuízos^  causados  pelo  mosáico  em  Porto  Rico  em  1919  foram  estimados 
em  3,5  milhões  de  dólares.  Embora  continue  sendo  uma  ameaça  potencial  a quase 
todas  as  areas  em  que  é cultivada  a cana,  constitui-se  no  grande  exemplo  de  uma 
enfermidade  que  pode  ser  controlada  pelo  plantio  de  variedades  imunes  e re- 
sistentes. 

Afora  seus  graves  efeitos  de  ordem  econômica,  êstes  surtos  tão  propagados 
de  diferentes  doenças  exerceram  profunda  influência  no  estudo  do  comportamen- 
to das  variedades  relativamente  a condições  ecológicas,  à produção  de  híbridos 
pelo  cruzamento  de  pólens  e sua  seleção  para  o plantio  comercial,  e acima  de  tudo 
a tôda  gama  de  investigações  científicas  concernentes  aos  problemas  da  agri- 
cultura canavieira.  Êstes  desenvolvimentos  têm-se  feito  acompanhar  de  não  me- 
nos notáveis  progressos  na  prática  no  campo  baseados  nos  resultados  de  pesqui- 
sas, que  por  sua  vez  propiciaram  um  aumento  de  produção  nas  terras  canavieiras 
mais  antigas  e tornaram  possível  que  a lavoura  fôsse  rentàvelmente  cultivada 
em  áreas  outrora  tidas  como  inteiramente  imprestáveis.  A reação  da  indústria 
aos  choques,  por  ela  experimentados,  dos  ataques  de  devastadoras  enfermidades 
da  cana  constituiu-se  em  notável  episódio  da  moderna  história  da  agricultura 
mundial. 

DANOS  FÍSICOS  PROVENIENTES  DE  OUTRAS  CAUSAS  NATURAIS 

Os  rendimentos  de  cana  e de  açúcar  são  afetados  tanto  pelo  tempo  como  pelas 
pragas,  doenças  e os  métodos  de  cultivo  usados.  Os  efeitos  da  geada,  dos  raios 
e do  vento  podem  ser  errôneamente  tomados  como  oriundos  de  pragas  e doenças, 
sendo  os  mesmos  devidamene  tratados  neste  capítulo.  A ocorrência  de  condições 
atmosféricas  responsáveis  por  tais  fenômenos  serve  para  enfatizar  a necessidade 
de  previsões  meteorológicas  diárias  e a observação  pessoal  das  mudanças  do 
tempo,  de  modo  que  tais  danos,  quando  ocorrerem,  possam  ser  interpretados 
corretamente.  A confusão  dos  estragos  por  raios  com  supostas  doenças  do  tôpo 
do  caule  já  causou  grande  ansiedade  em  uma  outra  ocasião.  Uma  temperatura 
baixa  que  não  continua  o tempo  suficiente  para  causar  geada  e danos  graves  pro- 
voca uma  faixa  clorótica  nas  folhas,  que  se  torna  visível  dias  mais  tarde  e que, 
se  não  compreendida  poderá  despertar  apreensões.  Danos  aos  topos  causados 
por  ventania  pedem  apresentar  sinais  fàcilmente  confundidos  com  sintomas  de 
infecção  por  organismos  patológicos.  Os  efeitos  de  deficiência  ou  excesso  de  água 
na  planta  são  tratados  em  outros  capítulos. 


DANOS  CAUSADOS  POR  RAIOS 

Tal  como  sucede  com  os  danos  causados  por  geada  e fogo,  os  sintomas  resul- 
tantes de  raios  não  indicam,  òbviamente,  a presença  de  qualquer  enfermidade, 
embora  afetem  consideràvelmente  a cana.  Êsses  sintomas,  aliás,  já  foram  con- 
fundidos com  condições  geradas  por  organismos  que  invadem  a zona  do  ponto  de 
crescimento  da  cana,  mas  embora  êsses  efeitos  secundários  se  manifestou  apps 
as  tempestades,  os  sintomas  de  danos  por  raio  são  prontamente  reconhecíveis. 
Thompson  (1957)  descreve  o aparecimento  e os  resultados  tal  como  ele  observou 
na  África  do  Sul.  A área  afetada  docanavial  e geralmente  circular  e as  folhas 
da  cana  exibem  uma  descoloração  amarelada  cuja  intensidade  diminui  nos  bor- 
dos. As  plantas  diretamente  vitimadas  geralmente  se  encontram  no  centro. 
Estas  podem  ter  sido  mortas  no  exato  momento  em  que  sobre  elas  se  abateu  o 
raio,  ou  então  gravemente  danificadas . Exibem  uma  dilaceraçao  típica  as 
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folhas.  Os  tecidos  dos  gomos  superiores  entram  em  colapso,  tornando-se  ocos  e 
côncavos.  Se  o ponto  de  crescimento  é morto,  surgem  rebentos  laterais  no  caule. 
As  plantas  localizadas  em  volta  do  ponto  atingido  são  apenas  afetadas  ligeira- 
mente e podem  dar  a errônea  impressão  de  que  a descoloração  das  folhas  é cau- 
sada por  doença,  já  que  o aparecimento  dos  sintomas  é demorado,  embora  desa- 
pareçam depois  de  certo  tempo. 

Os  efeitos  dos  danos  causados  à cana-de-açúcar  pelos  raios  em  Mauritius  foram 
registrados  por  Orian  (1951).  Êle  cita  um  caso  em  que  as  áreas  circulares  es- 
tragadas tiveram  ligação  com  um  leirão  de  canas  danificadas  a alguma  distância. 
Ocorreu  um  caso  em  1950  em  que  o efeito  foi  tão  espetacular  que  se  pensou  até 
numa  queima  total  e numa  remoção  geral  das  touceiras  de  certo  canavial  por- 
que acreditava-se  haiver  surgido  repentinamente  uma  nova  e grave  doença  de 
cana  Examinando  as  áreas  atingidas  seis  semanas  após  a ocorrência  dos  estragos, 
Orian  declara  que  tôdas  as  canas  no  local  haviam  secado  exceto  perto  da  orla, 
onde  partes  de  touceiras  com  as  folhas  amarelecidas  ainda  permaneciam  vivas. 
Os  caules  se  haviam  quebrado  em  sua  parte  superior,  com  os  topos  pendendo.  Mas 
canas  recentemente  estragadas  por  raio,  um  forte  e desagradável  cheiro  se  faz 
sentir,  mas  êstes  desaparecem  algumas  semanas  após  a ocorrência.  A intensidade 
dos  efeitos  dos  raios  afeta  a extensão  dos  danos  e os  sintomas  com  êles  relacio- 
nados, que  não  se  evidenciam  totalmente  nas  canas  tenras  onde  ainda  não  existe 
caule  formado.  Neste  último  caso  o desenho  circular,  o amarelecimento,  a morte 
das  cristas  e o mau-cheiro  sentido  quando  as  mesmas  são  rebentadas  consta  se- 
rem os  únicos  sintomas.  De  acordo  com  Orian,  as  características  dos  danos  por 
raio  são  as  seguintes: 

A área  afetada  geralmente  é circular  e as  canas  próximas  ao  centro  ostentam 
um  secamento  de  folhas  que  pode  se  estender  pela  maior  parte  da  quadra.  O 
apodrecimento  da  parte  superior  de  touceiras  completas  ou  de  rebentos  isolados 
tem  sido  constatado.  As  canas  podem  não  ser  mortas  totalmente,  e somente  as 
partes  superiores  e médias  talvez  sejam  aparentemente  danificadas.  As  cristas 
apodrecidas  exalam  mau-cheiro  quando  rebentadas.  As  canas  apresentam  um 
amarelecimento  das  folhas  que  diminui  de  intensidade  ao  se  aproximar  das 
margens.  Os  topos  afetados  exibem  um  destroçamento  das  folhas  e uma  desco- 
loração na  casca  daquelas  canas  mais  gravemente  vitimadas.  Os  gomos  superio- 
res, imaturos  que  são,  oferecem  uma  aparência  encolhida,  verificando-se  o sur- 
gimento de  brotos  laterais  mesmo  em  rebentos  sèriamente  afetados.  Raízes 
adventícias  se  desenlvolvem  em  profusão.  Quando  os  gomos  jovens  são  cortados 
longitudinalmente  observam-se  enormes  cavidades  com  os  tecidos  externos  apre- 
sentando uma  coloração  purpúrea.  Existe  uma  aparência  encharcada  do  interior 
dos  gomos  próximo  às  partes  mortas,  com  as  fibras  soltas  e desvinculadas  entre 
si.  Isto  se  associa  com  um  enegrecimento,  causado  pelo  fungo  erastostomella  'pa- 
radoxo,. As  folhas  de  alguns  rebentos  localizados  perto  da  orla  da  área  danifi- 
cada poderão  exibir  uma  aparência  de  decrepitude. 


DANOS  CAUSADOS  POR  GEADA 

Durante  a época  do  inverno,  geadas  noturnas,  de  duração  relativamente  cur- 
ta, são  freqüentemente  registradas  em  algumas  regiões  produtoras  de  cana,  no- 
tadamente  a Argentina,  a Luisiana,  a Flórida,  o Egito,  a Rodésia  do  Sul  e Natal 
(África) . Os  efeitos  da  geada  na  cana-de-açúcar  serão  abordados  oportunamente. 
Vale  considerar  as  condições  em  que  possam  ocorrer  as  geadas,  embora  pouco 
possa  ser  feito  para  mitigar  seus  efeitos  a não  ser  até  certo  ponto  quando  as 
canas  são  cultivadas  na  base  da  irrigação. 

As  condições  climáticas  responsáveis  pela  geada  em  lugares  de  temperatura 
baixa  à noite  geralmente  se  prenunciam  quando  o céu  se  mostra  límpido  e não 
existe  quase  nenhum  vento.  Quando  o céu  está  limpo  a superfície  da  terra  é 
resfriada  por  radiação,  enquanto  que  a ausência  de  vento  mantém  o ar  fresco 
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em  contato  com  o chao  durante  considerável  espaço  de  tempo,  de  modo  que  o 
resfriamento  e duplicado  Nos  terrenos  ondulados  ? montanhosas  a maio?  ?adia- 
çao  proveniente  dasuperficie  do  terreno  mais  alto  resfria  o ar  mais  rapidamente 
do  que  nas  depressões  e vales.  O ar  frio,  mais  pesado,  em  condições  calmas,  desce 
as  encostas  para  substituir  o ar  mais  quente  nos  planos  inferiores,  e quando  se 
verificam  temperaturas  abaixo  de  32°F  a geada  se  torna  mais  severa  nas  depres- 
sões ou  vales  do  que  nas  regiões  altas. 

Se  condições  outras  forem  responsáveis  por  geadas,  uma  diferença  acentuada 
entre  as  leituras  de  termômetros  de  bulbo  sêco  e bulbo  molhado  a0  pôr-do-sol 
redundara  numa  indicação  da  possibilidade  de  ocorrência  de  uma  geada. 

A água  oferece  certa  proteção  contra  os  efeitos  da  geada  na  cana-de-açúcar  em 
virtude  do  calor  latente  que  deve  ser  radiado  antes  de  a água  se  solidificar.  A 
não  ser  que  a geada  seja  prolongada  ou  a temperatura  se  apresente  particuiar- 
mente  baixa,  a temperatura  da  superfície  exposta  da  cana  não  descerá  além  de 
32°F. 

O método  «fumaceira”  tem  sido  adotado  para  pequenas  áreas,  embora  com  pou- 
co êxito.  Fogueiras  fumacentas  são  acesas  no  lado  que  dá  para  o vento  da  área 
ameaçada  de  maneira  a formar  uma  densa  nuvem  de  fumaça  sôbre  o canavial, 
para  assim  obstacular  a radiação. 


PREVENÇÃO  DOS  DANOS  PELA  GEADA  ATRAVÉS  DO  EMPRÊGO  DE 

ASPERSORES  ROTATIVOS 

O tema  da  proteção  contra  a geada  através  da  aspersão  de  água  sôbre  as  ca- 
nas é abordado  no  livro  Sprinkler  Irrigation  (Irrigação  por  Aspersão)  editado 
em  1955. 

Constatou-se  que  os  borrifadores  pequenos  são  mais  adequadas  ao  controle  de 
geada  do  que  os  aspersores  de  alta  capacidade,  já  que  o impacto  da  água  no 
segundo  caso  poderia  quebrar  as  plantas  depois  de  formada  a capa  de  gêlo.  O 
melhor  método  de  proteção  contra  geada  por  meio  de  água  é provocar  um  efeito 
nebuloso  pela  emissão  através  de  pequenos  difusores  sob  alta  pressão  contra  o 
vento,  de  modo  que  a nuvem  de  ínfimas  gotículas  atravessem  lentamente  o ca- 
navial. Citam-se  casos  de  outras  lavouras  em  que  água  foi  pulverizada  ligeira- 
mente sôbre  as  canas,  provocando  a formação  de  uma  película  de  gêlo  ao  descer 
a temperatura  ao  ponto  de  congelamento;  neste  caso  nenhum  dano  se  verifica, 
mesmo  que  a temperatura  caia  consideràvelmente.  Ao  que  tudo  indica,  o degêlo 
rápido  pode  causar  mais  danos  do  que  mesmo  o próprio  congelamento,  e uma 
aspersão  protetora  de  água  aplicada  logo  depois  do  amanhecer  e repetida  até  o 
desaparecimento  do  gêlo  evitará  estragos, 

TUCUMÁN 

Cross  (1961)  descreveu  os  efeitos  das  temperaturas  de  congelamento  na  cana 
em  Tucumán  e a recuperação  do  açúcar  da  mesma.  Em  1918  uma  seqüência  de 
seis  temperaturas  baixas  variando  entre  19,8  e 27,5°F  por  um  período  de  18  dias 
em  junho  e julho  destruiu  todas  as  folhas,  que  embranqueceram  completamente. 
Em  seguida  atravessou-se  uma -fase  quentíssima,  com  temperatura  de  86°  a 
95°F,  mas  apesar  disso  a cana  de  touceiras  serviu  para  a moagem  com  purezas 
de  suco  de  aproximadamente  80.  A cana  plantada  foi  afetada  mais  sèriamente. 

Dois  anos  depois  houve  forte  nevada  com  temperaturas  de  congelamento  em 
três  noites  consecutivas  em  meados  de  julho,  seguida  de  tempo  quente  e pesadas 
chuvas.  Em  1921  ocorreu  geadas  em  dezesseis  noites,  de  16  de  junho  a 6 de  ju- 
lho. Em  ambos  os  anos  as  folhas  das  canas  ficaram  completamente  brancas,  mas 
durante  dois  meses  após  as  canas  continuaram  boas  para  a moagem.  Observa- 
ções semelhantes  foram  feitas  em  anos  posteriores,  sendo  as  últimas  de  que  se 
tem  conhecimento  relativas  ao  ano  de  1955,  quando  a temperatura  mais  -ai- 
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xa  atingiu  19,4°F  numa  série  de  sete  geadas  em  junho  e julho,  com  mais  quatro 
em  princípios  de  agosto.  Novamente  as  canas  mudas  de  touceiras  que  ficaram  de 
pé  seguiram  em  boas  condições  por  várias  semanas.  Evidenciou-se  que  as  canas 
continuaram  amadurecendo.  A produção  das  lavouras  seguintes  não  foi  afetada, 
sendo  um  exemplo  disso  um  lote  de  Kavangire  cutivado  e colhido  durante  uma 
temporada  de  vinte  anos,  durante  a qual  as  canas  foram  vitimadas  por  numerosas 
e severas  geadas.  Além  do  enbranquecimento  e da  morte  das  folhas,  o terminal 
da  olhadura  foi  destruído,  e o interior  dos  brotos  laterais  ficaram  enegrecidos. 

Cross  (1938)  constatou  diferentes  graus  de  resistência  aos  efeitos  de  congela- 
mento, e até  mesmo  após  violentas  geadas  com  uma  temperatura  mínima  de  20°F 
a cana  continuou  boa  para  a moagem  por  dez  semanas  ou  mais.  Após  quatorze 
noites  de  geada,  os  olhos  tornaram-se  enegrecidos  e moles,  mas  ao  serem  plan- 
tadas da  maneira  usual  a germinação  se  verificou  normalmente,  particularmen- 
te os  rebentos  oriundos  das  metades  inferiores  dos  caules. 

FLÓRIDA 

Bourne  (1935)  reportou-se  aos  efeitos  de  temperaturas  congeladas  na  conhe- 
cida zona  pantanosa  da  Flórida,  os  Everglades,  onde  temperaturas  ocasionalmen- 
te caem  abaixo  do  ponto  de  congelamento  durante  à noite  no  período  de  dezembro 
e fevereiro.  Foi  estudada  a taxa  de  deterioração  da  cana  quando  submetida  a 
temperaturas  abaixo  do  ponto  de  congelamento  em  duas  noites  consecutivas.  As 
amostras  foram  extraídas  no  canavial  pelo  método  de  puncionamento,  sendo  75 
amostras  de  caules  englobadas  para  cada  exame.  No  suco  expresso  foram  deter- 
minados o Brix,  a sacarose  e a pureza,  foram  feitos  cálculos  de  96%  de  rendi- 
mento de  açúcar,  presumindo-se  que  o suco  é comparável  ao  suco  da  moenda 
da  usina.  Constatou-se  que  semelhante  método  merece  confiança  e é rápido  para 
o estudo  da  maturidade  dos  canaviais  e sua  aplicação  à cana  congelada  reves- 
tiu-se de  igual  êxito.  As  baixas  temperaturas  experimentadas  durante  as  noites 
de  11  e 12  de  dezembro  de  1934  mataram  tôdas  as  folhas,  pontos  de  crescimento 
e a maioria  dos  rebentos  acima  do  chão.  Os  caules  ficaram  complentamente  en- 
charcados na  crista  e na  base,  bem  como  em  grande  extensão  ao  longo  da  casca. 
Descobriu-se  que  a deterioração  média  de  POJ.  2725  após  o período  de  28  dias 

subseqüentes  à congelação  foi  0,47%  do  rendimento  de  açúcar  de  96°,  ou 

0,017%  de  açúcar  de  96°  diàriamente.  Embora  a cana  estivesse  ainda  verde  e 
os  rendimentos  de  açúcar  fôssem  conseqüentemente  baixos,  a safra  foi  processa- 
da com  êxito  durante  75  dias  após  o congelamento. 


EFEITOS  DE  VENTOS  FORTES 

A ocorrência  de  vendavais  nas  zonas  oceânicas  em  que  se  situam  muitas  ilhas 
produtoras  de  cana-de-açúcar  e nas  áreas  continentais  adjacentes  constitui-se 
num  grave  obstáculo  natural  capaz  de  causar  grandes  danos  à lavoura  canaviei- 
ra. A extensão  dos  prejuízos  causados  pelos  ventos  de  forte  intensidade  e as 
mudanças  de  direção  que  caracterizam  tais  ciclones,  ou  furacões,  pode  apenas 
ser  calculada,  embora  a produção  sem  dúvida  alguma  fique  sèriamente  reduzida, 
especialmente  quando  são  afetadas  as  canas  imaturas. 

Os  prejuízos  decorrentes  da  quebra  de  canas  por  ventos  fortes  podem  assumir 
proporções  consideráveis,  especialmente  quando  a lavoura  ainda  não  atingiu  pleno 
crescimento.  O asunto  foi  estudado  na  Luiziana,  onde  tais  quebras  geralmente  se 
verificam  na  parte  imatura  do  caule  abaixo  do  ponto  de  crescimento.  Determi- 
nações  de  perdas  foram  feitas  em  lotes  de  canas  artificialmente  quebradas  du- 
rante a segunda  quinzena  de  agosto,  sendo  os  estudos  realizados  em  canas  de  mu- 
das plantadas  e canas  de  mudas  de  touceiras  de  três  variedades.  Os  resultados 
devem  ser  considerados  em  relação  com  o tempo  decorrido  até  o início  da  colhei- 
ta, dois  meses  mais  tarde. 
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Proporções  variadas,  embora  acentuadas,  tanto  de  canas  de  mudas  nlantadas 

dadp<!  aSf- .^ucei.ras’  aPresentaram  consideráveis  aumentos  nas  quanti- 

dades de  rebentos  laterais  relatiyamente  aos  caules  ilesos.  Foram  observadas  di- 

fC10ndaSifC0m  í®  v?rieJ.ades-  As  cifras  de  rendimentos  por  ocasião 
da  colheita  foram  altamente  significativas.  Houve  uma  consistente  relação  in- 
versa  entre  o rendimento  e a proporção  de  caules  quebrados.  Os  rendimentos 
médios  da  cana  plantada  para  as  três  variedades  caíram  de  34,03  toneladas  por 
hectare  para  zero  quebra,  para  21,8  toneladas  por  hectare  para  100%  de  que- 
bra, e de  23,87  para  15,90  toneladas  relativamente  às  canas  de  touceiras.  Houve 
uma  queda  razoavelmente  uniforme  em  Brix  e sacarose  com  a quebra  aumenta- 
da, e estimou-se  que  a redução  em  açúcar  por  hectare  com  relação  às  duas  safras 
variou  entre  9,7%  para  20%  de  caules  quebrados  e 54,1%  para  uma  quebra  de 
100%,  em  comparação  com  a cana  ilesa. 


DOENÇA  DE  MOSAICO 

„ Os  sintomas  visíveis  desta  doença  são  o aparecimento  de  pontos  coloridos  nas 
folhas,  que  apresentam  trechos  amarelados  e de  um  verde-claro  em  contraste 
com  o tecido  sadio  de  um  normal  verde-escuro.  O efeito  é causado  pela  destrui- 
ção da  clorofila,  que  é vital  aos  processos  normais  de  desenvolvimento  da  plan- 
ta, e pela  fotosíntese  da  sacarose.  Nos  casos  graves  a cana  se  torna  raquítica  e 
os  rendimentos  sofrem  redução,  A doença  de  mosaico  é causada  por  um  vírus, 
do  qual  vários  vestígios,  que  produzem  diferentes  sintomas,  têm  sido  reconheci- 
dos. O vírus  pode  ser  transmitido  à cana  de  açúcar  pelo  milho  áfis,  Aphis  mai- 
dis  Fitch,  o que  foi  pela  primeira  vez  reconhecido  em  1920  por  Brandes.  A 
doença  de  mosaico  se  situa  como  uma  das  maiores  enfermidades  da  cana  no 
mundo  inteiro.  Um  forte  surto  ocorrido  na  Luisiana  há  mais  de  quarenta  anos 
atrás  quase  que  destruiu  por  completo  a indústria  açucareira  e estimulou  de 
forma  notável  o cultivo  de  variedade  resistentes  à moléstia.  Foi  essa  ocorrência 
que  motivou  a criação  do  Pôsto  de  Germinação  de  Cana  de  Canal  Point,  na 
Flórida,  e que  influenciou  os  trabalhos  de  outros  postos  de  germinação  de  cana, 
notadamente  em  Java  e Barbados, 

Graves  irrupções  da  doença  ocorreram  em  outras  regiões,  das  quais  resultou  o 
empreendimento,  por  parte  de  muitos  pesquisadores,  de  um  profundo  estudo  da 
causa,  efeitos  e métodos  de  controle  e prevenção  da  moléstia.  Logo  descobriu- 
-se  que  certas  variedades  de  cana  já  produzidas  apresentavam  qualidades  de 
resistência  ao  mosaico,  sendo  o seu  plantio,  então,  amplamente  executado  em 
lugar  das  variedades  susceptíveis.  Uma  dessas  variedades  resistentes  era  a 
cana  Uba,  na  época  a mais  importante  variedade  cultivada  em  Natal,  que,  em- 
bora sob  muitos  aspectos  fôsse  uma  cana  comercial  insatisfatória,  preencheu  a 
lacuna  ao  se  constituir  em  uma  variedade  produtiva  resistente  até  surgiram  me- 
lhores variedades  dos  postos  de  germinação  de  cana-de-açúcar.  Determinadas 
canas  novas  aperfeiçoadas  em  JaVa,  notadamente  a POJ,  2878,  provaram  ser 
superiores  à Uba  em  capacidade  de  rendimento  e eram  ao  mesmo  tempo  pràti- 
camente  imunes  à doença  de  mosaico.  Esta  gama  de  novas  variedades  logo  se 
propagou  em  numerosas  áreas  canavieiras  no  mundo  inteiro  e embora  vistas 
como  inferiores  sob  o aspecto  da  moagem,  principalmente  devido  às  dificuldades 
encontradas  na  clarificação  do  suco,  tais  canas  se  tornaram  bastante  populares 
entre  os  plantadores.  Algumas  variedades  do  grupo  POJ.  têm  sido  utilizadas 
com  êxito  como  madres  para  novos  produtos  híbridos  que  provaram  superiori- 
dade relativamente  ao  rendimento  e outras  características  importantes  e pelo 
fato  de  apresentarem  um  grau  satisfatório  de  resistência  à enfermidade. 

No  passado  a doença  de  mosaico  causou  os  maiores  danos  nas  regiões  sub- 
tropicais, onde  as  condições  climáticas  são  menos  favoráveis  à cana-de-açucar 
do  que  aquelas  das  áreas  quentes  e úmidas  dos  trópicos.  Verificam-se  curiosas 
diferenças  de  incidência  e efeitos.  Por  exemplo,  em  Natal  observou-se  que  a di- 
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ferença  de  mosaico  é raramente  encontrada  na  cama  plantada  dentro  de  uma  dis- 
tância de  1 milha  e meia  do  litoral.  Êste  fato  talvez  tenha  relação  com  a tradi- 
ção corrente  entre  os  plantadores  de  cana  do  passado,  que  acreditavam  que  a 
safra  só  poderia  ser  .bem  sucedida  se  cultivada  perto  do  mar. 

O motivo  para  esta  condição  na  África  do  Sul  ainda  não  foi  compreendida, 
embora  exprima-se  a opinião  de  que  talvez  exista  uma  camada  finíssima  de  sal 
no  exterior  das  folhas  da  cana  que  evita  que  o áfis  as  ataque. 

A doença  foi  observada  na  Jamaica  em  1920  e ainda  está  presente  ali.  O pro- 
blema do  controle  da  infecção,  e a distribuição  de  variedade  resistentes  e imunes 
para  o plantio  ainda  persistem.  Por  muitos  anos  a variedade  dominante  foi  o 
B.  34104,  susceptível  porém  tolerante  ao  mosaico.  Esta  cana  pràticamente  já 
não  existe  mais,  principalmente  porque  se  deteriorou  em  rendimento  e vigor,  con- 
dição essa  atribuída  em  parte  ao  mosaico  e em  parte  a outras  causas.  Em  con- 
traste, Barbados  e certas  outras  ilhas  da  zona  dos  Caraíbas  acham-se  comercial- 
mente livres  da  doença  de  mosaico,  embora  as  variedades  cultivadas  sejam  as 
mesmas  de  outros  lugares  onde  são  atacadas. 

Apesar  da  grande  atenção  dispensada  ao  controle  há  muitos  anos  em  regiões 
onde  se  manifesta  o mosaico,  continua  a doença  sendo  uma  ameaça  à indústria. 
Descobriu-se  que  existe  um  número  de  traços  do  vírus  que  provocam  diversos 
sintomas  nas  folhas  e outras  partes  da  cana-de-açúcar.  Sommers  (1936)  estu- 
dou o mosaico  em  duas  variedades  comerciais  na  Luisiana.  Descobriu  que  qua- 
tro vestígios  do  vírus  afetavam  a Louisiana  Purple  e a C.  P.  28/60. 

O vestígio  1 na  C.  P.  28/60  causava  a clorose  branda  sem  qualquer  raquitis- 
mo. O vestígio  2 produzia  clorose  geral  e severa,  diferentes  necroses  e acentua- 
do raquitismo.  Os  vestígios  3 e 4 acarretavam  idênticos  sintomas  de  severa  clo- 
rose na  forma  de  listas  e forte  necrose  que  ameaçavam  sèriamente  o ponto  de 
crescimento,  chegando  inclusive  a matá-lo.  Os  vestígios  1,  2 e 4 provocaram, 
segundo  consta,  os  sintomas  brandos  na  Louisiana  Purple  e outras  variedades 
comerciais,  enquanto  o 3 afetou  tôdas  as  variedades  da  maneira  como  suce- 
deu com  a C.  P.  28/60.  Os  vestígios  2 e 4 foram  amplamente  disseminados,  po- 
rém o 1 e o 3 limitaram-se  à ocorrência  local. 

Escrevendo  em  1959,  Steib  & Forbes  declararam  que  o mosaico  é a doença 
mais  séria  com  que  se  defronta  a indústria  açucareira  da  Louisiana.  Frise-se 
que  as  três  principais  variedades  comerciais  cultivadas  naquele  estado  são  sus- 
ceptíveis. São  elas  a C.  P.  44-101,  a N:Co.310  e a C.  P.  52/68.  A N:  Co.  310 
tem-se  constituído  na  mais  importante  variedade  em  Natal  há  vários  anos,  onde 
é conhecida  como  sendo  susceptível  ao  mosaico.  Em  duas  áreas  da  Louisiana, 
Steib  & Forbes  encontraram  alguns  canaviais  das  C.  P.  44-101  e N:  Co.  310 
que  estavam  100%  infeccionadas.  Em  alguns  lugares  apenas  traços  da  doença 
foram  constatados  como  existindo  em  tôdas  as  variedades,  porém  a conclusão  a 
que  se  chegou  foi  que  o mosaico  estava  presente  geralmente  através  de  três  das 
quatro  maiores  áreas  açucareiras  do  Estado.  Em  comparação  com  observações 
feitas  em  anos  anteriores,  ficou  evidenciado  que  a doença  se  estava  propagando 
ràpidamente  na  N:  Co.  310  e em  menor  escala  na  C.  P.  44-101.  Concluiu-se 
que  a N : Co.  310  não  podia  ser  mantida  livre  do  mosaico  em  áreas  onde  os  ca- 
naviais adjacentes  se  apresentassem  altamente  afetados.  Pensou-se  então  em  ar- 
ranjar uma  fonte  do  vírus,  propagando-o  em  outras  variedades  que  contraíram 
a moléstia,  recomendando-se  que  o plantio  da  N : Co.  310  fôsse  interrompido  por 
algum  tempo  até  que  a doença  fôsse  eliminada  daquelas  particulares  áreas,  após 
o que  poderia  ser  reintroduzido  livre  do  mosaico. 

O efeito  do  mosaico  na  N:  Co.  376  foi  documentado  por  Thompson  (1961). 
Descobriu  que  as  plantas  infeccionadas  exibiam  um  raquitismo  bastante  pronun- 
ciado, que  o comprimento  médio  por  caule  no  canavial  afetado  era  considerà- 
velmente  menor  do  que  nas  canas  sadias  e que  o pêso  médio  dos  caules  enfermos 
era  apenas  86%  do  pêso  dos  caules  sadios.  Thompson  também  examinou  o efei- 
to da  doença  de  mosaico  nos  rendimentos  de  cinco  variedades  em  Natal.  Seus  re- 
sultados são  exibidos  na  tabela  a seguir. 
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de  mosaico  nos 


Variedade  e tratamento 


Peso  médio  Qmntidade 
por  touceira  média  de  canas 


flb)  por  touceira 


Altura  média 
por  toureira 
(Pé) 


N : Co.  292  Plantada  sadia 
Plantada  doente 
N : Co.  293  Plantada  sadia 
Plantada  doente 
N : Co.  334  Plantada  sadia 
Plantada  doente 
N : Co.  339  Plantada  sadia 
Plantada  doente 
N : Co.  376  Plantada  sadia 
Plantada  doente 


64,67 

20,42 

39,00 

15,08 

47,50 

26,92 

54.17 

28.17 
54,25 
10,58 


29 

14 
17 
10 
21 

15 

30 
20 
26 

9 


5,77 

4.31 
6,18 
4,80 
5,87 
5,19 
5,99 

5.31 
5,60 
3,27 


xt  C10nC/?  canas  referidas  são^  seleções  do  mesmo  cruzamento  que  produziu  a 
N . Co.  310,  e vale  notar  que  tôdas  estas  canas,  embora  sendo  produzidas  comer- 
cialmente,  são  susceptíveis  à doença,  embora  o efeito  real  no  rendimento  global 
nao  pareça  ser  grave.  Num  relatório  posterior  com  as  mesmas  variedades,  ficou 
constatado  que  a N : Co.  339  era  mais  tolerante  do  que  as  outras,  embora  ainda 
que  afetada  pela  doença.  Foi  também  verificado  que  a N : Co.  292,  e em  menor 
grau  a N:  Co.  293  e a N:  Co.  376,  pareciam  se  recuperar  do  mosaico.  Esta  ob- 
seiVação  com  relação  à B.  34104  foi  feita  na  Jamaica  há  muitos  anos  atrás  e 
conduziu  ao  estabelecimento  daquela  variedade  em  ampla  escala  comercial,  mas, 
como  já  mencionado,  sucumbiu  posteriormente  aos  severos  ataques  e hoje  se 
acha  desaparecida  das  grandes  propriedades,  embora  continue  sendo  cultivada 
por  pequenos  lavradores. 

A questão  da  aparente  cura  do  mosaico  é de  certa  importância.  Por  outro  lado 
permite  que  uma  variedade  oferecendo  esta  faculdade  seja  cultivada  com  êxito 
em  escala  comercial,  mas,  como  já  foi  frisado  por  vários  pesquisadores,  a plan- 
ta permanece  afetada  e poderá  transmitir  a doença  se  fôr  usada  como  fonte  de 
sementes . 

A reação  de  qualquer  variedade  à doença  de  mosaico  poderá  variar  considerà- 
velmente  em  diferentes  regiões.  Isto  se  deve,  ao  que  parece,  à existência  de  vá- 
rios vestígios  de  mosaico  capazes  de  atacar  a cana-de-açúcar,  nem  todos  êles 
tendo  ainda  sido  reconhecidos.  Por  exemplo,  a B.  34104,  que  durante  muito  tem- 
po fôra  considerada  uma  variedade  da  Jamaica  de  alto  rendimento  e tolerante 
ao  mosaico,  terminou  sendo  reconhecida  como  altamente  susceptível  ao  vestígio 
de  mosaico  que  se  manifestou  em  Pôrto  Rico.  Quando  infeccionada,  essa  varie- 
dade, que  por  vários  anos  ocupou  posição  de  relêvo  na  Jamaica,  não  conseguiu 
curar-se  e os  prejuízos  foram  calculados  em  29%  na  cana  plantada  e 32%  na 
primeira  safra  de  canas  de  touceiras,  com  proporções  ainda  maiores  no  tocan- 
te às  perdas  em  açúcar. 

O mosaico  continua  sendo  um  constante  desafio  aos  cultivadores  experimen- 
tais e patologistas  e uma  séria  ameaça  aos  agricultores  canavieiros.  Informes 
recentes  ràpidamente  nas  mãos  dos  agricultores  através  dos  serviços  virológi- 
cos  poderão  elucidar  alguns  problemas  obscuros  relacionados  com  a ocorrência 
desta  doença  e as  cambiantes  reações  da  cana  ao  seu  ataque.  Seus  efeitos  pode- 
rão variar  desde  o aparecimento  de  sintomas  folheares  que  desaparecem  à me- 
dida que  a planta  envelhece,  com  nenhum  ou  pouco  retardamento  ou  diminuição 
de  desenvolvimento  ou  redução  da  produtividade,  até  a morte  total  da  planta. 
Reações  intermediárias  ao  ataque  são  o crescimento  penoso  e rendimentos  mais 
baixos  da  cana  e do  açúcar  nas  mudas  afetadas 
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0 controle  da  doença  de  mosaico  exige  colaboração  máxima  entre  o pesquisa- 
dor e o agricultor.  Esta  faceta  do  tema  oferece  importante  exemplo  de  métodos 
empregados  para  reduzir  e controlar  a incidência  das  doenças  da  planta  em 
geral.  Considerações  básicas  são  a prática  de  métodos  agrários  os  mais  adequa- 
dos para  a produção  de  safras  nas  áreas  cultivadas,  o emprêgo  de  mudas  e se- 
mentes sãs,  e de  variedades  de  imunidade  ou  alto  grau  de  resistência  comercial 
ao  ataque  dos  organismos  causadores  da  doença.  Um  amanho  insuficiente,  drena- 
gem inadequada,  crescimento  descontrolado  de  ervas  daninhas,  o uso  de  varieda- 
des de  cana  impróprias  e a falta  de  atenção  para  as  necessidades  nutritivas  da 
lavoura,  tudo  isso  poderá  contribuir  para  a incidência  desta  e de  outras  molés- 
tias e para  a extensão  dos  danos  causados. 

No  caso  específico  da  doença  de  mosaico  os  quatro  métodos  principais  de 
controle  são: 

(1)  O emprêgo  de  variedades  produtivas  que  sejam  imunes  ou  altamente  re- 
sistentes. 

(2)  Plantio  com  semente  de  cana  que  esteja  isenta  da  doença. 

(3)  Inspeção  regular  das  áreas  plantadas  com  a finalidade  de  detectar  a pre- 
sença de  mudas  infeccionadas,  as  quais  deverão  ser  desenterradas,  remo- 
vidas e destruídas. 

(4)  Proteção  contra  a infecção. 

A condição  de  imunidade  ou  de  alta  resistência  de  uma  variedade  só  poderá 
ser  determinada  através  de  testes  no  canavial  realizados  em  condições  que  expo- 
nham as  canas  que  estão  sendo  cultivadas  a ataque  imediato  do  vírus.  Seme- 
lhante trabalho  é geralmente  executado  com  novos  híbridos  antes  de  serem  êstes 
liberados  para  uso  comercial.  Só  isso,  entretanto,  não  é o suficiente.  Tôda  cana 
usada  para  sementes  deve  ser  obtida  junto  a áreas  de  cultivo  experimental,  sendo 
que  as  canas  daí,  por  sua  vez,  foram  plantadas  com  material  germinativo  sadio. 
Êsses  campos  de  germinação  experimental  devem  ser  inspecionados  em  interva- 
los regulares  e qualquer  muda  mostrando  sinais  de  mosaico  ou  outra  moléstia 
deve  ser  eliminada  sem  demora,  pela  operação  denominada  “roguing”.  Esta 
consiste  em  desenterrar  as  mudas  afetadas,  removê-las  do  canavial  e destruí-las, 
de  preferência  queimando-as.  Métodos  semelhantes  deivem  ser  adotados  depois 
que  as  mudas  forem  plantadas,  começando  com  o momento  em  que  os  rebentos 
germinados  surgem  acima  da  superfície.  As  plantas  que  apresentem  sintomas 
patológicos  deverão  ser  estirpadas,  porém  esta  prática  não  é comercialmente 
econômica  quando  mais  de  5%  do  número  total  de  mudas  acha-se  infeccionado. 
Quando  isso  ocorre  as  alternativas  são:  deixar  que  a safra  atinja  a maturidade 
e arar  a terra  imediatamente  após  a ceifa,  replantando  com  outra  variedade, 
ou  arar  imediatamente  e substituir  a safra  antiga  por  uma  variedade  mais  con- 
veniente. 

Antes  de  se  optar  por  medidas  extremas,  necessário  se  toma  que  o agri- 
cultor procure  conhecer  o comportamento  de  sua  cana  à infecção  do  mosaico 
nos  últimos  estágios  do  cultivo.  Por  exemplo,  uma  variedade  que  sobrevive  e 
parece  repelir  o ataque  da  doença  com  grandes  perspectivas  de  bons  rendi- 
mentos deve  permanecer.  Estas  variedades  tolerantes  podem  muitas  vêzes  ser  en- 
ganadoras em  seus  primeiros  estágios,  e torna-se  óbvio  que  o conhecimento  da 
reação  da  cana  à infecção  em  todos  os  estágios  de  seu  crescimento  deve  ser  ad- 
quirido e compreendido.  A proteção  da  safra  jovem  contra  a infecção  implica 
a higiene  do  canavial,  inclusive  a supressão  de  tôda  erva  daninha  agregada  à 
cana,  e o controle  de  gramíneas,  particularmente,  nas  áreas  vizinhas,  algumas 
das  quais  capazes  de  contrair  vestígios  de  mosaico  que  também  atacam  a cana- 
de-açúcar  e de  transmití-los  à própria  cana  por  insetos  transmissores.  Entre 
outras  plantas  indesejáveis  dentro  ou  perto  dos  canaviais  acha-se  o milho  india- 
no {Zea  mais),  planta-alimento  do  inseto  transmissor  Aphis  maidis,  capaz  de 
transmitir  o mosaico  do  milho  para  a cana.  Isto  é de  suma  importância  nas 
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da  pratica.  Nao  existe  qualquer  método  conhecido  de  proteção  artificial  da  cana 
contra  infecções  e danos  pela  doença  de  mosaico  além  dos  já  caracterizados  Em- 
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ímpdfvpjariedad?  adequada_s  a determinado  solo  e as  condições  climáticas  de 
uma  area,  provada  em  relaçao  com  suas  qualidades  de  resistência  a doenças, 
protegidas  artificialmente,  se  necessário,  por  tratamento  especial  para  destruir  a 
infecção,  cultivadas  sob  o sistema  melhor  possível  de  cultivo  comercial  dispen- 
sando-se a devida  atenção  a tôdas  as  operações  e condições  exigidas  para  produ- 
ção de  safras  lucrativas. 


DOENÇA  DA  GOMA 

Esta  doença,  também  conhecida  por  gummosis,  foi  pela  primeira  vez  re- 
gistrada no  Brasil  em  1863,  e foi  descrita,  mas  não  batisada,  por  Dranert  na- 
quele país  em  1869.  Foi  encontrada  na  ilha  da  Madeira  em  1886  e registrada 
na  Austrália  por  Cobb  em  1893,  quando  recebeu  o nome  de  “gumming  desease”. 
Cobb  isolou  o organismo  causador,  que  foi  denominado  Bacterium  vascularum. 
Sua  ocorrência  foi  verificada  em  Mauritius,  Pôrto  Rico  e outras  ilhas  das  ín- 
dias Ocidentais,  bem  como  na  Colômbia  em  várias  ocasiões  até  1927.  Mais  recen- 
temente foi  reconhecida  em  Natal,  onde  ainda  hoje  persiste  em  algumas  poucas 
áreas  limitadas.  Deixou  de  ser  uma  doença  de  qualquer  importância  sócio-eco- 
nômica,  tendo  sido  eficazmente  controlada  pelo  plantio  de  variedades  resisten- 
tes, quarentena  local  e práticas  de  campo  melhoradas. 

Os  sintomas  folheares  se  constituem  em  finas  listas  translúcidas,  e o caule, 
quando  cortado  recentemente  expele  uma  gosma  amarelada.  Os  efeitos  nas  plan- 
tas afetadas  são:  impossibilidade  de  germinar,  morte  dos  olhos  recentes,  mor- 
te ou  raquitismo  dos  caules,  impossibilidade  de  apresentar  rebentos  de  toúceira, 
baixa  pureza  de  suco  e dificuldade  de  cristalização  do  açúcar  na  usina.  A doença 
foi  estudada  em  New  Souts  Wales  por  North,  que  descobriu  que  ela  era  propa- 
gada por  toletes  enfermos,  por  facões  e pelas  folhas  infeccionadas  de  cana  em 
pé,  especialmente  em  tempo  ventoso  e molhado.  Descobriu  susceptibilidade  va- 
riante à doença  em  variedades  já  em  cultivo,  mas  durante  o triénio  1927-29  no- 
vas plantas  foram  aperfeiçoadas,  as  quais  se  mostraram  altamente  resistentes.  A 
história  na  Austrália  até  1939  foi  uma  seqüência  de  irrupções  com  intervalos 
de  trégua  durante  os  quais  a doença  parecia  extinta.  Êsses  intervalos  coinci- 
diam com  a plantação  de  variedades  resistentes  e susceptíveis.  Constatou-se  que 
a bactéria  persistia  em  várias  outras  plantas-alimento. 

A doença  da  goma  foi  identificada  em  Barbados  em  1929  e foi  encontrada  em 
variedades  susceptíveis  em  tôda  aquela  ilha.  A resistência,  com  relação  a varie- 
dades, em  novos  híbridos  desenvolvidos  no  Pôsto  de  Germinação  Experimental 
de  Cana-de-Açúcar  das  índias  Ocidentais  Britânicas  tornou-se  importante,  tor- 
nando-se aparente  uma  distinção  entre  a susceptibilidade  geral  e a comercial. 
Em  um  caso,  o da  Ba.  11569,  a presença  da  doença  não  acarretou  qualquer  des- 
vantagem comercial,  muito  embora  a variedade  apresentasse  sintomas  folheares 
e fôsse  uma  fonte  de  infecção.  Um  teste  global  de  plantas  tenras  revelou  que  o 
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S.  spontaneum  e o S.  barberi  cruzados  com  o S.  officinarum  conduziam  à resis- 
tência na  progénie.  Sua  aparente  importância  em  Barbados  acarretou  uma  inves- 
tigação minuciosa  que  revelou  que  73%  de  300  mudas  nobres  testadas  eram  re- 
sistentes, como  o eram  tôdas  as  formas  do  S.  spontaneum  e tôdas  as  nobilizações 
até  a quinta.  A terecira  nobilização  do  S.  barberi  deu  mudas  100%  resistentes. 


APODRECIMENTO  VERMELHO 


O apodrecimento  vermelho  foi  pela  primeira  vez  identificado  em  Java  no  ano 
de  1893,  e sua  presença  ficou  constatada  na  maioria  das  regiões  canavieiras,  o 
que  sugere  a idéia  de  que  havia  muito  que  a doença  estava  largamente  espalha- 
da. O organismo  causador  é o Colletotrichum  falcatum,  um  fungo  que  tem  aces- 
so à cana  através  de  lesões  causadas  por  danos  devidos,  entre  outros  agentes,  a 
ratos  e brocas.  O apodrecimento  vermelho  causou  o colapso  da  cana  Bourbon  em 
Antigua  na  última  década  do  século  XIX  e o completo  desaparecimento  da  POJ. 
213  na  Louisiana  alguns  anos  depois.  O organismo  apresenta  diferentes  formas 
biológicas  de  variável  patogenicidade,  enquanto  a resistência  fracassa  sob  condi- 
ções desfavoráveis. 

O apodrecimento  vermelho  prejudica  as  sementes,  provocando  germinação  de- 
ficiente, redundando  às  vêzes  em  completo  colapso  na  parte  sul  dos  Estados 
Unidos.  Lavouras  pobres,  de  mudas  de  touceiras,  têm  lugar  por  causa  do  apo- 
drecimento das  partes  subterrâneas  do  caule,  ocorrendo  perdas  anuais  de  açú- 
car em  decorrência  da  infecção  do  caule  que  freqüentemente  acompanha  o feri- 
mento causado  pela  broca.  Assim  como  o efeito  de  safras  reduzidas,  a quantida- 
de de  açúcar  recuperável  é adversamente  afetada  pela  inversão  da  sacarose  no 
caule,  bem  como  peia  diminuição  da  pureza  do  suco  (Abbott,  1953). 

Sob  condições  tropicais  com  temperatura  e níveis  de  umidade  favoráveis,  que 
conduzem  a uma  rápida  germinação,  as  doenças  que  atacam  as  sementes,  in- 
clusive o apodrecimento  vermelho,  são  menos  importantes  que  em  climas  subtro- 
picais que  se  aproximam  de  condições  que  marginalizam  a cultura  da  cana-de- 
açúcar.  Porém  a Nigéria,  bem  dentro  da  zona  tropical,  sofreu  um  surto  de  pro- 
porções epidêmicas  na  cana  Bourbon  cultivada  por  camponeses  para  chupar  e 
para  o preparo  de  açúcar  bruto.  Foi  o apodrecimento  vermelho  que  causou  os 
maiores  danos  à mesma  variedade  e quase  acarretou  o colapso  da  indústria  em 
Antigua  em  meados  da  década  de  1890.  O POJ.  2714  desapareceu  do  cultivo  co- 
mercial na  Flórida  em  virtude  da  doença. 

Qualquer  parte  da  planta  poderá  ser  afetada.  As  lesões  ocorrem  na  nervura 
mestra  da  fôlha,  as  quais  se  apresentam  com  uma  coloração  vermelho-escura 
que  pode  se  estender  por  todo  o comprimento  da  fôlha,  ou  então  formar  man- 
chas curtas,  descontínuas.  À medida  que  a cana  envelhece,  os  centros  desenvol- 
vem uma  côr  de  palha  para  depois  se  cobrirem  com  um  manto  negro  formado 
pelas  massas  porosas  de  esporos  que  são  fàcilmente  propagados  pelo  vento  e 
pela  chuva,  espalhando  dessa  forma  a doença.  O fungo  apresenta  variações  no 
tipo  de  desenvolvimento  e na  côr,  acompanhadas  de  diferenças  em  patogenici- 
dade,  que  levam  a diversas  reações  de  uma  variedade  de  cana  à infecção. 

A presença  do  apodrecimento  vermelho  não  pode  ser  detectada  pelo  exame 
externo  do  caule  da  cana  a menos  que  a doença  tenha-se  desenvolvido  e atingido 
o estágio  em  que  as  partes  internas  tenham  apodrecido  tão  sèriamente  a ponto 
de  fazer  com  que  a casca  perca  a sua  côr  natural  e as  folhas  superiores  também 
sem  forças.  A coroa  poderá  murchar  e morrer.  O interior  do  caule  se  torna  es- 
curecido, os  tecidos  encolhem,  podendo  desenvolver-se  pontos  ocos  acompanha- 
dos do  micélio  do  fungo.  Se  não  surgirem  sintomas  visíveis  no  exterior  do  caule 
a infecção  do  apodrecimento  vermelho  poderá  ser  confirmada  pelo  avermelha- 
mento  dos  tecidos  internos  encontrados  lascando-se  o caule  longitudinalmente, 
em  combinação  com  manchas  transversais  de  coloração  fraca.  Se  tais  indícios 
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MANGRA 

plantas  afetadas  pela  mangra  produzem  uma  protuberância  anormal  no 
ápice,  com  a aparência  de  um  rebento  poroso  que  pode  atingir  um  comprimento 
de  vanos  pes  e inclusive  formar  uma  curva  com  o seu  próprio  pêso  aual  um 

ím  r-m  ° agente  ,causal  é,°  fun&o  Ustilago  scitaminea.  O rebento  é delgado 
sem  folhas,  e quando  novo  e coberto  por  fina  e reluzente  bainha.  Êste  apêndice' 
eclode,  espalhando  os  esporos  negros,  que  são  transportados  pelo  vento  destarte 
propagando  a doença.  Os  brotos  abaixo  do  topo  afetado  começam  a surgir  e t^T 
bem  podem  ser  infecionados,  produzindo  idênticos  chicotes  patológicos.  As 
touceiras  afetadas  podem  ser  detectadas  pelas  suas  canas  mais  finas,  folhas 
mâis  estreitas  e nos  mais  espaçados,  antes  do  aparecimento  do  chicote. 

As  plantas  jovens  podem  apresentar  a infecção  antes  de  estarem  formados 
os  caules.  Um  conglomerado  de  rebentos  finos,  lembrando  o capim,  providos  de 
longos  nos,  aparece,  sendo  ràpidamente  produzidos  os  rebentos  terminais  pretos, 
km  tais  casos  a infecção  primária  é responsável,  ou  através  de  toletes  afetados 
ou  pelo  plantio  em  solo  já  infeccionado. 

O fungo  se  ramifica  no  interior  da  planta,  cujo  todo  se  torna  afetado,  inclu- 
sive a touceira,  de  modo  que  as  canas  herdam  e desenvolvem  a doença.  A enfer- 
midade persistirá  num  canavial  se  medidas  criteriosas  não  forem  tomadas  para 
erradicá-la : 

a)  Extirpação  e destruição  de  touceiras  doentes. 

bO  O emprêgo  apenas  de  cana  originária  de  touceiras  não  afetadas. 

c)  A desinfecção  dos  toletes  antes  do  plantio. 

É importante  evitar  o espalhamento  dos  esporos  ao  destruir  as  plantas  afe- 
tadas. Isto  poderá  ser  conseguido  colocando  um  saco  por  cima  dêles  antes  do 
corte  e mergulhando-os  em  parafina  (querozene).  A planta  inteira  deve  ser  des- 
truída (McMartin,  1945  6). 

A susceptibilidade  e resistência  para  algumas  variedades  variam  nos  países 
e regiões,  embora  as  canas  nobres  sejam  resistentes.  As  canas  mormente  ataca- 
das são  as  do  tipo  fino,  duros,  como  as  canas  derivadas  do  S.  spontaneum,  e 
particularmente  do  S.  sinense.  As  variedades  do  S.  barberi  são  moderadamente 
susceptíveis.  A mangra  tem  sido  constatada  na  Argentina  em  Angola,  em  Mo- 
çambique, nas  Filipinas,  na  África  do  Sul  e na  Rodésia  do  Sul. 

RAQUITISMO  DA  CANA  DE  TOUCEIRA 


Foi  observado  em  Queensland  em  1945  que  a nova  variedade  Q.28  apresenta- 
va, de  modo  acentuado,  um  desenvolvimento  deficiente  nas  canas  de  touceira,  e 
que  referido  comportamento  não  podia  ser  atribuído  a nenhuma  das  doenças  da 
cana  até  então  conhecidas.  Essa  condição  fôra  observada  por  Bourne  na  Flórida 
mais  de  dez  anos  antes,*  e os  trabalhos  de  cultivo  e seleção  experimentais  por  êle 
realizados  em  grande  parte  foram  dirigidos  para  o seu  controle.  Durante  anos 
pensou-se  que  a moléstia  não  se  deixasse  reconhecer  por  quaisquer  sintomas 

* Comunicação  do  Dr.  B.  A.  Bourne,  em  caráter  particular. 
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óbvios  e que  a mesma  se  limitava  esclusivamente  às  lavouras  de  cana  de  tou- 
ceira.  Não  se  tinha  a idéia  de  que  esta  condição  existia  na  maioria  das  regiões 
canavieiras  até  King  (1954)  descobrir  sua  presença  no  Havaí,  Luisiana,  Flóri- 
da, Jamaica,  Barbados,  Trinidad,  Guiana  Inglêsa,  Colômbia  e África  do  Sul.  Os 
sintomas  foram  registrados  em  Pôrto  Rico,  México,  Mauritius  e Cuba  em  1953. 
Êste  escritor  encontrou  canas  apresentando  sintomas  da  infecção  na  África 
Oriental  (1956),  Rodésia  do  Sul  (1955)  e Nigéria  (1956). 

Investigações  intensivas  foram  levadas  a cabo  em  Queeesland,  as  quais  reve- 
laram que  o uso  de  material  de  plantio  proveniente  de  canaviais  de  touceiras  de- 
ficientes produzia  rendimentos  baixos  das  canas,  que  ostentavam  o mesmo  de- 
senvolvimento raquítico  evidenciado  pela  touceira  madre.  A história  da  varieda- 
de Q.28,  que  foi  pela  primeira  vez  liberada  para  plantio  no  distrito  de  Mackay 
em  1942,  e da  qual  871.000  toneladas  foram  colhidas  seis  anos  mais  tarde  já 
foi  contada  por  King  & Steindl  (1953),  que  descreveram  a natureza  e os  re- 
sultados de  suase  pesquisas  até  aquela  época.  Foi  também  verificado  que  a ca- 
na plantada  mostrava  raquitismo  quando  oriunda  de  toletes  de  touceira  doente, 
porém  a ausência  de  sintomas  externos  continuava  sendo  um  enigma.  Foi  nota- 
da a presença  de  uma  descoloração  amarelo-vermelha  dos  feixes  vasculares  nos 
nós,  condição  essa,  entretanto  que  pode  estar  ausente  na  cana  afetada.  Esta 
descoloração  tornou-se  aceita  como  evidência  diagnóstica  da  presença  de  touceira. 
O método  de  exame  consiste  em  lascar  uma  cana  madura  longitudinalmente  e 
cortar  delgadas  fatias  do  tecido  dos  nós.  A descoloração  avermelhada  na  cana 
doente  é vista  como  pontos  alinhados  pouco  abaixo  da  base  da  bainha  da  fôlha. 
Embora  esta  condição  esteja  associada  com  outras  formas  de  deterioração  da 
cana,  outros  sintomas  visíveis  geralmente  estão  presentes  em  tais  casos. 

Existe  uma  susceptibilidade,  relavativ amente  à variedade  das  canas,  à doença, 
porém  o grau  de  resistência  de  qualquer  variedade  até  agora  estudada  não  leva 
à imunização.  O efeito  na  cana  é obstacular  o sistema  vascular,  destarte  inter- 
ferindo nos  suprimentos  de  água  e nutrientes.  Diferenças  consideráveis  no 
grau  de  raquitismo  ocorrem  entre  as  variedades  de  cana.  A infecção  é transmi- 
tida pelo  suco  da  cana  doente  e logo  transferida  de  planta  em  planta  pelos  ins- 
trumentos de  arestas  vivas.  O material  de  plantio  oriundo  de  canas  infecciona- 
das  produz  safras  doentes.  Nenhum  organismo  patogênico  foi  ainda  detectado, 
porém  a condição  é atribuída  a infecção  por  vírus. 

O controle  da  doença  é efetuado  pelo  tratamento  térmico  dos  toletes  usados 
no  plantio  (Pl.  19  “a”),  seguido  de  uma  aplicação  de  fungicida  mercurial  para 
evitar  tal  germinação  deficiente  causada  por  organismos  presentes  no  solo.  Vi- 
veiros plantados  com  os  toletes  tratados  darão  mudas  comercialmente  livres  de 
raquitismo  de  touceira;  as  canas  subseqüentes  também  se  apresentarão  sãs, 
contanto  que  sejam  tomadas  tôdas  as  cautelas  para  evitar  a transmissão  da  do- 
ença pelos  facões  ou  outros  instrumentos  cortantes.  A enfermidade  pode  ser 
transmitida  por  ratos  e outros  agentes  naturais  que  flagelam  a cana-de-açúcar. 
Constituída  uma  boa  reserva  de  cana  sadia,  não  mais  existe  necessidade  de  con- 
tinuar o tratamento  térmico  do  material  de  plantio,  a não  ser  que  venha  a se 
verificar  uma  reinfecção  séria. 

Os  toletes  poderão  ser  esquentados  em  água  ou  ar  em  condições  que  garantam 
uma  exposição  à temperatura  correta  para  a duração  prevista,  sem  qualquer 
superaquecimento  local  e com  circulação  mecânica  contínua  do  meio  aquecedor 
até  a superfície  de  todos  os  pedaços  de  cana.  O tratamento  por  água  é realiza- 
do à temperatura  de  50’C  por  2 a 3 horas,  ou  a 52’C  por  1 hora  e meia,  e o mé- 
todo por  ar  quente  a 549C  durante  8 horas.  Hughes  (1954)  descreve  o tratamento 
por  ar  quente  tal  como  empregado  em  Queesland,  e refere-se  ao  controle  da 
doença  através  de  medidas  sanitárias. 

As  condições  que  prevalecem  na  Louisiana  aconselham  o método  por  ar  quen- 
te do  tratamento  das  sementes  da  cana.  Constatou-se  que  o processo  da  água 
quente  causava  sérios  danos  às  canas  de  7 a 8 meses  de  idade,  que  é o material 
de  plantio  usado.  Steib  & Chilton  (1959)  referiram-se  ao  assunto  e registram 
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sual  investigações  até  ao  ponto  da  reinfecção  pelos  facões  e pelos  ceifadores 
mecânicos.  Descobriu-se  que  a cana  afetada  por  raquitismo  de  touceira  podia 
ser  detectada  com  maior  segurança  por  meio  de  um  exame  na  primavera,  quando 
o rebento  primário  ainda  se  acha  dentro  da  terra.  A presença  de  uma  descolora- 
ção rósea  no  ponto  de  crescimento  e na  imatura  região  nodal  dos  caules,  descri- 
ta  por  Hughes  & Steindl  (1955),  é considerada  como  indicação  fidedigna  da 
presença  da  enfermidade 

A deteção  do  raquitismo  de  touceira  por  meios  químicos  é abordada  por  Far- 
rer  (1957).  Partes  nodais  maduras  são  imersa  numa  solução  de  3%  de  peróxido 
de  hidrogênio  por  10  a 15  segundos,  secados  e em  seguida  mergulhados  duran- 
te 20  a 30  segundos  em  ácido  hidroclórico  concentrado.  Um  colorido  verde-azu- 
lado  confirmará  a presença  da  doença. 

Entre  os  efeitos  do  raquitismo  de  touceira  podem  ser  mencionados:  uma 
redução  na  quantidade  dos  rebentos  primários,  uma  diminuição  no  rendimento 
e um  acelerado  declínio  no  tocante  às  características  de  variedade.  As  deficiên- 
cias das  variedades  evidenciadas  pela  falta  de  vigor  e baixo  rendimento,  em  al- 
guns casos  responsáveis  por  colapsos  comerciais  mesmo  sob  uma  boa  prática  de 
cultivo  e com  a presença  de  nutrientes  adequados,  têm  sido  atribuídas  em  gran- 
de parte  ao  raquitismo  de  touceira,  particularmente  quando  estão  em  causa 
variedades  altamente  susceptíveis. 

Concluir-se-á  que  a preparação  de  material  para  plantio  livre  de  enfermidade 
sob  rígido  controle  se  torna  essencial,  porém  deve  ela  ser  suplementada  pelo 
exercício  de  rigorosas  precauções  contra  a reinfecção.  Facões  usados  para  cortar 
canas  doentes  transmitirão  a moléstia  às  canas  sadias  a menos  que  sejam  de- 
sinfetados. Outros  instrumentos  penetrantes,  como  discos,  lâminas  de  ceifadores 
mecânicas  e outros  implementos  agrícolas,  poderão  oferecer  idêntico  resultado. 
Os  instrumentos  manuais  podem  ser  desinfetados  com  uma  aplicação  de  solução 
de  10%  de  lisol  ou  outra  mistura  equivalente,  e através  da  aplicação  das  chamaa 
de  um  maçarico,  caso  em  que  o máximo  cuidado  deverá  ser  tomado  a fim  de  evi- 
tar um  incêndio  no  canavial.  As  máquinas  e implementos  são  mais  difíceis  de  li- 
dar. Outros  possíveis  modos  de  transmissão  são  os  canivetes  empregados  para 
examinar  as  canas  do  canavial,  e as  punções  usadas  para  amostra  de  suco. 

A inoculação  artificial  do  capim  do  Pará  ( Cynodon  dactylon) , do  capim  da 
Guiné  ( Panicum  maximum) , e do  sorgo  agreste  (S.  vertidlliflorum)  foi  coroada 
de  êxito,  embora  não  aparecessem  quaisquer  sintomas,  porém  a retransmissão  à 
cana  foi  prontamente  efetuada. 

A amplamente  propagada  e grave  natureza  do  raquitismo  de  touceira  tem  sido 
exaustivamente  demonstrada  pelos  pesquisadores  na  maioria  dos  das  regiões 
canavieiras.  Os  meios  de  controle,  relativamente  simples  e eficazes,  embora  in- 
cômodos, possibilitam  aos  agricultores  estabelecerem  e manterem  suas  plantações 
e fazendas  em  condição  comercialmente  livre  de  doença.  A presença  do  raquitis- 
mo de  touceira  em  Mauritius  foi  confirmada  em  1955,  e ulteriores  investigações 
indicaram  que  a enfermidade  era  geralmente  endêmica  em  intensidade  variavel. 
A erradicação  do  raquitismo  de  touceira  tem  sido  tentada  através  da  criação,  em 
tôda  a ilha,  de  laboratórios  para  tratamento  da  cana  pelo  processo  de  agua  quen- 
te, sendo  os  suprimentos  preparados  num  pôsto  central  para  a devida  distribui- 
ção. O material  de  plantio  para  uso  comercial  é fornecido  pelos  laboratonos 
acima.  Na  Austrália  foram  criadas  leis  que  obrigam  os  agricultores  a usarem 
material  de  plantio  oriundo  de  laboratórios  encarregados  do  tratamento  da  cana 
nelo  método  de  água  quente.  Prosseguem  as  investigações  em  ampla  escala,  e 
outros^mportantes  dados  poderão  ser  acrescentados  ao  cabedal  de  conhecmen- 
tos  relativos  aos  vários  aspectos  do  raquitismo  de  touceira. 
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PROVAS  PARA  FUNCIONÁRIOS 
DO  I.A.A.  JÁ  TÊM  RESULTADOS 

A administração  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  movida  pelo  propósito  de 
melhorar  o nível  de  seus  funcionários,  fêz  realizar  provas  para  três  categorias,  nas 
Capitais  dos  Estados  da  Guanabara,  Pernambuco,  Bahia,  Sergipe,  Alagoas,  R.  G.  do 
Norte,  Paraíba,  Minas  Gerais,  São  Paulo  e Paraná.  Dessa  forma,  o sr.  Joaquim  Ri. 
beiro  de  Souza,  Diretor  da  Divisão  Administrativa,  tomou  tôdas  as  providências  para 
a concretização  da  medida  e organizou  as  provas  Internas  de  Habilitação,  em  aten- 
ção ao  estabelecido  no  ttrt.  72,  do  decreto  »*  53.480,  de  23-1-64.  Nesta  oportunidade, 
divulgamos  os  resultados,  parcial  e final,  dos  exames. 


I  — Oficial  de  Administração 
II  — Escriturário 

III  — Fiscal  de  Tributos  de  Açúcar  e Álcool 


I — OFICIAL  DE  ADMINISTRAÇÃO 


CANDIDATOS 

Port. 

Sir.  e 
Leg. 

Dir. 

Const. 

Habll. 

Média 

Final 

01  — Therezinha  Gusmão  Chaves  (GB) 

85,0 

85,0 

90,0 

75,0 

84,5 

02  — Maria  Aparecida  Infante  Vieira  (GB) 

78,0 

85,0 

95,0 

74,5 

84,0 

03  — Victória  Miguel  Saba  (GB) 

68,0 

95,0 

80,0 

75,0 

81,0 

04  — Camilo  Augusto  de  Azeredo  Coutinho  (MG) 

83,0 

70,0 

93,0 

80,5 

80,7 

05  — Nilton  Lanza  de  Andrade  (MG) 

81,0 

70,0 

98,0 

71,5 

80,0 

06  — Celeste  Aida  Gomes  Pedrona  (PE) 

60,0 

90,0 

91,0 

65,0 

78,5 

07  — Delmo  Marques  da  Silveira  (MG) 

77,0 

70,0 

88,0 

72,0 

76,6 

08  — Genésio  Gonçalves  Corrêa  (GB) 

68,0 

80,0 

78,0 

72,0 

75,2 

II  — ESCRITURÁRIO 


CANDIDATOS 


01  — Waldelito  de  Campos  Reis  (BA) 

02  — Celeste  Regina  Pinto  de  Miranda  (BA) 

03  — Gulomar  Souza  Contenté  (BA) 

04  — Adalicio  Portugal  (BA) 

05  — Hélio  de  Lucena  Fernandes  (PB) 

06  — Maria  Antonieta  da  Costa  (PB) 

07  — Guilherme  da  Cruz  Gouveia  (PB) 

08  — Carlos  Alfredo  Hiss  (SP) 

09  — Maria  Alzir  Diógenen  (RN) 

10  — • Alice  Fernandes  Leite  (RN) 

11  — Rosa  Maria  Caldas  de  Assunção  (PB) 

12  — Expedite  de  Araújo  Saladlnl  (SP) 

13  — Luiz  Silveira  Franco  (SP) 

14  — Maria  do  Carmo  Medeiros  (GB) 

15  — Fernandlna  M.  Meireles  Bühankein  (SP) 

16  — Solange  Therezinha  Ponce  (GB) 

17  — Zanderlite  Duclerc  Verçosa  (SP) 

18  — Luiza  de  Mendonça  Leite  (AL) 

19  — Laura  Lisboa  Mota  (SE) 

20  — José  Júlio  de  Oliveira  Ramos  (GB) 

21  — Rubem  Geraldo  Wanderley  (AL) 

22  — Clovls  Assunção  de  Melo  (GB) 

23  — Cesar  dos  Santos  Dias  (PR) 

24  — Marlene  Macedo  Rebello  (GB) 

25  — Argentina  Elineth  Dubitil  Duarte  (GB) 

26  — Edson  Ramos  de  Farias  (AL) 

27  — Edgard  Basto  de  Albuquerque  (MG) 

23  — José  Vieira  de  Moura  Melo  (PE) 

29  — Erasmo  de  Oliveira  Sampaio  (SE) 

30  — Maria  de  Lourdes  da  Silva  Lima  (GB) 

31  — Sylvia  de  Carvalho  Pereira  (GB) 


Port. 

Dir.  e 
Geog. 

Mat. 

Dat. 

Média 

Final 

96,0 

100 

40,0 

59,5 

97,9 

92,0 

99,0 

40,0 

58,0 

95,0 

89,0 

97,0 

40,0 

59,0 

93,0 

90,0 

97,5 

40,0 

49,0 

92,3 

89,0 

94,5 

34,0 

57,0 

91,0 

83,0 

95,5 

39,0 

59,5 

89,7 

84,0 

90,0 

39,0 

59,0 

88,0 

82,0 

93,5 

34,0 

59,7 

87,3 

87,0 

87,0 

28,0 

58,5 

86,9 

89,0 

86,0 

34,0 

59,0 

86,6 

85,0 

92,0 

28,0 

52,2 

86,5 

76,0 

93,5 

34,0 

59,4 

84,7 

80,0 

92,0 

28,0 

55,3 

84,5 

77,0 

94,5 

27,0 

59,3 

84,3 

74,0 

90,5 

34,0 

59,6 

82,8 

71,0 

97,0 

26,5 

53,7 

81,2 

71,0 

92,0 

34,0 

55,7 

81,1 

72,0 

94,0 

24,0 

57,2 

80,0 

73,0 

91,0 

24,0 

57,6 

80,0 

78,0 

85,0 

24,0 

39,0 

77,8 

68,0 

91,0 

27,0 

43,6 

76,1 

74.0 

78,0 

18,0 

59,0 

75,1 

68,0 

88,5 

16,0 

56,4 

75,0 

65,0 

91,5 

26,0 

39,0 

73,8 

64,0 

86,0 

16,0 

52,0 

72,0 

66,0 

74,0 

12,0 

49,4 

66,2 

62,0 

66,5 

19,0 

55,8 

65,6 

60,0 

73,0 

14,0 

50,5 

65,1 

60,0 

65,0 

15,0 

55,8 

63,4 

60,0 

87,0 

19,0 

62,1 

60,0 

55,0 

18,0 

58,0 

61,0 

III  — FISCAL  DE  TRIBUTOS  DE  AÇOCAR  E ÁLCOOL 


CANDIDATOS 

Port.  e 
Mat. 

Dir.  e 
Leg. 

Cont. 

Habil. 

Média 

Final 

01  — Gilberto  Gonçalves  de  Abreu  (GB) 

02  — José  Amaury  Perfeito  (GB) 

03  — Cleantho  Denys  Santiago  (GB) 

1 1 

65,0  | 92,0  | 88,0 

65.0  | 76,0  | 72,0 

67.0  | 75,0  | 68,0 

1 1 

70,0 

70.0 

69.0 

832 

72,0 

70,7 

Esses  candidatos  atingiram  os  mínimos  de  habilitação  fixados  nas  Instruções. 
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NORDESTE  E A EXPANSÃO  AÇUCAREIRA 

WILSON  CARNEIRO 


i a a P<?dS  Pascer  as  pessoas  menos  avisadas  que  o plano  de  expansão  contro- 
lada da  industria  açucareira  nacional  virá  aumentar  os  excedentes  de  produção 
do  Norte-Nordeste  (da  Bahia  ao  Amazonas).  Nada  mais  falso  do  que^sse  ra- 
^?10’  v^t?,c?mo  os  excedentes  açucareiros  da  área  resultam  de  causas  estru- 
turais e históricas  que  vem-se  agravando,  ao  longo  do  tempo.  Inexiste  nois 
qualquer  conotaçao  válida  entre  a crise  açucareira  nordestina  e o problema  dá 
expansao  sob  controle  do  parque  nacional.  E’  óbvio  que,  com  a expansão  da 
produção  nacional  ou  sem  ela,  o problema  açucareiro  do  Nordeste  agravar-se-á 
no  decorrer  do  tempo,  se  não  forem  aceitas  as  medidas  adequadas,  no  sentido  da 
mudança  do  «status  quo»  reinante  no  setor. 


MARGINALIZAÇÃO  ECONÔMICA 

Com  efeito,  a área  Norte-Nordes  te  do  País  sempre  foi  produtora  de  exce- 
dentes de  açúcar,  posto  que  sua  produção  não  é absorvida  pelo  consumo  regional. 
Estimam-se  em  20,0  milhões  de  sacos  a produção  açucareira  da  Região,  para  um 
consumo  anual  de  11,0  milhões  de  sacos  de  açúcar.  O excedente  real  de  produção 
(nunca  inferior  a 8,0  milhões  de  sacos  de  açúcar  demerara)  vem  sendo  exporta- 
do para  os  mercados  ext  emos,  em  cumprimento  aos  respectivos  acordos  interna- 
cionais. Por  outro  lado,  respondem  com  cêrca  de  90%  da  produção  do  Norte-Nor- 
deste os  Estados  de  Pernambuco  (13,0  milhões  de  sacos)  e Alagoas  (5,0  milhões 
de  sacos) , os  quais  atendem,  igualmente,  aos  excedentes  exportáveis  da  Região. 

Releva  notar,  por  oportuno,  que  para  compreender-se  o processo  de  mar- 
lhões  de  sacos),  os  quais  atendem,  igual  mente,  aos  excedentes  exportáveis  da 
ginalização  econômica  da  produção  açucareira  nordestina  há  que  reportar  à dé- 
cada de  1940 — 1950,  quando  teve  início  o deslocamento  do  eixo  da  produção  açu- 
careira nacional  da  região  do  Nordeste  (Pernambuco),  para  a área  sulina  (São 
Paulo) . Até  então,  a pro  dução  açucareira  nordestina  se  orientara  para  os  mer- 
cados sulinos,  constituindo  sua  fonte  normal  de  abastecimento.  Como  êsse  merca- 
do estava  sob  demanda  insatisfeita,  a q ualquer  custo  que  fôsse  produzido  o açú- 
car do  Nordeste  teria  colocação  tranqüila,  no  mercado  do  Sul.  Dessa  forma,  é 
que  o açúcar  constituiu,  por  muito  tempo,  a moeda  com  que  o Nordeste  trocava 
os  produtos  manufaturad  os,  na  área  Centro-Sul  do  País . 

Por  seu  turno,  os  mecanismos  da  defesa  econômica  da  produção  açucarei- 
ra (contingenciamento  da  produção  e fixação  de  preços)  estiveram  sempre  ori- 
entados no  sentido  de  impedir  o crescimento  da  produção  de  açúcar,  na  área 
sulina,  para  sustentar,  dentro  do  cartél,  o nível  de  produção  e de  preços  do  açú- 
car do  Nordeste,  bem  como  sua  comercialização  nos  mercados  do  Sul.  Assim  é 
que,  o mecanismo  institucional  íogrou  deter,  por  algum  tempo,  a expansão  do  par- 
que açucareiro  sulino,  notadamente  de  São  Paulo,  até  o momento  em  que  as  ne- 
cessidades consumidoras  nacionais  não  mais  puderam  ser  atendidas,  somente,  pe- 
la produção  açucareira  do  Norte-Nordeste.  O Estado  de  São  Paulo,  dispondo  de 
fatores  de  produção  liberados  da  atividade  cafeicultora,  tais  como:  terras,  parque 
de  máquinas,  mão-de-obra  qualificada,  capitalização  e mercados  à porta,  tornou- 
se  o centro  dinâmico  da  produção  açucareira  do  País.  E’  bem  verdade  que  con- 
tribui, também  nêsse  sentido,  a política  nacional  do  preço  único  para  o açúcar, 
posteriormente  adotada,  a qual  à guisa  de  sustentar  o alto  custo  da  produção  do 
Nordeste  nos  mercados  sulinos,  ofereceu,  ao  longo  do  tempo,  o melhor  instru- 
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mento  de  capitalização  para  a expansão  da  economia  açucareira  de  São  Paulo. 

Na  atual  conjuntura,  o Estado  de  São  Paulo  realiza  o dobro  da  produ- 
ção dos  Estados  de  Pernambuco  e Alagoas  e exerce,  indubitàvelmente,  a hege- 
monia da  indústria  açucareira  nacional.  A economia  açucareira  do  Nordeste, 
destarte,  marginalizou-se  em  face  de  seu  elevado  custo  médio  de  produção,  prin- 
cipalmente, o custo  agrícola  que  resulta  superior  em  35%,  ao  das  usinas  do  Sul, 
como  se  observa  no  quadro  abaixo: 

CUSTOS  COMPARATIVOS  ENTRE  REGIÕES  PRODUTORAS  DO  PAÍS 

SAFRA  1963/64 


Nordeste  Sul  Dif.  do  Nordeste 

Discriminação  (Cr$)  (Cr$)  sôbre  o Sul 

; (Cr$)  (%) 


CANA-DE-AÇÚCAR  (Ton) 

1 . Mão-de-obra  total 

2 492 

1 665 

827 

50 

2.  Insumos  complementares 

649 

656 

— 7 

— 1 

3 . Custo  de  produção 

3 141 

2 321 

820 

35 

AÇÚCAR  (Saco 

de  60  k) 

1.  Matéria-Prima 

2 700 

- 2 114 

595 

28 

2.  Mão-de-obra  total 

468 

488 

— 20 

— 4 

3.  Insumos  complementares 

606 

657 

— 51 

— 8 

Subtotal 

3 783 

3 259 

524 

16 

4.  Recuperações 

— 133 

— 133 

— 

— 

5.  Custo  de  produção 

3 650 

3 126 

524 

16 

Fonte:  «Custo  de  Produção  e 

preço  do  Açúcar 

e da  Cana, 

em  1963»  - 

IAA,  1944 

Note-se,  todavia,  que  o custo  industrial  resulta,  igualmente,  superior  em  16%, 
ao  da  região  Sul.  Em  decorrência  do  impulso  da  produção  açucareira  na  região 
Centro-Sul  do  País,  fato,  aliás,  que  está  diretamente  relacionado  com  o desenvol- 
vimento industrial  registrado  na  área,  a produção  açucareira  nordestina  perdeu, 
progressivamente,  os  mercados  da  área  sulina  e não  logrou  conquistar,  por 
outro  lado,  o mercado  do  Norte  do  País,  de  cêrca  de  2,0  milhões  de  sacas  por 
ano.  Era  natural,  pois,  que  com  a estrutura  de  custos  supracitada  não  mais  se- 
ria possível  a essa  produção  orientar-se  para  mercados  competitivos  e de  deman- 
da relativamente  satisfeita.  Juntando-se,  finalmente,  a êsse  dado,  a deteriora- 
ção havida  no  sistema  de  transportes  do  País,  a qual  elevou  os  fretes  a níveis 
inusitados  ter-se-á  o quadro  real  no  qual  se  processou  a marginalização  da  eco- 
nomia açucareira  do  Nordeste,  não  obstante  a presença  atuante  dos  mecanismos 
institucionais  de  defesa  d a produção  açucareira. 

PROBLEMA  ESTRUTURAL 

i ^ ' 

Na  verdade,  a impossibilidade  da  comercialização  normal  da  produção  açuca- 
reira nordestina,  nos  mercados  sulinos,  é fato  econômico  irreversível,  ainda  que 
tal  produção  viesse,  no  futuro,  a absorver  o diferencial  de  custos  relativos  (agrí- 
cola e industrial)  atualmente  existente.  Assim,  a modificação  de  estrutura  da 
demanda  interna  impôs  a alternativa  econômica  de  se  considerar  o Nordeste  co- 
mo área  exportadora  de  açúcar  demerara  para  os  mercados  externos.  A comer- 
cialização do  açúcar  nordestino  nos  mercados  do  Centro-Sul  somente  será  possí- 
vel, com  respaldo  em  subsídios  oficiais  e em  momentos  de  escassez  do  produto 
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nesses  mercados,  hipótese,  aliás,  que  resulta  muito  remota  dada  a atual  ooten 
cialidade  do  parque  açucareiro  sulino.  P en 

Orientar,  pois,  na  presente  conjuntura,  a produção  de  açúcar  do  Nordeste 
para  os  mercados  externos  e,  intemamente,  no  sentido  dos  mercados  periféri- 
cos  e do  extremo  Norte  do  Pais  deve  constituir  o principal  objetivo  de  uma  po- 
litica  realista  de  governo,  válida  para  a área.  Isso  porque,  o problema  Zcaret 
ro  do  Nordeste,  como  foi  acentuado,  e estrutural  e de  conotações  históricas.  O 

Set£rf  açucareir0  da  _Re^  ao  esta  a exigir,  urgentemente,  a mudança  de  seu  atual 
«status»,  para  que  nao  entre  em  violento  processo  de  regressão  econômico-social 
Nao  e necessariamente  desejável,  nas  condições  de  nosso  sistema  econômico  a 
extinção,  com  as  respectivas  implicações,  de  uma  atividade  econômica  que  res- 
ponde pela  produção  de  20,0  milhões  de  sacos  de  açúcar  em  140  usinas ; 13  0 mi- 
lhões de  toneladas  de  cana-de-açúcar  cultivadas  em  terras  de  usinas  e de  5 mil 
fundos  agrícolas;  1,0  milhão  de  pessoas  ligadas  ao  empreendimento,  entre  tra- 
balhadores  e dependentes  e,  finalmente,  vultosa  inversão  em  máquinas,  equipa- 
mentos  e sistema  de  trans  porte . Todavia,  não  tem  sentido  econômico  a sustenta- 
ção da  improdutividade  de  amplos  setores  da  economia  açucareira  regional  à ba- 
se de  subsídios,  moratór  ias  e elevação  sucessivas  de  preços,  medidas,  aliás,  que 
induzem  à alta  do  preço  nacional  do  produto,  agravam,  no  tempo,  os  problemas 
estruturais  da  agroindústria  nordestina  e resultam,  em  última  análise,  em  ele- 
vado custo  social  para  o País. 


Dêsse  modo,  há  que  se  postular  soluções  lúcidas  e adequadas,  visando  a colocar  o 
setor  açucareiro  do  Nordeste,  em  têrmos  produtivos,  e mantê-lo,  de  futuro,  pelo 
menos  nos  níveis  de  produção  já  alcançados,  visto  como  não  mais  constitui  o 
fator  dinâmico  do  complexo  açucareiro  nacional.  Não  se  trata,  propriamente,  de 
criar  novos  grupos  de  tra  balho  para  exame  da  questão  açucareira  regional . Es- 
tudos e diagnósticos  sôbre  o problema  existem  até  demais.  Alguns,  por  vezes 
falaciosos  e outros,  não  raro,  contraditórios.  O tempo  impõe,  entretanto,  solu- 
ções pragmáticas  e de  conseqüências  imediatas.  Não  mais  tem  sentido,  pois,  a 
criação  de  comissões  para  discorrer  sôbre  o óbvio. . . 

Por  outro  lado,  é sabido  que  alternativas  técnicas  existem  para  a solução  da 
problemática  açucareira  do  Nordeste  do  País.  Entretanto,  é de  se  lamentar  que 
os  instrumentos  de  ação  de  política  econômica  têm  resistido  à aplicação  das  me- 
didas sugeridas,  visto  como  não  desejam,  na  realidade,  a menor  alteração  infra- 
estrutural  do  setor  açucareiro.  A intensiva  monocultura  canavieira,  baseada  no 
latifúndio,  a baixa  produtividade  agrícola  e industrial,  os  recursos  naturais  es- 
cassos, a ausência  de  capi  talização,  o parque  industrial  em  desequilíbrio,  o obso- 
leto sistema  de  transporte  e a mão-de-obra  excedente  constituem  a raiz  do  pro- 
blema açucareiro  nordesti  no  e a causa,  de  fato,  do  presente  marginalismo  econô- 
mico da  produção  regional. 

Para  tal  cometimento  bastaria,  por  exemplo,  que  se  reunissem  os  diagnósti- 
cos individuais  de  cada  emprêsa  açucareira  sôbre  os  múltiplos  aspectos  indus- 
triais, agronômicos,  económico-financeiros  e sociais  e,  a seguir,  se  postulassem 
as  alternativas  técnicame  nte  válidas  para  colocação  de  cada  uma  delas,  em  si  ou 
em  conjunto,  em  níveis  normais  de  produtividade,  condicionando-se,  para  tanto, 
os  recursos  públicos  a serem  concentrados  no  programa  de  reestruturação  do  par- 
que açucareiro  regional  às  modificações  estruturais  sugeridas  pela  técnica  mo- 
derna. Não  resta  dúvida  que;  uma  vez  aceitas  tais  mudanças  pelos  empresários, 
ter-se-á,  em  pouco  tempo,  o setor  açucareiro  nordestino  operando  com  mais  efici- 
ência e oferecendo  custos  equivalente  aos  da  área  sulina.  Somente  êsse  dado 
(redução  dos  custos  operacionais)  resultaria  em  melhores  condições  de  preço 
para  a exportação  do  açú  car  nordestino,  a par  de  obstaculizar  a possível  comer- 
ciâlizâção  do  açúcar  produzido  no  Sul,  nos  mercados  do  Nordeste  e^  Norte  do  Pais. 

Vale  assinalar,  outrossim,  que  uma  solução  dêsse  ti  po  ainda  é possível  no  con- 
texto regional  açucareiro.  Basta  que  se  tenha  a coragem  de  enfrentá-la  com  os 
instrumentos  de  ação  de  que  dispõem  os  setores  governamentais  competentes. 
Com  decisão  e lucidez  para  proceder  as  mudanças  estruturais  necessanas,  na 
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economia  açucareira  do  Nordeste  ou  condicioná-las  adequadamente  é que  se  po- 
derá atenuar  os  efeitos  da  marginalização  econômica  da  área,  no  quadro  da  pro- 
dução açucareira  nacional. 


VALIDADE  DO  PLANO 

Como  foi  visto,  nenhuma  correlação  existe  entre  a problemática  açucareira  nor- 
destina e o desenvolvimento  do  plano  nacional  de  expansão  controlada  da  in- 
dústria açucareira  até  19  70-71.  Ao  contrário,  a expansão  do  parque  tradicional 
do  Nordeste  foi,  inclusive,  considerada  nos  respectivos  cálculos  projetivos  do 
consumo  nacional,  no  prazo  previsto.  Por  seu  turno,  a condição  atual  da  econo- 
mia nordestina,  de  exportadora  de  excedentes  de  açúcar  para  o exterior  e su- 
pridora  natural  dos  merca  dos  periféricos  e do  extremo  Norte  do  País  está  a in- 
dicar que  sua  posição  ficará,  sèriamente,  ameaçada  face  à futura  demanda  na- 
cional (100,0  milhões  de  sacos),  caso  se  não  verifique  a expansão  controlada  da 
indústria  nacional . 

De  fato,  na  hipótese  de  ocorrer  uma  redução  de  safra  sorrespondente  a 10%  da 
produção  programada  para  1970-71,  isto  é,  10,0  milhões  de  sacos  de  açúcar,  a 
qual  não  resulta  absurda,  tendo-se  em  conta  os  reflexos  naturais  das  variações  me- 
tereológicas  sôbre  a lavoura  de  cana,  isso  representaria  o contingente  de  açúcar 
que  o Nordeste  não  poder  á deixar  de  exportar,  posto  que  o mercado  interno  não 
absorverá  sua  produção,  pelos  motivos  já  analisados.  Assim,  o plano  postulado  pa- 
ra a expansão  açucareira  nacional  não  prejudicará  o Nordeste,  mas,  contrària- 
mente,  consagrará  essa  Região  como  exportadora  permanente  de  açúcar  para 
os  mercados  externos,  nos  termos  de  uma  política  agressiva  de  exportação. 

Claro  está,  pois,  que  o plano  de  expansão  controlada  da  produção  açucareira 
para  atendimento  da  dem  anda  prevista  para  1970-71  apoiar-se-á,  necessàriamen- 
te,  no  parque  industrial  da  região  sulina  e em  suas  novas  usinas,  visto  como  o se- 
tor açucareiro  nordestino  perdeu  impulso,  a partir  da  entrada  em  operação  do  par- 
que açucareiro  do  Centro-Sul,  que,  sem  dúvida,  propiciou  o atendimento  da  de- 
manda açucareira  interna  do  País,  até  os  nossos  dias.  O açúcar,  mau  grado  a 
sua  importância  para  a economia  do  Nordeste,  de  há  muito  deixou  de  ser  o se- 
tor dinâmico  do  desenvol  vimento  regional,  dadas  as  condições  estruturais  ali  exis- 
tentes . Não  tem  sentido  econômico,  portanto,  contar  somente  com  o incremen- 
to da  produção  nordestina,  para  atendimento  do  consumo  do  País  em  1970-71 . 

Eis  porque,  a retomada  do  impulso  inicial  ou  mesmo  a manutenção  do  ritmo 
atual  de  produção  de  açú  car,  na  área  nordestina,  somente  será  possível,  no  qua- 
dro do  desenvolvimento  global  da  economia  dos  respectivos  Estados  açucareiros. 
Através  de  investimentos  em  novos  setores  industriais,  principalmente,  naqueles 
baseados  em  matérias-primas  locais  (sejam  agrícolas  ou  minerais),  de  um  la- 
do, e da  efetivação  da  reforma  da  estrutura  agrária  existente,  de  outro  lado, 
poder-se-á  alcançar  tal  objetivo.  Novas  inversões  diversificadas,  na  área:  sig- 
nificam crescimento  da  r enda  regional  e do  nível  de  empregos . A reforma  agrá- 
ria, por  outro  lado,  induzirá  o aumento  da  capacidade  aquisitiva  dos  trabalhado- 
res agrícolas  e a incorporação  definitiva  à economia,  da  fôrça  de  trabalho  regio- 
nal, atualmente  marginalizada.  Com  êsse  elenco  de  medidas  a própria  produção 
açucareira  nordestina  será  beneficiada,  por  via  de  conseqüência,  pelo  aumento  da 
demanda  e diversificação  industrial  do  setor,  anulando-se,  progressivamente,  o 
impasse  histórico  da  reg  ião  que  no  momento  passa  do  estágio  da  estagnação  pa- 
ra o da  regressão  econômica  e social . 

Nêsses  têrmos,  o agravamento  da  situação  açucareira  do  Nordeste  resulta  de 
processo  cumulativo  de  de  terioração  da  sua  estrutura  econômica,  ao  longo  do  tem- 
po, no  qual  a produção  açucareira  regional  não  se  adap  tou  às  novas  condições  da 
demanda  nacional . E'  de  se  lamentar,  todavia,  que  à fôrça  de  tanto  se  posterga- 
rem as  medidas  postuladas,  a médio  e longo  prazos,  para  o Nordeste,  se  tornam 
hoje  de  caráter  imediato,  visto  como,  em  têrmos  de  tempo,  o problema  açucarei- 
ro nordestino  deveria  ter  sido  solucionado  ontem.  , 
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De  resto,  em  face  dos  dados  mencionados  e da  expectativa  nacional  de  consu- 
mo de  açúcar  para  1970-71  (100,0  milhões  de  sacos)  infere-se  que  a produção 
açucareira  nordestina  não  terá  condições  de  suprir  o mercado  interno  do  País,  no 
prazo  previsto.  Por  outro  lado,  não  tem  validade  técnica  o relacionamento  da 
crise  crônica  e estrutural  de  excedentes  de  produção  de  açúcar  do  Nordeste,  com 
os  pressupostos  do  plano  de  expansão  controlada  da  indústria  açucareira  na- 
cional . E’  óbvio  que,  nenhum  govêmo  responsável  po  derá  correr  o risco  da  fu- 
tura escassêz  do  produto,  no  País,  baseando-se  em  argumentos  falaciosos  que 
exageram  o perigo  dos  excedentes  conjunturais  e cíclicos  inerentes  à produ- 
ção açucareira  nacional . Dar  execução  imediata  ao  plano  de  expansão,  nos  ter- 
mos estabelecidos,  ao  contrário  do  que  parece,  constituirá,  sem  dúvida,  a medi- 
da mais  acertada  de  política  econômica,  no  sentido  da  sobrevivência  futura  da 
economia  açucareira  do  Nordeste. 
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MERCADO  INTERNACIONAL 

IDO  AÇÜCAR 


Em  correspondência  datada  de  Londres, 
12  de  novembro  último,  M.  Golodetz  envia 
seu  habitual  relato  sôbre  a situação  do 
mercado  açucareiro  internacional.  As  con- 
dições dêsse  mercado  continuam  a seguir 
seu  curso  calmo,  havendo  consistente  de- 
clínio dos  preços,  desde  18  de  outubro, 
quando  a associada  novaiorquina  da  firma 
signatária  enviou  sua  última  informação. 
A queda  foi  de  21,50  para  17,75,  elevan- 
do-se,  na  data  desta  correspondência,  para 
18,50  em  vista  dos  preços  mais  aitos  ob- 
tidos pelo  açúcar  de  pronta  entrega. 

O total  de  negociações  realizado  no  pe- 
ríodo foi  muito  pequeno  e em  muitos  sen- 
tidos é surpreendente  que  os  mercados  ter- 
minais tenham  mantido  seus  valores  em 
face  das  notícias  que  só  podiam  ser  in- 
terpretadas como  tendentes  à baixa.  Em 
20  de  outubro  F.  O.  Licht  publicava  es- 
tatísticas mostrando  estoques  de  açúcar 
29%  mais  elevados  do  que  no  ano  passado 
em  algumas  áreas  européias  e em  alguns 
países  de  além-mar  essa  elevação  chega- 
va a 43%.  Mais  recentemente  a mesma 
fonte  oferecia  a segunda  estimativa  da 
produção  açucareira  de  beterraba  da  Eu- 
ropa para  1965/66,  fixando  em  22.167.000 
toneladas  métricas  contra  a estimativa 
anterior,  de  21.573.600  toneladas.  A pro- 
dução do  ano  passado  na  Europa  foi  de 
24.495.871  toneladas  e no  retrasado  de 
19.688.391  toneladas.  Assim,  as  condi- 
ções do  tempo,  que  foram  pobres  durante 
a maior  parte  deste  ano,  provàvelmente 
terão  acentuado  efeito  sôbre  o rendimen- 
to, desde  que  a diminuição  da  área  culti- 
vada foi  apenas  de  ligeira  importância.  A 
despeito  disso,  a safra  deverá  ser  a segun- 
da maior  de  que  se  tem  notícia. 

As  últimas  cifras  de  produção  da  Itá- 
lia indicam  que  nenhuma  compra  será 


Informações  de  M.  GOLODETZ 


feita  durante  a próxima  temporada,  re- 
tirando assim  a lista  dos  importadores 
em  potencial  um  país  que  anteriormen- 
te absorvera  grande  tonelagem.  O Su- 
dão concluiu  recentementemente  um 
acordo  comercial  com  a Kússia  pelo 
qual  sua  demanda  de  açúcar  será  quar 
se  que  totalmente  satisfeita,  retirando 
assim,  totaimente  ou  em  parte,  ainda  ou- 
tro comprador  da  cana  mundial.  O Iraque 
e o Iran  permanecem  como  compradores 
em  potencial,  mas  lá  a concorrência  é for- 
te e as  negociações  não  raro  permanecem 
inconclusas.  À parte  isso,  parece  que  os 
negócios  em  futuro  próximo  se  limitarão 
às  compras  comerciais  do  dia-a-dia  no 
Oriente  Médio  e em  países  que  não  com- 
pram o produto  através  de  demanda  ou 
em  contratos  de  longo  têrmo. 

Nestes  últimos  meses  houve  pedidos  de 
fornecimento  do  produto,  e muito  foi  ofe- 
recido, de  modo  que  a dominante  nos  mer- 
cados terminais  foi  a tendência  baixista. 
No  período  em  exame  nesta  correspondên- 
cia, apenas  o Iran  comprou  açúcar  a pre- 
ço firme,  tendo  pago  £ 19  9s  Od  a tonelada 
métrica,  custo  e fréte,  para  um  carrega- 
mento de  açúcar  bruto  do  Caribe,  embar- 
que em  dezembro.  Um  refinador  francês 
adquiriu  um  carregamento  de  açúcar  bru- 
to do  Hemisfério  Ocidental  para  embar- 
que em  novembro  e dezembro,  mas  a uma 
base  de  preço  algo  complicada,  e embora 
se  saiba  que  o maior  refinador  britânico 
tenha  comprado  uma  quantidade  de  açú- 
car bruto  cubano  para  embarque  em  de- 
zembro, o preço  não  foi  revelado,  acredi- 
tando-se contudo  tenha  havido  considerá- 
vel desconto  relativamente  ao  preço  diário 
londrino. 

Muito  interêsse  se  concentrou  sôbre  a 
atividade  no  Iraque,  onde  se  fêz  a deman- 
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da  de  65,000  toneladas  de  refinado  para 
embarque  no  primeiro  trimestre  do  próxi- 
mo ano.  Após  diversas  informações  de  que 
o negócio  havia  sido  concluído  a cêrca  de 
£ 22  5s  Od  a tonelada  métrica,  excetuan- 
do custo  e frete,  soube-se  que  nada  havia 
sido  comprado  e a demanda  transferida 
para  9 de  novembro.  Ao  tempo  em  que  se 
escreviam  estas  notas  nada  se  sabia  quanto 
ao  futuro  dessa  demanda  nem  quanto  às 
necessidades  dêsse  mesmo  país  relativa- 
mente a açúcar  bruto  para  o período  de 
janeiro  a março  de  1966. 

A declaração  unilateral  de  independên- 
cia  por  parte  da  Rodésia  parece  que  cau- 
sará uma  movimentação  do  açúcar  dos 
mercados  preferenciais  da  Comunidade 
..Britânica  para  o mercado  internacional, 
pois  um  total  de  125 . 000  toneladas  da  quo- 
ta reservada  para  o Reino  Unido  e o Ca- 


nadá presumivelmente  se  deslocará  desses 
países  mas  ainda  é cedo  para  afirmar 
acuradamente  que  efeito  isso  terá  sôbre 
o mercado  açucareiro  porquanto  muito  de- 
penderá da  atitude  a ser  adotada  para  com 
a Rodésia  pelos  governos  através  do  mun- 
do. De  qualquer  modo,  a tonelagem  em 
causa  não  é importante. 

O colapso  da  conferência  açucareira  das 
Nações  Unidas  em  Genebra,  combinado 
com  as  safras  européias  relativamente 
boas  não  auguram  preços  bons  para  os 
próximos  meses.  0 programa  de  plantio 
para  a próxima  primavera  ou  o próximo 
ano  levará  em  conta,  em  muitos  países, 
esta  situação  de  excesso  e,  a longo  prazo, 
os  cortes,  nesses  programas,  terão  seu  efei- 
to sôbre  a produção  mundial.  Mas,  para 
um  futuro  imediato,  há  pouca  esperança 
de  melhoria  nos  preços. 
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A economia  açucareira  é um  assunto  muito  \extenso  que  tende  ampliar-se 
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mundo  açucareiro;  2/90 
Uma  nova1  doença  da  cana? 
não;  3/136 


WATSON,  FRANCISCO 

Mercado  Nacional  do  açúcar; 
2/104,  3/158 


WHITEHEAD,  C 

O fundo  biológico  das  molés- 
tias da  cana;  1/53 
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maranhão 


CEARÁ 


ALAÕÔAS 


BAHIA 


MINAS  GERAIS 


^lu  tociai 
eis  rec  té  l' 

onde  há 


RIO  DE  JANEIRO 


GUANABARA 


SAO  PAULO 


PARANA 


SANTA  CATARINA 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


Linha  de 

produtos  fabricados: 

• Chapas  perfuradas 
inox.  para  filtros, 

de  0,5  mm  0 

• Cobre  para  turbinas 
“Nortistas” 

• Cobre  para  bagacilho 

• Ferro  para  bagacinho 

• Contra-telas  de  latão 

• Diversos  outros  tipos 


PERFURADORA 
DE  METAIS  S.A. 

Loja - Escritório : Avenida  :ia  Luz,  540 
Tels.  32-6639  e 32-6446*  Ç.  Postal  1.720 
Telegr.  "Perfurametal"*  SÃO  PAULO 


Solicitem  catálogo 


ORQUIMA 

INDUSTRIAS  QUÍMICAS  REUNIDAS  S.  A. 

FOSFATO  TRI-SÓDICO 

na  clarificação  do  CALDO  MISTO 

* acelera  a decantação 

* desmineraliza  o caldo  e desincrusta  os  aparelhos 

* protege  contra  a inversão  da  sacarose 

no  tratamento  de  água  para  caldeira  a vapor  : 

* abranda  e alcaliniza  a água  de  alimentação 


ALUMINATO  DE  SÓDIO 

atua  pela  dupla  coagulação  : 
no  tratamento  de  água 

* aumenta  a floculação 

* acelera  a decantação 

* alivia  os  filtros 

* economiza  cal,  álcali  e cloro 

no  tratamento  do  caldo  e xarope 

* elimina  a sílica  e os  sais  de  ferro 

* conserva  a brancura  do  açúcar  cristal  e filtrado 


ORQUIMA  — Indústrias  Químicas  Reunidas  S/A 

SÃO  PAULO:  (Caixa  Postal  2766) 

RIO  DE  JANEIRO:  (Caixa  Postal  5376  — ZC  — 14) 

ENDERÊÇO  TELEGRÁFICO:  ORQUIMA 
Representantes  nos  principais  centros  açucareiros. 


Se  o coso  for  a fabricação  do  Açúcar  e do  Álcool 
quem  pode  dar  a solução  é 

P*  gkfrint  gujL  plctaltírnictt 

e suas  associadas 


CODISTIL 


MAUSA  - METALÚRGICA  DE 
ACCESSÓRIOS  PARA  USINAS  S.  A. 


CONSTRUTORA  DE  DISTILARIAS 
DEDINI  S.A. 


— Piracicaba  — ■■■  S.  Paulo  — 

— USINAS  COMPLETAS  para  qualquer  capacidade. 

— REFINARIAS  E DISTILARIAS. 

— MOENDAS  MODERNAS  com  castelos  inclinados  e pressão 
hidro-pneumática,  acionadas  p/turbinas  ou  motores. 

— PONTES  ROLANTES  — MESAS  ALIMENTADORAS. 

— CLARIFICADORES  — SULFITADORES  — AQUECEDORES. 

— - FILTROS  rotativos  — FILTROS  para  caldo  e outros. 

— EVAPORADORES  — VÁCUOS  — CRISTALIZADORES. 

— - CENTRÍFUGAS  automáticas  e contínuas,  licença  HEIN 
LEHMANN  e para  fermentos. 

— SECADORES  rotativos  e verticais  licença  BUETTNER. 

— CALDEIRAS  DE  ALTO  RENDIMENTO,  seus  accessórios  e 
controles.  TIJOLOS  REFRATÁRIOS. 

— MÁQUINAS  A VAPOR  horizontais  e verticais  até  900  HP. 

— TURBINAS  A VAPOR  e TURBO-GERADORES,  licença 
"GHH”,  até  1000  HP. 

— - PRENSAS  para  bagaço  — - MISTURADORES  — GRANU- 
LADORES  para  adubos. 

— BOMBAS,  TACHOS,  TANQUES,  etc. 

M.  DEDINI  S.  A.  MAUSA  CODISTIL 

com  seus  ma/s  de  3.000  operários,  têm  para  cada  caso  a 
solução  adequada,  nascida  de  sua  longa  experiência,  usi- 
neiros  que  são,  além  de  fabricantes  do  equipamento,  e por 
isso  mesmo,  conhecedores  perfeitos  dos  problemas,  das  ne- 
cessidades e das  conveniências  específicas  da  indústria  Açu- 
careira do  Brasil. 

- COMÉRCIO  E INDÚSTRIA  MATEX  LTDA.  » 

RIO  DE  JANEIRO  RECIFE 

AV.  RIO  BRANCO,  25,  17.°  18.°  R.  AURORA,  175  - SALAS  501/505 

C.  P.  759  - ZC  00  - TEL.  23-5830  C.  P.  440  - TEL.  2-2112  e 2-6476 


Destilaria  de  Álcool  — capacidade  40.000  litros  de  álcool  Anidro  ao 
Benzol  — Usina  São  João  — Campos  — Estado  do  Rio. 


CALDEIRARIA  GERAL 


INOX - COBRE  - FERRO 


Desde  1936  a serviço  da  indústria 
áicool-acncareira  do  Brasil 


APARELHAGEM  COMPLETA  para  destilarias  de  álcool  anidro  ou  retificado 
CONSTRUTOR  AUTORIZADO  para  o processo  FIVES  - MARILLER  com  Glicerina 


* MÁQUINAS  para  fabricação  de  açúcar 

* AQUECEDORES 

* CLARIFICADORES 

* EV  APOR ADORES 

* VÁCUOS , ETC. 


Av.  Dr.  João  Conceição,  11U5  — PIRACICABA  — Est.  de  São  Paulo 
Caixa  Postal  25  — Telefone  3177  — End.  Telegráfico  “ MORLET ” 

Representante  - DINACO  - Rua  do  Ouvidor,  50  - 6*  — Rio  — GB 
Bahia  — Espírito  Santo  — Est.  do  Rio  — Minas  Gerais 
ROBERTO  DE  ARAÚJO  — Rua  do  Brum,  101  - lç  — Recife  — PE 
Pernambuco  — Sergipe  — Alagoas  — Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte 


■ 


MOS  RESOLVEMOS 
SEUS  PROOLENAS 


CORAGACE  S.A. 


CORRENTES  E ENGRENAGENS 


Vendas  e Escritório:  RUA  SÃO  CAETANO,  1074 
Fábrica:  RUA  MONSENHOR  ANDRADE,  1081 
Tel. : 93-9686 

ENDEREÇO  TELEGRÁFICO:  «CORAGACÊ» 
SÃO  PAULO 


Pontes  rolantes 
Calderaria  pesada 
Fundição  de  aço 


Representantes: 

FARIX  ENGENHARIA 
S/A 

Av.  Nilo  Peçanha 

n.°  26  sala  917 

Rio  de  Janeiro 

Telef.:  52-9397 

Teleg:  FAREGEN 


N 


□ FICINA  ZANINI  S.A. 

Sertãozinho  — Est.  de  São  Paulo 
Máquinas  para  extração  e fabricação  de 
açúcar  — caldeiras  — 


j 


EMULSAN  AL 

(aplicação  pat.  sob  N*  53.464) 

#v  ' 

Fermentações  mais  puras  e rápidas,  produtos  destilados  com  maior  uniformidade 
e melhor  paladar.  Não  sendo  corrosivo,  diminui  o desgaste  do  aparelhamento. 
Utilizado  na  limpeza  de  moendas  e esteiras,  elimina  e evita  infecções  bacterianas. 


MELOX  326 


Coagulante  eletrolitico  de  origem  vegetal  e agente  de  floculação  dos 

caldos  crus  de  cana. 


Fabricante:  AGROTEX  S/A  — INDÚSTRIA  E COMÉRCIO 

Rua  João  Pessoa  n«  1097  "l> 

Barra  do  Pirai  — Est.  do  Rio 
Inscrição:  549  — Tel.  979  .< 

Representantes:  KLINGLER  S/A  ANILINAS  E PROD.  QUÍM. 

Av.  Ipiranga,  104,  13»  andar  — S.  Paulo 
inscr.  24.841 
tels.:  35-4156 
4157 
415° 

rua  Cons.  Saraiva.  16-Rio  de  Janeiro 
inscr . 115665 
tels.:  23-5516 
23-9328 


SCHENKER,  BARBOSA  & CIA.,  RECIFE 

rua  do  Apoio,  153  — Recife  Pernambuco 


- 


ARANDO 


M G ia^aluô  Sastô# 


C,0  ( 


RUA  TEÕFILO  OTONI,  83 


RIO 


SEKVINOO  HA  MAIS  DE  36  ANOS.  COM  EQUIPAMENTOS  MUNDIALMÉNTE  EAMOSOS.  a INOUSTDIA.  AG»ICUUU*A  E PICUAtIA  OO  Pais 


Açúcar,  adubo,  rações,  cimento,  ce- 
reais, café,  cacau,  trigo,  produtos 
químicos,  etc. 

Fornecemos  separadamente,  cabeçotes, 
transportadores  e balança  automática. 
Peças  avulsas,  reformas  e assistência 
técnica  para  todos  os  tipos  de  cabeçote. 


SOLICITE 
CATÁLOGOS  E 
INFORMAÇÕES 


MAIA  - INDÚSTRIA  E COMÉRCIO  LTDA. 

Rua  General  Osório,  206  (Boa  Vista)  - Fone:  2651 
End.  Teleg.  "Maia"  - Cx.  Postal,  175  - LIMEIRA  - (E.S.P.) 


Pesam  automaticamente  e fecham  auto- 
máticamente e com  perfeição 

SACARIA  DE  : 

PAPEL  • ALGODÃO  • JUTA 
MEDIA  E PESADA  PARA 


MAQUINAS  fara  empacotar 

E FECHAR  BÔCA  DE  SACOS 

Fabricados  em  3 tipos  diferentes 
para  sacaria  de 
1 a 80  quilos. 


r > 

USINA 

SERRA  GRANDE 

S/A 


RECIFE 

SERRA  GRANDE 

(Alagoas) 

MACEIÓ 

AÇÚCAR 

TODOS  OS  TIPOS 

«USGA» 

COMBUSTÍVEL  IDEAL 

s. ) 


INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 

Desde  1899  o 

INTERNATIONAL  SUGAR  JOURNAL 

tem-se  dedicado  à tecnologia  da  produção  de 
açúcar,  passando  em  revista  todos  os  progres- 
sos importantes  nos  setores  da  agricultura, 
química  e engenharia  da  indústria  açucareira 
mundial.  Com  o seu  Índice  anual  de  cêrca  de 
4.000  entradas,  é uma  obra  indispensável  de 
consulta  com  o maior  volume  de  informações 
técnicas  que  aparecem  anualmente. 

Enviamos,  se  solicitados, 
exemplar  grátis  de  amostra.  Assinatura  anual: 
US$  5,00,  porte  pago  (12  números) 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTD. 


23A  Easton  Street 
High  Wycombe  Bucks 
Ingíaterra 


CALDEIRAS 

CONTERMA 


CALDEIRAS  PARA  A 
INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 

ESTUDOS  DE  RENDIMENTO 
DE  CALDEIRAS 

ECONOMISADORES 

PAREDES  DE  ÁGUA 

PREAQUECEDORES  DE  AR 

SUPERAQUECEDORES 

CHAMINÉS 

MATERIAL  REFRATÁRIO 

MONTAGENS  E 
EMPAREDAMENTOS 

ISOLAMENTOS  TÉRMICOS  PARA 
TUBULAÇÕES  DE  VAPÔR,  VÁCUOS,  DOR'S,  ETC. 

DE  ALTA  EFICIÊNCIA  E ECONOMIA 

CONSULTE-NOS  SEM  COMPROMISSO 


Análises  de  solos 
e 

produtos  industriais 

☆ 

Fornecimento  de  mudas  de 
cana,  sadias,  para  viveiros 

☆ 

editora  do 

BOLETIM  INFORMATIVO  COPERESTE  {3  ANOS  DE  ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA  AGRO-INDUSTRIAL 


L G.  FONTES  S.  A. 

Exportadora  e Importadora 

AVENIDA  NILO  PEÇANHA,  12  - 9’  ANDAR 
Caixa  Postal,  3 

TELEGRAMAS: 

«AFONTES  - RIO  DE  JANEIRO» 

Rio  de  Janeiro 

TELEFONES: 

42-3740  * 

22-6115 

22-5535 

22-8058 

52-3271 


ESTAÇAO 


LAtfOR  AIORIO  OE  QtlMitA  AiiRlCOLA 


DE  CANA 


COOPERATIVA  DOS  USiNElROS  OO  OESTE  DO  EST  DE  SAO  PAULC 
RUA  cAPAIETE. 94  - RIBEIRÃO  PRETO  S P 


Empresas  para  projetos  e fornecimentos  de  completas  usinas  de  açúcar  de  cana  e de  beterraba,  refina- 
rias de  açúcar  e instalações  adicionais,  como  instalações  para  produção  de  álcool,  instalações  para 
liquefação  e solidificação  de  CO  2,  instalações  para  produção  de  ácidos  lácticos  e instalações  para  fa- 
bricação de  placas  de  fibras  duras  de  bagaço. 

CONSULTAS  — PROJETO  — FORNECIMENTO  — MONTAGEM 
COLOCAÇAO  EM  FUNCIONAMENTO  — ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 


Informações : 


Representação  Comercial  da  República 
Democrática  Alemã 
Av.  Rio  Branco,  ?6-A  — 3<?  andar 
RIO  DE  JANEIRO  — GUANABARA 

São  Paulo : 

Avenida  9 de  Julho,  1076 


VEB  Zuckerfabriken  — Export  Halle 

VEB  Maschinenfabrik  Sangerhausen 

Exportador: 


GmbH 


102  Berlin  — Rosenstr.  15 
República  Democrática  Alemã 


VISITEM-NOS  NA  FEIRA  DA  PRIMAVERA  DE  LEIPZIG  DE  1966 


LIVROS  À VENDA  NO  I.A.A. 

A QUEIMA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  E SUAS  CONSEQUÊNCIAS 
— Otávio  Valsechi  (ESGOTADO) 

ANUÁRIO  AÇUCAREIRO  — Safras  1953/54,  1954/55,  1955/56; 

Safras  1965/57  a 1959/60  (dois  volumes),  cada  volume  Cr$  1.000 

DOCUMENTOS  PARA  A HISTÓRIA  DO  AÇÜCAR  — Vol.  I 
(ESGOTADO)  — Legislação;  Vol.  II  — Engenho  Sergipe  do 
Conde;  Vol.  III  — Espólio  de  Mem  de  Sá  — Cada  Volume Cr$  2.000 

LEGISLAÇÃO  — (Estatuto  da  lavoura  canavieira)  Cr$  1.000 

LEGISLAÇÃO  AÇUCAREIRA  E ALCOOLEIRA  — Lycurgo 

Velloso  — 2 vols.  — c/vol Cr$  2 . 000 

* 

MISSÃO  AGROAÇUCAREIRA  DO  BRASIL  — João  Soares 

Palmeira  Cr$  1 . 000 

RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.A.A.  — 

Cada  volume Cr$  500 

TRANSPORTES  NOS  ENGENHOS  DE  AÇÜCAR  — José  Ali- 

pio  Goulart Cr$  1.000 

O MELAÇO,  sua  importância  com  especial  referência  à fermen- 
tação e à fabricação  de  levedura  — Hubert  Olbrich  (trad.  do 
Dr.  Alcides  Serzedello)  Volume  Cr$  1.500 

PLANO  DE  DEFESA  DA  SAFRA  DE  1965/66  C_$  300 

RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DE  1964  C.$  500 

PRINCIPAIS  VARIEDADES  C.  B.  — (Separata) \ Cr$  250 

EXPERIÊNCIA  PROVEITOSA  — (Separata) Cr$  200 

ERVAS  DANINHAS  Ã CANA-DE-AÇÚCAR  --  Separata)  . . . . Cr$  200 


flCUCOR  PÉROLA 


SACO  AZUL  CINTA  ENCARNADA 


\ 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 

RUA  PEDRO  ALVES,  319.  RIO 
TELEGRAMAS:  “USINAS”  TELEFONE:  43-4830 

FABRICAS:  Rio  oe  janeiro  - santos  - campinas  - taubaté 

BELO  HORIZONTE  — NITERÓI  — DUQUE  DE  CAXIAS  • (EST.  DO  RIO) 

TRÊS  RIOS  CEST.  DO  RI  O)  «DEPOSITOS:  S.  PAULO  - JUIZ  DE  FÓRA 

Composto  e impresso  na  Sociedade 


